
ESTADOS UNI.DOS BRASIL 
, 

DIARIO DOCO RESSO NACIONAL 
~EÇÃO 11 

ANO XIV 
i 

CAPITAL FEDEI\AL QUINTA-FEIRA, 1 DE OUTUBRO DE 1959 

C(JNGRESSO r~ACIONAL 
Presidêntiá 

eonvoc:a~;ao de seS5'-o <'OUjunla ):Iara a.p'reciação de 
presJ.denciaJ 

"\'eto'' \I 
o Presict~;me do Sel1ado F·c<..1e! al, nos térmos do art, 10, §_ 3". da , 

~onstttuiçâo FetiN:~J. e do art. ?5 · do Regimenio Comum, cOm:oca as I 
duas Casas do congresso Nac1c:uaJ para. em sessão conjunta a reali:4al·-se 
no dia 8 de outubro, q'.tinta-feira, às, 21 tloras; 110 ediflc1o áa Câmara 1 
dos Deputados conhecerem do veto presidenciaJ ~o f>rojetq oe Le1 •nll­
mero 4. 730, de .1958, na. Câmal'a dos Deputados e n 9 28, de 1959, no 
senado .Federa1: que cancela débitos de· servidores püblico~ civifl da O mão .. 
provenientes de equiparação à~ vencimentos concedidos tm •·inude dr 
mandados de següra.n~a. 

Senado Fede:l.<l.i em 17 de setembt'ú de Hl59 

Senador Filintu ~liUler 

~ttce- Presidente, no exerc.c:o tla Presidêncl<-~. 

,__ - . . ·~- - ·- -- ___.: -- ---~--

Faço sabr1· que u Con~·•:ef:t:u Nflcional aprovou no:-> têrnw::; do R.rt. nt:. 
inciso 1, da. Constituição Fedem-I, e (!U pronmlg·o ti ileguinte: 

· DECBE'TO LEGISl,ATIVO 

.N'·) 12, de 1959 
A}l;'OVtl ct ··co;;~.'~nçâo Universal sô1Jre o Direito de Autor .. fir-

mada em G(~Jtebrn._, o 6 de 8et.embro de 195:!. J • 

Art.. 1° F.' aprovath a "Convenç:ãu Universal sôbre o Direito de Autül'", 
que concede proteção ao,<: di;·eit:os a.utorah; sôbl'c obras literárias, científica~ 
e artísticas bem r:omu i~ür._;.d?.de de tratamento a autores nacionais e ('S­
trangeiros, firmada em G·cnebra. a 6 de setembro de 195:!. 

A.rt 2~ :f;st:: decreto legislativo entrar:í em vig-ot· n~ duto de sm1 pulJli­
caçiío, 1·evogadas ~-s c1i::;pàsi!fôe;; em contrãrio. 

Sen:.do Federa: em :iO de setem.bro de 1959 
Senador Filinto ll!üller 

Vke-Pr,•-:;:dt.•nte, no ex.ercício drt Pre1>idência 

QSENADO FEDERAL 
P;~ço .s!l..ber qlle o Sr:n:.:.do Feder~l apl'OYOU, e eu. no;.; têrmo.s do tnt. 4-7. 

leb':J. p, do Rcg~!HC!\tO lnt.e:'lK.-, promulgo a s.e~ninte 

RESOLUÇA.O 
N<? 18, de 1959 

ArL. 1 1~ A CX,!J:issf<.o ele ProlUoçôes será constituída pelo Óiretor-'a-eral, 
Vice-Diretor Gend, Dirc:·ore.s de Divi.<;fio e Diretores, todos com direito a 
voto 

§ 19 Participa.d. 1-:!mbém dos trabalhos da Comissão. com direito a võto, 
o Scci·etário Gera! cl:4. Pl·esidência., quando as funções normais do seu 
co.r~·o o penni.tirenl 

§ 29 A Comissflc de Promoçóes será presidldn pelo "Diretor Geral e, em 
sua. falta, sucessivamente, pelo' Secretário Getal da Presidência, peio Vice ... 
Diretor Geral, pel•Js DiretoreB de Divisão e Diretores mais idosos. 

Art. 2" A cumist:ãu de Pronlof:õe·s incun1be: 
a! apurar o mere~ÍmenW dos funcionário.~ à vista dos boletins de Me­

recimento e elemento..~.; devidamente registrados nos respectivos assen .. 
tamento:, ~. a.inda., mediante informações consideradas indispensáveis; 

b 1 organ17.ar as listr.t..':i ttfpllces dos ca:.ndidatos à promoção por mereci-
mento, ::;. S:!~·em submetidos à Comissão Diretora: · 

c·, opill2.t' sôhre ns recursof: e reclà1nações de funcionádos em RSSllntos 
atinentes a pwmoções por merecimento; . 

di lnfo~ma1: os recurso~ interpostos à Comissão Úireton .. r::ôbl't: a. clnssi~ 
· fic~ão' por anti!;tl'-:dade. 

Al't 39 A Com!.ssilo _de Pronl.ocões iniciat'â sUas a.Hvidades nos três dia~ 
itn~diatamente r-:eg"nintl~ à instalt"~çRo dos trabalhos do Senado, interrou1~ 
;p.::ndo~as, caso jnlg:ue necessário, no l'ecesso parlamentar. 

Art. 40 A comis.'láu de Pl'Omoçõcs cabe· esta.Qe!ecer. em sua primeira 
r<.·ol:liíi_o mdináriá. a.; normas necessári:1s it execução de seus enca.~·goo, sub~ 
mel"endo-as, apó5:, à ap:·ovuçác da C.omissão Diretora. 

Art 59 Flc3 ('Xtinta, (!, Comissão de Pl'Omoções constituida no nno em · 
c:H·;";o na form~. d·J di3po1:to no o.rt. 153 do Regulamento da. Secretaria do 
Sen::~do CF!esoluçilo ;n9 1, de 1950), 

Art. GQ o e.ce~~·o ao cargo 'ele Diretor de Divh;ão dar-:::~-íi por liYl'e 
"'-;'.!olha d!.t- Comissão Diret.ora dentre os Diretores de Sel:viço. 

Sen~ôQ F~de:-:J.!; ~;u .30 d~?- fieiembr() de 1959 ' 
Senador ,.~mnto 1J1iW~r 

Pu.çn ~aher que o S!Om<~ú.:J Feder" I aprovou: c l"ll. no~ h~nno~ do art. -4.7, 
le~ra. p. elo H..eo;::ímrnro .1:1!e!ll0, p!'omulgo e. H'f;Uint.e 

RESOLUÇÃO: 

N9 19, . de lflfJ9 

Ar Li~ o único E" pôsto à disposiçfw do GoYel~~w do Est.ado de Goiú;:;,­
no;; têrmos do:1 urtl.gos 253 e 235, n? XI, do Reg-ulatnento da. SCC!'('I"aria, 
pelo prazo de tr&s f3, anos, S_ebastião .Veiga. Oficial Legi~lativo. Cla~se ''L'', 
do Quadro da Se::crétarin; rlt.' Senado ·Federal: 

Senado Feder~.l.' em 30 de setembro de 1959. 
Senador Filinto l!I1iller 

Vice-.?l:e.side!"lt.€, no exercicjo da _Pre.sidêm:i;j, 

Faço saber que o Sen:;,a~. Federal. aprovou, e_eu. nos têrmos do Hrt. 4.1, 
letra- p. c.o Hegimentu Inte,'liO, l)l'omuJg9 a segmnte 

.RESOLUÇAO 

NQ 20. de 1959 

Al'ti•Yo únic't. 'E/ põsto t.. :Ii~Posição do Govêrno do Estado da: Bu.llia 
nos têrr~ot dos a.rtigos 253 e 235, nl? XI, do- RegulamentQ da Secretal'ia, pel< 
prazo d_e três (3) anos, Joso. Vicente de Oliveirn. ~arttns, Assessftr Lcgil-i· 
latlvo, padrão PL-6, dQ Qua-dro da. Secretaria do Senado Fecteral 

Senad .. 1 Federal, em 30 de setembro de 1959 
- Senador· Ftlint-o Müller 
Vice~rresident-e, ~o e:~>e~cíclo q~t Pl'esidência 

Faco saber qu-~ o senado Fede1·al aprovo·u, e en, nos tê.t·mo.i' do arl., ~"7. 
letrà p: do ftegimento Intetno, ·promulgo a. seguinte _ 

RESO!,UÇãO 

NO 21, de. 1959 

Arti.;o únic'J. E ~po:.tnt.ado como Diretor Oel':ll, sfmholo l:"L, o _DU·etor 
de Dlvi~ão, PL-1, d:t secretu.t·la do ~ne.9-o ·Federa.!, F.t:anklln Palmeua, nos 
têrmos do art. 101, item n, da Constltuiçã.o Federal, combinado com o 
item r, ãu Lei .n9 1. 711. de 26 de outubro de '1952, incorporando-se aos res· 
-p~::ctt7os proventos da hw.tividade n.s gratificações em .cnjo gôzo .se encontra. 

senado Felteral. em i!O de setembro de' 1959 
senador Fiztritõ 11Wller · 

Vlc~~ Pi'es1dentê: no· eXercício d:~ Pl'ef'lhi.êr\ei,,.. 

' 
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.ViESA 
r· es·lfe::tt> - Jv~w lUtart • Vi'ce· 

-p;·esJdeute ~ht Rept'ltmca-' 
Vtt.:e-t"resweLne - :::ienador i''H:ns;Q 

MuJlCJ_ 
J." .:;;ecr~U'Ino 

. MellO. 
/.' SecreLano 

. Cat'aJcanu 

SeoaaOr 

Senador 

Senador GIJOent: a'- Secl·etarto 
Marl.nho 

,. .~ecretà.rio .-"- Senaoor -N'J1'd~!.­
l'1iwo. 

1"" Suplente· - Senador M.atb\~ 
Olympto -. 

211 ~uptente · ..... Senac!or Her:.~aJ.àO 
·vieua. 

Comissão. Dír~tora 
FtUnto ~lüiler :_ !'resideDle 
cunna MeHo 
F1:e.1tas cavaJcantl: 
Gilberto Marwno. 
Nova.es Filho 
Ma.ttuas Olympto~ 
Henbaido Vteira.- -
Secretario - LuiZ NaiJuco 1Dlr, ... 

DIÁRIO .DO CONGRESSO N~C!ONAL (Se«ão lll' 

E X P- E D 'I E N ·r E 
- 1 DEPARTAMENTO DE IMPRENSA .NACIONAL 

Ol~liiTOR • G&AA&. , ,· 
ALBERTO De BRITO -P~REIRA 

e•·Ut,.. •. 00 .fi:'R'.IIÇO DB PUBLICA.ÇÔJiS CHIE,.:& CA S-ltÇÀ.O Dll REDAÇÃO 

tv1URILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 
-... 

DIÁRIO DO 
I . 

CONGRESSO NJ!I.CIONAL.. 
SEÇÃO ti 

•mpressç n4tl ... oficlna-s do Oepártamento· Cl6 tmpien€•_ N•cionat 

AVENIDA RODRIGUES ALVtS. I ' 

A S S I N A T .U R A S 

FUNCJON.I.RIOS lt&PUIT!ÇõES E PARTICULA:tES 1 
! 

~a,ÍJ~tal- o interior I ~a_pital, 1 Interior 

tor Gera! da Secretaria) ; · - I 
I 

Semestre •• •• ~ • •••••• 
LIDERES E VICE-UDERES J.go •••• ,: ........... . 

(,~-~ 

Cr$ 
~0.00 seMestre •••••••• I.... Cr$ . 
96,00 AllO- ..... ; ........ • ..... , Cr$ 

I 
$9,00 
7ü,OO 

DA MAIORIA 
Ltder - La.meu·a f3ittt'ncourt. 

V_1cr-Ltderes: 
Vtctonno F'reire. 
Jetterson de 1\guia.r. 
Moura An.:trade. 

DA MINORIA 
Ltder - ·João. Villasooas. 
V!Ce-Ltder - RUI t'<\<.J.!;~ura. .• 

Dos Partidos 
DO PÀRT!DO SOCl/II.o 

DEMOCRATICO 
Llder - t..amei.ra Slttencourt. 

v 1ce-Ltcteres: 

·I . . ' l:x~erior 
lno •• , .............. . 

txt6rí'Jl! 

Cr$ 108,VO Cr$ 

- Escetuadas u para o e:stel'iof, que &erãQ tmmpre anuais, n 
·assinaturas. poder-se-io tomar, em qualqtter _epoca·,·- pOr ieís meses 
ao am ano._ 

- A fim de possibilitar a remessa de valores S('Ompanhados de 
eselarecimeritos quanto à sua aplicação,- sol1citamos dêem pref_erênCia 
à remessa por meiO de cheqoe ou vale postal. emilidoa a .. tavor do 
Tesoureiro dO- Departamen.to de lnlprensa Nacional .'- · 

-.Os sÚple.mentos às edições dos ôrgãos oficiais~· ser.ão tornecjdoa 
e-oa assinantes sômente .mediante ,solicitacão ' 

- Oo.l-Custo do nUmero ttrasâdo será a<'rescido c(e Cl'$ 0:10 t, por 
exercíCio d-e:corrido, c;obrar ... se-.áo mais Cr$ 0.50 Vtctormo tol'elfe. 

Jerterson de Aguiar. 
JN-lo!lra· Andraae. --. -.-,------~----------~~-

S 3 -Rui Carneiro. 1 0:3. ·:- F.stado ·.Maior das Fõi-ças 
DO PAR'l'IDO"TRABALl!I T!J 4. Jarbas .. vlaranhão. Armadas - Sen, \:Fei:nando .Can-êa 

·BRASlLErRO · 5~ T-aciano de Melo 04. - Comíssãoj: ·de Réada"pt~o 
LJder - Argemuu ae P'igueiredo 6. Eugenio .de Ba.n·os. dos tncat~azes daii Fôr-va,s Arn"l.a-:ias 

i 

Outuoro. de 1959 

01 -..:. Supremo Tribunal FederaL 
02 - .Tribunal• Federal de Recursos. 
03 - Justiça Militar. 
04 - Justiça- Eleitoral. 
05 Justiça do Trabalho. 
06 - Justiç& do Distrito Federal. 

Comissão· de Constit!Jicão 
· e Justiça · • 

Lourival Ft~ntes - Presllfente 
Dan1e.1 Krieger - Více·.Pre:,,uen~e. 
Menezes P!mentel 
Bénedito vanu:1ares. 
Je'fterson· -de· Airma.r, 
Rw Carneiro 

· Llma ·UulmJtrAes 
Argemiro de Fic-ueireda 
R.ut ·patrnetra 
Milton Campos. 
h !;tilio Vivacqua.. 

1. 
2. 
3. 

. ~-

Suptentt3 
!'SD: 

Gaspar Veloso. 
Jarbas_ Mrarannão. 
fi'rancisco GaUbtU. 
An V1ana . 

!'TB: 
I L. Mourão Vieira .. 

I 
2 Barros CarvalhO. 
J ... CaJ.ado de Castro_. 

. ODN: · 

! _ 1 Afonso Artnos. 

1
-:! '"•aao Arruoa 

·-t JfJão Villasbóas. 

I 
cton- Ribeiro ~ara!v·a. Oficial l..A"v;u;­

. _Secretária - Marta do Carmu t{on-
tatlvo, . 

1· Reuniões , - Quartas-feira:,: âs Hi 
\noras e 30 .m_il?U~ 

Comissão de Economia 
· Ary Vianna - Presidente 

F'ernaÓdes TB.\'ora. - VLce·f'.re!!i· 
dente. 

Linà de ,Mattos .. (•)_-
~ma Tezxetra. 
AtO Guimàrâes. 
·Tacmno de Mello: Vtce~Lid~res: - sen· .. Fernando\·:Corrêa. 

Vtvah1o ulllla. PTB Oõ c - Comissão- de Reparacões .·de' 
SaUlo Ramul'l 1. Leônidas Mello. Guel-ra - Sen, ~!!rriando Cor'rêa. 

Leoructas de àie!JO. 
GUidO' Mondim 

Jlarroa Carv.àillo, . 2 .. Caiado· de Castro. 06. :- Contissãc'. da :vate do -São 
1 0.'\ UN lA.O DEMOCR:!. TtC.-\ 3, Arlindo Roc..r!gues. P•rancJsco - Sen. Dix-'Huit Rosado 
1 NA-CIONAI.J · 4. zacarias de Assunção. 07. - Conselho .Nacional de Aguas 

.JOaqlli:m Piu·ente. 

!'SD; 
Lld.r -

- Joã·o "masDOas.. 5. Gu!do _.Mondin, e H!nergia ·Elétrica·.- Sen-.. Fernando 
v -corrêa, · ' ·_ - · 

Vtee-Uder - Rni ·P&lmeil'&. UDN 08. - Conselho Nacionár do t?"e- l. 
1 Do" PAR'TIDO L.;!BER.'IADO~· 1. Milton Campos. t.r.ólco - sen, Ft:mando ·Corrêa. ~-

Eugenio Barros 
Jettersun de ·~uiar; 

~~oura.:.. Andr&Cte. 
L'der ~ ·otavw -Ma.na:anetta: · · · -. 09. ·- Cosnelho'·de Seguránca Nh-. 

:n\"' 2. -'Padre CaJa.zans. c· 1 8 · F d o · 
Vlce-.Lider _ ~ova.es ~ u.u.O. tme! - wna - en. ~rnan o OTTea. PTB: 

3:-Rui Pa ra. . 10. - Superintendência .. cio Plano-
00·.-p-."a.RTIDÔ ·REPUBLICANO <1. Coimbra Bueno. de Valorização EcOnômica-.da Ama-- ; ~-. 

Lttter - Attilio Vtvacgua. ." . 5. João- Arrudá. 1 zõnia _:. .Sen·. DiK-Htrtt -ROsado • 
A.rg-em1ro de -?t;:~e:uc!o. 
ti'austo caiJ.J'al. 

DO P.:\RTIDO ·saêlAL PL" 11. - -superintendência do -Plano 3· 
RESSIS1 A de Valorizaeão 'Econômica· da Região 

Souza-,Na\·es-

!''fB: 
PROG r:- ·otavt9 Mangabeira. Fronteira do Nordeste da Páis -

Líder - J~rg~~rct. secretário Rerlato de A.l~eida Sen. Da_niel Krie~:er. 

Comissões ·pei:manen· · 
,· · comissão de "Finanças 
Gas-par Velloso - Preside~te. - . 
ViValdo "Lima .. ~. V1ce~Pres1dente. 
Al'Y Vianna: · . 
FranciSco Gallot h. 
Victorfuo -preire. 
Moura Andraae. 
Patuo Fer~anaes •. 
uma 'Gulmai'ães. 
Fausto Cabral. - . 
. Barros de carvalho, .. 
Daniel ltrieger · 
Fernandes. Tavora 
saulo Ramos. ·. · · 
lrlneU ·Bo1·nbattaer . .,. 
:verna.ndo corrê&. 
DiX·HUit ROSOdO. 
uem de Sá. , 

SUPLEN·'tlm 

..PSD. ~, 

1 i-ieD.ezes , Pimeut~. 
• ~:: Jcffer~on de Aguiar. 

Chermont. 4 - 12 - Mini:gt.f>rio dir Aeronáu .. 
Reuniões· Têrçaswfeiras •. às. 16 tica-- :sel:í. Barre)s de carvalho. 

hóra.s, , • _ 13 - Minic;tério ~'da .\.grícultura -
:sen. Paulo ~rnandes· .,.'" ' 

ORÇAMENTO PARA :1961) 14 -,..MinlStérJo da Eífuca<!ão. f Cul~ 
DfV!são por an~xos e suba.nexos c<Jm tura - Sen ."' Daniel Krirger. 

os respectivos Re~atores 15 - Ministérlo,da Faz-enda· 
Sf!u; Moura Andr:tde · 

Anexo ·n9 16 - -,Ministúrio da Guerra Sen 
·1 :.... Receita. -·-sen .. Gaspar \7e'lloso Caiado de ·Ca-stro;! 
2 - Poder ·LegislatiYo - sen, Mil- 17 - Ministé-rio da ·Jllstiça 

ton Campos. Victorino Freire. , .. · 
01 - Câmara. 18 - Min1sté1iâ' ·da. ~Rrinha ·-
02 - senado. , sen . .Saulo ·Ramos: 
--S - Ol'gãos Auxiliares. 19 - i\finistêrio '·da.<! Relaeões Ex-

~ 01 - Tribunal de Cautas - Seu teriores. - Seu.t Me.rn ·de Sá. . 

Sen 

Fernandes Távora. . .20 --Ministérioo;da Saúde -. Sén 
02 - Conselhll_· 'NS.cional de F.}. o Fa11sto Cabre.1. -

nomia. - Sen. Fe1·nandes .rã.vo.-a 21 - Min:steriv· do -Trabáiho. · rn-
4 :.- Poder EXecutivo. dústria e ComérciO - Scn. · Lima 
01.01 __ · Presidência. da RepúiJtica fluimarães: 

- Sen. ·Femnndo Corréa:- 22 - Minh;tério ,·da Viacão ,. Obrás 
-02. •- Departamento Administra P:.íblicas - s~n 'Prflnclséo' natlOt-ti 

Uvo -do .3erviço Público - -sen. f'er 5 - .Poder Judieiário 7 Seu.· Ary 
.. nando ·corrêa..- ~'ianna. · 

,. 

1- LOUt:iV~ f'ont.es. 

UDN:. 

J .. ·Regmaldo Fernandes. 
2 f'ernando- Corrêa..-

' . 
SecrctáJ'ia:- RomiJdD Duarte. oH~ 

ciaJ. LegislatiVo, cla.ase . til. 
. Reuniões -- QuiDLru-teiras. às .15,3U 

noras;· 

Comissão de Lejjislaçãe Social 
'tinia . TeiXeu=-a - -Prestaeme 
H.w Carnelio - \Ttce-ft·e.sJa~n~• . 
Cala-cio de Cest~·o. · 
loâ.o t\rruna . 
Jetterson ae ~ui ar. 
:\-'leneze5 Pim-en<.~. 
SOUZiil Na\'es: 
Ltno ~ ~a.t()!:l 

,.:, --Sulliitlttiido .: l'rimporària:rc:nt•\ 
pelo Sr. L{;!Jgéo Marinr- · 

., 

f •. 
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·""'ta-fe\ra 1 

. .,. SUt•!imt6:! 
?SD: 

1. l\L'J Vianna. 
.! Frandisro Gallo'"· ~. 

3 Sebastifio Archer. 

PTll: 

LOur1vai fi·ontâi. 
2 VIV~:U,jo LJnía. 
~ .. MigUe. -Cout-o. 

UDN: 

Dut 4 8ttit Rosado. 
-; ·Paare Oe.Iuam 
Secretarla - EuHJl~a. C de 3ã 
ft.euntães - Quartas-teuas, at. tb,.:k 

brnas · 
Fernando Corrêa. 
Pedro Ludovlco 
zactlafias de Assumpção 

Comissão de Redação 
L Mourão Vleiro. -
2 Sebastião Arcber 

dente. . 
;) Afonso Arinos. 

t.ry Vianna. 
b . Pa.dre CatazaM 

SUPLENT.ZI 

p s.o. 
l. Meneze~ PimenteL 
:.:~ Rui Carneiro. 

O D.N. 
1 . Daniel Krteger. 
... Joaquim .?'arenre. 

~-1-B. ' 
1 . .Lourivl.'ll Fontes. 

Presidente 
Vice-t-'re~i-

secret.àría · Cecilia de Re:!endf 
Martins. 

aeuniõc~ 
hol'.as. 

Têrças-fei.ras, · às- lh 

Comissãc de Relações 
Exteriores · 

Afonso Arinos - Pres1àente 
Benedito Valadares l/1ce- P: êSI 

dente. 
oasp::n VeJloso. 
MOura andr:u~e 

L.,urtvaJ Fontes. 
lvnguel CoUto. 
V1vawo utma. 
nm Palmeira. .. 
.Mem •oe Sá. 

S11tJíentr·l 

PSD: 

l. Menezes Pimentel. 
2 Jefferson de Ait<itn 
~- Paulo Fernande:i. 

P'TB: 
1. wma Outma~ães . 
~ Argemuo de Fi;:uem·d'l, 
:s Mourão Vieira. 

-UDN: 

1 MUWn Campo$, . 
2 JoO:o Vtllasooas. 

PL: 
otavio Ma.ngabeil"a 

S.eâeràrio - João Ba~iSt:l 
Bram:o, Oficial Legis.latl~O. 

P.:t-uniões _ Quart~-tenas, 

suplentes 
?SD: 

1 ,\·loura .:'.nãrade. 
:.1 !:iet.mstião Ar~ne:t. 

PTd: 
1 LJma Tei.'>eil.i. 
:1 t...eõmrlas Melo. 

UDN: 

1 Atamo Arinos 
~ . M.iltml Ca~...e.c:::;, 
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1 .fllernandel! Távora 

J 

UDN: 

OtâW'Io Mangabeira 
011

_ 2 Oi.'t·Hu..t Rosado . 
secre~ria . - Drva. Gallotti.. SecrPttlona _.Alva Uno rcourJ~Ue.s 

.:i.aJ. LegislatlVO . . ~ . QflCaU Leg1sfatrvo. . 

Comissão Especial de Hcforma 
da Constituição n. 1, de 1958 · 

Gifbtrto Martntto 
senedlto VaJtnoa.re.; . Reuniões Qu~rn:~.s-teH~S... a'l -6 l& 

nora.s. Reuniões - Quintas~feiras, ~s 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jeftersoz:l de Agurar· - Presideo!e 
Caiado de Castro Vice- ?reSJ~ 

dente 

o oras. 

Comissão de fransportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

.Francisco Gallottl - Presidem-e. 

Souza Naves - Vice-Preslae»t!!. 
Jarba.\ Maranhão. ·Eugénfo Sarros.· 
,orge ·Maynara. 1 Coimbr~· sueno. 

·suvtentes ! T de Meno 

1 =·;~:c~sco Ggllott!. l ~~~~ acJano S1tpte~tea 
:l HUl C'aMetr<.J SD 

. 3 'Iactano ae MeJo. P : 

PTB~ Ary Vianna. 
Saulo flan~"s 2 Vitor-iDo Freire. 

~ Llma. I e~eil'a 
"5ec"etaria: Maria Cherubin~ Costa 3 Paulo .Fernandes. --- oficial Legislativo. · j 
Retmióes: Quint:ls .. felras, à.s 16 l!a .. PTB: 

Fausto c~ oZ.al. . 

UDN: 

,·as 
.Silva Prado - UDN. 

Comissão• de Serviço Público 
Civil 

1 Joaquim Parente. 

' DanieJ Krieger -
JarL>a.s Ma.ruuhâo 

secretá-na - !smard Barro! de AJa 
'ouquerque Melo, uficiaJ LegJ.&Jauvo 

Presidente . Re m;;..... .n.Jartasateiras. "-S .U1 
V'JC'e~Presi- : u ~ ""f'"' 

dente 
Ary Viann~ 

CruadL de Ca.<;trO . 
Arunclo Rodrigues. 
Joaquim P:uellte 
Mem de Sa 

su-TJte?ltes 

Pso, 
\ P.m Canieüo 
::! Moura Andr~de. 

PTS: 

Leõmdas ~lela 
!l ZacariRs- de Ass-:.mçii'o. 

UUN: 

i Cmmbra Bl\enc. 
2. PJdJe C;;uazans. 

1 noras. 

. 1 Comissões Especiais 

I Cem1ssão Especial (<t· Revisão 
, do CodiQO de· Processo C1v11 
I 

João Vil!asbõas - PresiOeote· 
cunna MeHG ~ Vlce-Pres~~eme·. 
J etrer&un ae Agwar. __.i 

Menezes Pimez.r~ · 
t>i.ctilio VJvaéqua 
Secre!àl'lo - oJOSf' d3. Sil'l:t LiS!Jôa 

-- . 
1

1 

Comissão Especial de t:,studos 
aos Problemas da Seca 

1 
do Nordest!) 

1 Regtnaldo f'~e.-nanaes - P1·es1den·e 
· ! Rllv Carneiro _ Vtce-Pres:tletne 

Otav1n Mangaorlra ·~ Jorl;e Mavn<~ra - Relatot. 
seCretária - 1.Ju' da Cu~n.ha For- Arundo Hod1·1gues. 

tuna. Oiici:;~J Legislativo . Fl'anr.lsco UaHow. 
Reumâo - sextas-feiras, as 1b • secretanô - José Ger.~:'..'lo da 

aoras. cunba . 

Comissão rle Educação · 
e Cultura 

Mourão Viel.ra - Presidente 
Padre· CaJazans - Vice-Presid.!'lHe 
Jaruas Ma.nmnáo. 
Paulo Fernandes 
Regtnaldo Fernandes. 
M.em de Sâ. 

ODN: 

1 Fernandes Távora. 
Secretária - ~o:r. Leg-. A.lva· L1rio 

Rodrigues.· 
Reuniões - Qttintas-feiras, tis 16 

horas. 

2 

Comíssão de Saúde Pública 
Regt:natdo Fernandes -' Pr~s~d:ente. 
Alô GJlimarâes - Vice~PresJttente 
Pedro LUdOl'ÍCO. 

Miguel Couto. 
Fernàndo Corrêa àa Cost& .. 

sur~terues 

PSO: 
Taejano de Me.! o. 

Eug.ênjo Barros. 
PT8o 

r Vn·aJdo Uma: 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

Benedito V~iadare.s -. ~res1de.ote 
2 Jorge Maynarà. ~hce-P.rP.SJ· 

dente. 
3. AttilJo Vivacqua. 
4 Líma re!xe1ra. 
5 Rui Pamtl!ira 
Secrf'tana - Ce-cilia tte Reze~rte 

Martins. 

-
·com1s~ ao Especial de Estucli 

da Polittca de Produção e 
Exportação . 

Llma 'T'etxelra - Presidente . 
fi'emandes ra raora. - Více~i."'l'eSJ- · 

dente 
Gaspar Ve}oso. 
Mourão· Vie1ra 
L<'ranc:i.sco Gallott:i: 
Gilberto Martnllo : t) • 
AttiU:o Vlvacqua 
GU1df' 1\tondln 121 
11 Snbstltmdo temporàriamenle pe"Jo 

sr Tacmno dP. Mello 
'.'1 !?illl~tltuHJn tetnpnririarilente peto 

Sr rumdell's \':1 Uf;han. 

. oaspar · Velloso 
PUilllO de MeUo 
Argenuro de f''Igueired1 t l) • 
Vivaldo Lima 
DawtJ Kneger. 
Rm Palmemt 
Affonso Artnos. 
A ttjjjO Vi V<:t.cqua . 
t 11 SuoStitUJao te:mporârtamt.:!ntt 

pelo Sr Camdo oe éastro 
121 Substituldo r.empvrárlamMt• 

peJo Sr Eugênlo de Barros 
t3l Substitutdo temporariamente 

peJo Sr Ary Vianna• 
secre.tárto - M.1ec1o dos santoa 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de em1tir parecer sôbre o 
Proreto .de Emenda Const1- . 
tucwnal n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Júdiciária ·da ·Futura Cap:tal 
da República. · 

eunna Mello - P;·r-sidente 
MUton Campos - Vjce-t1res1den1.• 
Menezes l?iment~l 
BenectHo vuu~aarf"c;. 
Jetterson de Af!tu:,r 
Ruy carneiro •2t . 
Ga,spac Vellnso 
Tactanc de ME"tJo; 
t..ounval FC\nte!. 
Ltma Guúnaraes 

Comissão Especwl ·incumbida 
de ·elaborar os Proietos de 
Codigo Ele1tora1 e Parlicl:'mo 

João VdlR!'noas 
Mem oe t:la 
Menezes P1tnente! ~ 
ArgemH·o de l'Ir.::uPil edo. 
Lametrn HJrtPnC'rnrrz. 
AOI"lflrdo JU!'Cif\d. 
Cunna ,\1e!Jo _ 

' 

Co'missão Especial incumbida 
rle em1t1r parecer sôbre o 
Proreto de Eemnda Co.:s!i­
tucionar n. 2. ele 1959. que • 
acrescenta dispositiVO ao 
art. 4.• do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôb1·e a transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral e111 Estado da Guana­
bara. 

Cunna Me!Jo _ PJ't'FJrlP.nie 
Milton campos - Vlf;e~Pre:n.1~nt_!o. 
Menezes Ptmentel 
Benedito Vali~dares. 
Je!!ertson de M!:HHU\ 
RUJ Carne1ro •21 
Gaspar Venoso 1-\). 
Gilberto M.armno. 
LoUrival Fbn tes 
l..ltna GZ11marães (31. 
Vili" '1o Lltna 
DanieJ R.r1eger. 
RUl Palmeira . 
Affonso Ar1n08. 
Atti11o Vivacqua. 
Argemfro ae Figueiredo C.O . 
tl l Substituú:to tempo;ãrtaJ.:oeot.t 

pelo Sr caiado de Castro. 
<!IJ Substttutdo temporàr1ameutr, 

pelo Sr Eugênio de Barroa. 
·t3J Substttu1do tempcoràr13ment:~ 

pelo Sr. Vivaldo Ltmo.. 
•41 Substttulào tempotflrtolilento. 

pelo Sr. .Ary Vianna. 
Seerett\rio - l\ftétiQ düi: $f).utos 

~ndr«dli' 

.• 
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.'Comissão Espeuial incumbida 
de emitir parecer sôbre .o 
Projeto de. Emenda áCons, 
titmção n·. 2, de 1959. que 

·acrescenta tlispositivos · ao 
Artigo 4.' do Ato das Disposi­
ções Constitur.ionàís Tran-
sitórias. · 

Cunha Meno _ Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel ....:. Relator. 
Benedicto VaHaàares. 
Jeiterson . .ie Aguiar. 
Ruy carneiro .• 
.Gaspar Velloso. 
.Gilberto ·Marinho, 

· Loufiva1 Fontes. 
1Lima GuimarãeS. 
~reemjro de Fig11eiredo. 
Vi vaJdo .Uma , 
Oa.niel Krieger, 

• ,aw Palmeira -
Afonso· Arinn.s 

A ttmo Vh'ltcqua 
Secretário 

Andmde. 
Míêcio dos Santos 

Comissão Esper.1al incumbida 
de emitir oarecer. sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons-

tituição n. 1, de 1959. que 
dispõe sôbre a· or~anizacão 
Político-Admimstratlva e Ju­
diciária da Fut!lra Capital da 
República. 

Cunna Mello - Presidente. 

DIARIO DO CONQRl<SSO NACio'NAL (Stoçào 11) Outubro de 1959 

Comissão de 'Estudos·· do·. Pro- niel Krieger, presente• os srs. !Se- Conclui o Sr. Relator pela· consti-
. j'eto des' t"llado' 'ao· Se' nado' Fe naàores ' Caiado de ()astro, Jarbas tuciona!ldade da proposição, uma' vez 

1 . - • Maranhão, Zscharia.o; .As.sumpção, Ruy que -a estabilidade-pleiteada nãÕ· af-
deral em Brasilia Carneiro .suplen~ COI1VOCado ' para tera a lei de fixação das fôrças ar-

' substitUir o Sr .. Senador Ary Vlanns .• !nadas, pôsto a estabilidade de ofi-
Cunlla Mello - PresUiente.. -Deixam de comparc::eer, com. causa ciais da. reserva de 2• classe influa 

: Fraricts'Co Gailottí vwe .pre.&"J- justüicada, Oli srs. senadores .Ary no.mesmo àe oficiais· em serviço. To-
Jente. Vianna, Benedicto Cal.azans.· davia, propõe seja alterada a reda-

Collp.bra Bueno. É lida e aprovada, sem alterações, a ção do art. 3"', a fim de evitar dúvi-
M.ourâo Vieira.. ata da reunião "anterior. .-- daS, porquank\ como redigido, perml-
Jorge Maynard. No expediente, foi lido Ofício do ttria a ptoinoção, na reserva .ao pôs~ 
lsaack .Brown - Oilt:-.Sultor Têc,. Sr. . Vice .. :Presidente n9 · S:P ;101;59, fu do Coronel, por interpretação ex-

nieo. comunicando ao Sr .. ·PreSidente dez~ ten.síva,. apresentando, ass'im, a se-
Secretária -- AlVa Lirio r:lodrigues. ta. Comissão. nos têt'mos do art; 323, guinte emenda n9 1 (CCJ) - "Subs­
Reuni()es - Quru·ca,-feil·a•, ó> 16 § 3', do Reg!mneto Interno, a delí- titua-se "e no pôsto de coronel': pol' 

flOras: · beração de que não mais tenha -pros.. ••lei de Inatividade dos Militares até 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno 
PaUla F'ernanues _ 
Llma GUlmarrtes. 
Lino de Mattos. 

- Becretar.io - _Sebastião vega. 

seguimento o curso do projeto de Lel o .pôsto máximo de coronel". 
da Câmara nQ 111, de 1954, que __ dis- l!m votação é ~o ·parecer ·aproVado 
põe sôbre a profb;são de Atuârio, e pela- Comissão.· . · 
dá outras providêncie.s. Em face do O Sr. Jefferson de Aguiar oferece­
oficio do Sr. Preside:o.te deternüna o parecer ao projeto de Lei do senado 
arquivamento .da referida proposição. n9·27; de 1958, que suspende o finan­

Dando inicio aos trabalhos eons- .ciamento às lavouras de c.a.fé-'de·bai­
tantes da pauta o ·sr. Presidente da. xa produtividade, mal localizadas ou 
a palavra ao Sr. Senador Zachurias mal cultivadas e cria u..-n financia­
Assumpção que proft~re parecer af!i3 menl.o especial para a s1u~ transfor- . 

ATí\"S DAS COMISSõES seguintes projetos: · · . .maç.'io em pa.>;\agens. Conclui peli 
- contrário ao Projeto tle -L~í, do constitucio"qalidade. e ju:"idicidade da. 

Senlt.do n\l 15~59, que dispõe ::.ôbre o· proposição com a seguinte emenda 
aproveitamento _dOs' :;ervídorfs pú~li- n° 1· _(CCJ) - '1As exPressões "Poder. 

23~ HEUNIAO, EM 28 DE SETE::MBRp cos ·civis _da 'Ç1nião C:! das autarqmas 1 Executivo" devem ser substi~uidos por 
• DE-1959 · federais transferidos de carreiras que, "Os agricultores .são autoridades" .•. 

Comissão de Redação 

(Extraoràinãrja) 
posteriormente, foraill beneficiados Pôsto em votação é" o :Parecer· ápro~ 
por leis especiais; e , ' v"ado, selldo vencido os Srs. Argemiro 

As quatorze hora:s e trinta núllu~ -.contrario ao Projeto, de Lei do de Figueiredo e Attflio V~vacqua, êstf' 
tli.s, do dia. ·vinte e oito de· setemhró~ Senado nQ 86, de 1954,, dá.. no_va I'P.c_la-:- último não 'pelo fundamentO de que 
do ano de mil novecentos e cinqúen- ção aos arts. 39 e 41? do Decreto-1~1 o projeto possa envolver matéria fi-· 
ta e nove, na Sala da.s Colhissões, n9 3.347, ele 12 de junho de_ 194.1, e nance~ra,·mas por considerar,incons-~ 
reuue-se a comissão de Redaçao ~ob· estabelece outras providências, rela .. titucional o projeto· em i:1Plfs dispam­
a. presidência do Sr Senado~· MÓurão tivns às. pensões e nos segu.ros - dSJ ·tivos fundamentai~. · . 
Vieira, acllando .. se pxesentes os Srs. IPASE. · • Apresenta tambem, o Sr .. Jefferson 
Senadores A.ry Víatma, Aforoo /irinos Os parecere~ foram aprovados. una- de Agui«r parecer pela e.onstitucio.-
e Menezes Pimente1 • • nimemente, pela Cotnissão. nalidade e juridicíd9.de.. do Projeto .de 

·neL-,:u de compal:ecl!r · pm· moti'vo Nada mais havendo a tratar, o Sr. Lei do·Senado nQ 23, de 1959, qrte re-, 

Milton CampoS - Vlce-PresJàent~ 
Menezes ~imentel - Relator · 
.h.~11edicto . Va:Uada.re.s. 

justificado, o tSr. Senador Padre Ça~ Presidente encen-a a reunião, lavrt.>,n~ voga dispositiVos da Lel nl1 1.316, de 
i.J.zens.· , , do eu Lia da Cunha Fortuna. secre- 20 de janeiro de 1951 - Código de 

1

1 , l!: lida e, sem alte:..·~çúf><i, aprovada tãria ' a. ptesente abt que., urrn vez Vencimentos- e Vantagens dos Mili~ 
1 
a ata da l·eunião ante:..·nr. apro~âda será aS.<:;ina.da pelO Sr. Pre- tare~: . · · 

Jefferson de. AgUiar. 
• ·;v Carneira. · 
nrosnar 'iTelloso. 
'l'a.::iano de Mello·. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
• oi,Iy,t~miro cte- · Fi.gueir~do. 
Vi~~lçlo (!rna.. · 
Daniel K:-i.en:er, 
Rui ·Palmeira. 

Afonsn ArinoR 
AH1Uo Vlv-acqun 
Secretário 

A.ndr~rie. 
Miécio dos Santos 

I 
A Comissão apNva o parecer· em sidente. Em ,·otação ê o parecer aprovado 

que o .Sr. Ary v·tanna ofel.ece u ;.e- _ "JPla Coln~ssão. , 
daçfr.o finar das em . .Jn!las do senado , Ainda. com a palavra, · o·.Sr, Jeffer~ 
ao Projeto de Lei da Cãmam n!? 1~. Comissão de Constituição .son de Aguiar, qué já h&,.ia exami-
de 1959, que institui a Supetinten~ e Justiça .nado o. l:'.t'ojeto d~. Lei da Câmara-
dência do Desenvolvimento do SIJl·~ n9 42, de · 195fl, que· dispõe ·-sôbre as 
deste. \ ::l7(1-. RF.UNlÃO, REALIZADA !<lM 18 perisões dos Militares. opinara .pelfl . 

As 9uatorze horas e tW'.lrenLa & cln~ DE ~E1'EM.BIVJ DE Hl59 - aprovação da proposição e· rejeição 
_CC? mmutos, nada h•ais havenclo que (3.(1 HTR.MIRr•nrÁRIA) das emendas. . 
tratl!!", o Sr _ Presiden~e encerrf-1, a Contra as conclusõe's do Sr. ReJa-
reunião, lavrando :~u. Cecilia· li e R.ú~ As 16 hol:"P_s, na Sala das Comissões, tor, o· Sr. João VillasboMí que pedi-
zende Martins, secretária, a ))res·m~ sob a presidência do -Sr. Daniel Krie- ra. vista, apresenta YOto em separa-
te ata·que. uma ve:~ àprovada, será ger, Vice-Presidente, :presentes os se- flo; concluindo pela ap::-ovação qas......._ 
assinada. pelo Sr. p 1·esillente. • nhoreS Jefferson de A.guíar, RUy Car- f•mendns e oferecendo oUt!'S.S ao pro-

-neitO. Men~:?feS Pinl~ntel, Argemiro de jeto. · 

·Comissão de Legislação· 24.lJ. REUNIA.O, EM ~9 DE Slr'l'H:\1:- Figueiredo, Attflio Vivacqua, Milton Assim, rejonnaiulo prt.reialmente o 
Campos e João Villasboas, Suplente, pé!Tecer anteriQr, que m.ti!ica, _opina 
~·eune-se, cxtram:dinàriamente,. a co~ pela.· constituciomüidade e juridicida­
nl>~áo de Con~tituiçáo e Justiça. de da;s emendns de nR. 1 a 15 .de au­

Aqrária 
P:tulo Fernancte~ - E't·estdent.e 
Men1 de Sá - \Tice-ercsNen: . .e 
Jefferson 1P. ~gu1ar. 
Mourão \Tleira · 
Lima reiXeira 
l''ernando Col'rêll. 
Milton campos 

1 

BRO DE J!)59 ., 

Dclxam de comps.recer, por motivo toria do Sr .• Meneze.s Pimentel: üe 
~u.sti:fica-do. os Sr.s. E:enedito V aliada:- ns. 18, 19 e 20, do Sr .. João .Villas­
res, Rui Palmeira, Lourival -Fontes e bóas e n9 21 do Sr- Mllt.on CampOs, 
Lirnn. Guim.arf.es. ... ·: e . consid~ra pre.i1tdícndas aS de nú­

E' 'ói.suensada a leitura· da Ata da meros 16 e 17. -também do Sr. Jo!io. 
retmião ·í'!.nterior e a seguir, é feita ~.rille.sbons, pelao: de n.c;, 3 é 'l do Se-

8ecretanci J o 'i é Jel''lt•1o 
cunna 

ÀS .quinl\e lloi·as, do -<!ht \'in te e no­
ve de setembro, ·ao nno de miJ nove­
_centos e cinqüenta e noll'0, na Sala 
das Comi~;sões, renne -se ~- romisf)Õ.O 
•:"' qr~dHção, soh t.. pre.<;idência do Sr. 
Senador Mourão· ·vt·=irn, achnndo-r;e 
presentes os Srs. Benr.dol'es ,o\ry 
Vianna, Padre Caia·~~n5 e Me11e:-ef' 

dll Pllllente~. . . 
Deixa de compa!·ec'i!r. por '1lotn·o 

a dintrib·li~áo seguinte: nhor Menezes Pin1ente1. 
-· ao s~ Jéffersor• de Aguiar, em ,Denots de breves debate-s., o Senllo·r 

17-9-D9, 0 Veto n1l 5,.. de 1f}59, do se- Pr-esic'lente põe em votação -a maté­
!lhor Prefeito do Dtstrlto F'ederai. ria, Dlle Á ,aprovarl:t pela Comissão. 
ojJo.'5t.o parcialmente_ ao Projeto de O Sr. Dãni.el Krieger, com a pala~ 
Lei n9 3, de 1959, qüe mmda incluir na, anresenta par~_cer. ao Pro_ieto de 
no Plano de· Obras da Cidade uma: Decreto Legislativo n9. 12, de 195St 
série de novas realiz:lcões de interês~ o,ue nprova a Convenção Universal 
se pübJ.i~c e dá out::is providências. l-lêbre a Direit-a do Autor finnada em 

justWcado, o Sr. Serlrtriol' Afonso 

Comissão de Ínq~érito para Ar!n~:da e, '"'n alte>·açiie.,, arrorada 
apurar tatos aludidos nor a ata da reunifto aniérior. 

Sua l:n:Jinêncla o Sr Car· A Comissào tt!-1_;_-,l~'.t o paret~.:e Jo ;:.!r 
Ary Vianna flpre.:;dlt<Uldo a n;d~-J.çi:;o 

!leal ArcebiSPO do Rio de final do Proieto .le Dcm'el<> Lcgisla-
J · ti11o 11? 12, de 19511, que aprova. H 
aOelf'O · "Convenção UlliVBl';;;ru sónre o Direi.­

l<'l'ane-J:c;c·o GaUott.i Prest1entt 
fi.egm~-ldo E<~e!'nttnde~ - 1/tCe- f!re· 

Didente 
Gaspar Veloso 
V1vatcto uma 
Catado de Castra. 
Paulo t-'ernanoes 
~1our:-1 !\udrBdf> - Rela.tm· 
S{crehv·ia \~ 11 ::~ro e.a.rteb ;te Al-

bumíP.rQue Mr>l!n 
l11~emiro Clf' f<'l!~ueu·e(io. 
Lo!111Va!· E"ont_~5 

to de Autor". fin:nart:1 ~m Genebl'a, -a 
13 d~ setembro de 1952 

As quinze horas r vinte minntos, 
esgotada a matéri~ con:-:;t.ante de 
pauta. o Sr. PresHieu.t~ cnc~r:-:~ fl 
reunião. Javrando eu Cec-ilia Cl.c Re-­
zende Martins. Sem·etú~·i::t a nrt".<>ê· Jl-::! 
ata que, uma vez aprovtldn. f!C!"á c~­
sinMa t>P..lo Sr. p,·fls:.d~;-ntt~ 

· Comissão de· Serviço Púbiico 
Civil • 

Gc!lebra. a 'l de Retembro dl'! 1!152. 
-· ao St. Daniel ' Krieger (a.voca- bont::hli _oela constit.uclons.Udade da 

do), !'ró 1'7~9-59. o Pto.ieto de Decreto nroposit-.ão. 
Lt:>gislatiy•· nC! 12. de>·l959, que apro- F~m l·ol.!'l.çfio é o parecer apro~·a.da 
vn a ConvetJção-lJniVelloal sôb1·e o DL ':le'a r:omissão. -
reito do Aut-or. firm~.do\ em Genebra, Nt~.da m:!i.<-· havem1o a trR-tar encer-
a 6 de >:etrmbro de 195.2. t·a.~Se a: reunião. lavrando eu. Maria 

D'a..,d() .início aoR. trabalhos, , o Se- 1ir Carmo Rondon nfbei1·o Saraiva. 
nhor P1·e~idente conc~de a palavra ao .Sec•·etária. a preAP:nte Atlt que. mna 
Sr. J~fferson dt- Artni-ar,· ciue npre- l•ez P.nro17atfs. .• r:;érá e.ssinads pelo Se­
senta pn.rec":r sôbró o Projeto de Lei nhor Pt·esidente. 
elo ::-.cnado- nf! f:j de·: 1957, que cop.ce-

,_dQ e:;tabilidade aos oficiais técnicos 28l!> RF.UNIA.O: RK-\LIZADA EM 2:':: 
da re.Sf!)'Va, coJ;vocai1rn;; para·, 0 ser- DE SET~·J.I'BBO DE 1959 
vil;o ativo desde que contem ou ve- Ã<; 1 0 ho.ras e 45 minutos, na Sála 

Líma d_ulmariles. 
Dpm~I~K.rie!!er. 
Rlll Palmelra 

nhnm r. cont:1r rn:üs de dez anos de da-, Corni::.sões, sob a ure.s~d~nci3 dn 
t:fcUvo .::;en-·i~~o tnilibu. ininterruutos Sr. Daniel K:degf>l·. Vice-Presidente, 

14~ REUNIAO. RF..ALIZADÂ ::TIM 21 Gil hfío. A n1atél'ia já havia sido -h1l- pre8P:l1t.~s ()~ Sn:. Argemi!:'O de l'•i<z:tlei-

Jqáo Villtysb{las 
Attillo V\vacQua. 
·~ovais FUbo. 
. Jorge Maynard,, 

DE Sl!.'TEMBRO DE 959 g·ada· íne-on,tih:cionr>l. nor maioria· de redo. Jeffl"rson de A'!(tÜR.'". Ml')n~zes 

AS -16 horas. do dia 21 de ·'18&e:.<.l­
bro de 1959, na ~Sala da:c; Comis'lões. 
.sob a presidência do Sr. Senador Da-

vot-os nest~ ·_!';omissão. PimenteL T.itna nnirr~~rf~-"t:. "Q,,; o:f;. 
A rrnu<:rhlte•1tÕ' de seu ?utor, 0 se- meira. At.l.Hio Vivac\m.'l. f-' 1\.!iltcHl 

.ahor 0aiarlo de Gastro, volta o pro4 Camuos. l'P:llllP.-""· a - CQmissão de 

.ieio oara l'texame. . Const:tuição e Justiça. 
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Deixam de cou1p::trecer, pór nwti .. João Villasbôas, supl~nte, J,'eune-se _a· . ~pós _a _dec~raçãO do. Sr. Líder da pelo exerc1cio do direito de g·reve, na 
·..,o ju.:-;Uficado, c.:> :srs: Lourivaf Foi} .. -~·comi.s."!áo ·ae Cohstttuição e -JÚStiça. · Máioria, esclarec.eu o Sr. Attllio Vi.. forma. desta let. 

, ·res., Ruy Carneiro e· Benedito vana ... Çoi!iparece, tat~hém,_ o Senh&.:.· L .. a-, vacqua. que, entbora divergindo di I Art; 2? · Collsiderar-sc-á exere1cio 
: <ia~·es. . · . ·. · mefra Bittencoun, Lider· da 'Mrtit>ria. põntos fundamentais do Substit'..i.ti\'0 legitimo dQ direito de greve a sus-

. · · Dr1xam de comparecer, por rfloti- D~~am de 'coTnp~-recer, por. motivO ·apre&entacJo· pelo Sr. Jefferson de pensão coletiva e temporu.na oa ptes-
~...-p justificado. os srs. Lourival Fon--~:ll~hflcado, os Srs. LOurival F'o. ntes,· :Aguiar, assinalaVa o seu. prOpósJ.to tação de serviços a empregador, por 
te~. Ru~ Co.t·nei.ro e Bcltedita Val.:: Ruy Carneiro, Lima . Guirnal'ãea Be- de colaboração, a fim de q,.u~. pos· deliberação da assembléia Q;ert\J ae 
la::1".rr~. · . · nedito Valladraes e Rui pa.Inieira. sam chegar à leitura de urua lei que entidade sindical repl·esentaLtva ua 
· ~· aprovD.d'"- a ata da· reunião an·l E' lida e aprovad:;l a Ata da. ·:eunião coneille o direito de greve e- o inte- categoria profissional, mteressaua lla 
ter!nr. · uuterior,. - rêsse socü.t-1. . · tellloria ou mauuteilç~.._o d::;.-; conm-
. Dandn inicio .aos trabalhos, o se.. O Sr. Presidente anuncia a~ se- O Sr. Seno.dol' Jefferson de Agu1~r çóes de trabalho vigentes nu. emt)l'e-

't1líot· Presic\mlte comuniea a seus ptt· guinte distribuição. · esclarece que não pode .\ceit:I..I' as sa ou emprêsas correspondení% a c~-
Tes. que se encontra em dL<;cns.são 0 A~ Sr. Menezes 'Pimente~, em ~o criticas maliciosas, que alguns inte- tegoría, total on parCHhmentc, C'.JilJ a 
'P\ll'eC~l· a.nt{>timmente }.)tQferido nelo de sete_:n·oru de 1939. o Pi.'C.jc.;o -cte ressados em tumultuat· os tl'ab~lhos indicação previa e por ~scritv d.B.:,; 1"r:'.1 .. 
Setuldnr Jeffer!;fll1 de Ag-uial', sôbrc -~.esoluçao n9 18, de 1959. ·1UC reva- de elabOl'UÇÚO da lei estão õifun- vindiCD:Çõe::; formulada;-; pelo::; Cilll)~·e­
.0 Proieto de Lei 'da Câmara nQ 24, llda, por 2 anos, o prazo de vigencHl. dindo nft imprensa e a traves àe tC· gados, na forma e· de acórdo ·~ . .:,.m as 
de 1059, nu e regul.a.ntenta 0 · art. 158 1 do concurso de . Ast:essor Lf.;islativo tegramas, que .lhe são dn·'lgl~los A u condições previstas ne::;ta Jet . 

.da rt'l~1!':tituic5o Federal relativo ·ao 1-;. Setor ~co.nom!s ... (Volta. à Comis- contráno de crítteas de tal 1lOlt!!' Paragrafo ünico. Nã.o' se 1nc1ui no 
.dirP.ít'l de tlt'í!\'e. · sao em vwtude de ~menda a"Pt'esen- 'deveriam êleS apontar us ní,;J).JJit.i- concctto de greve a dinünmcflu m-

O Sr. Attilio ViVacqua.. com a pa-I to..cta em _P:ie?ârhü., · vos reputados prejudiciai,, invocar.dn justificada do ritmo d~ produÇito. 
h v,·~. pede e obtem. vi.sta da propo- I Dando mfcw aos trabalho!'. o Se- os argumentos em prol do:>; ·se'...I.S iiJ.- Att. :·tu So p<:~derá.o -partKlpar co 
sicf.ío. nho~ Presí~~nte. concede a pai~wra terêsses, p~ra que possa responder- movtntento g1evtsfa. em. tõda, as sUa~ 

o sr . • 1efferson de Aguiar. a se- ao ...,r: A.t.tlho V~vacqua, que devolve lhes, na demonstração de que ela- tnses, a.s .. pessons físicas que prestam 
2'uir. rferece- pa1·ecer ao Ptcijeto de o PrOJeto de Lel da ~1â01arrt 11° 24, borou projeto calcado P.r!1 preceito 1 serviços de natut'eztt não eventual a 
.Lei' do Sen9.do 119 6, de 1952. que ci'ia de 1953. que _re;ju~a a du~ito d~ greve, con'ltituciona.l expresso. de 194g, no empregado!', sob a, dependência Oés­
a. comi.c:são de Fet•ro~n Hlo Ne"'ro~ do. qual pedu~ Vl.>t<!.. na reunlí\b an· qual não teve a sua pa.rütipaçao - tt~ e lnedi.ante salário. 
cai, p dá nutr8 s nrovidênci:u;. • o tenor.: Comumca a. ~•eus pa1·e.~ a em- o reconhecimento do direito de greve. Panígl'alo unico. .Sa.o considerP.dns 

A mabirin volta a estn crnnis~éo boraç:IO de um <>ulJstitutivó qnt;>., au mas regr~lamentado. licitas as gr~wes reivindica.tót"ia:~., ue 
f'lll vi•.·tude de reCjeurimento aprovãdo 1ad~. ~e outras ~ug_estões, adot~u. di· . A. contradi9á? entre ~' cria.çã? d~ natm·eza, ~conõmi?a: e ;1s vtncubleíRs 
em PlPJJário. para rme a mesma seja ve:sa:' das _ofeleCidas pel'.l vonfe- JUst~ça espectallza.da para dm.1mr os 1\.0 ex~rc1c1o da at1v1dacte profisswnal. 
reexPminl\da .a ''lsta dos pt"onuncil.' .... de~açao Nacwnal '!e Trabalhadores, conflitos entre capitn.l e trabalho e Art. 4'> :E' vedada a extensào oo 
mentn.g nn;;: MinistP:rios da Viacáo e CUJO tra?alho comnderou nwreccdo!.' o exercido· do direito de greve deve ·movimento grevista a outras emPie­
Ob•·as p,jblicas e da Guerra, 0' pri .. de_ ~tençao do ~?~nado. emlJ1)C.-\ sej~ ser &.justada e engrazada, tendo por sas. estabeleeimentos. seções ou an­
meil•o crmt•·ário à criaeão da comis- passtvel ~e modiftcll9ÕC.'5. . a.lvo os elevados interêsses da cole- vida.des da mesina categottfl. profi 5 -
são f'le 'FerroviA, e- o sei.!uudo 'anreRen- C! A segut~. é c~nced1da a pahY!."t a c tividade, afirma S, Ex~. ;l.lformando sional. seul a ptevia delibernç:lo ct~ 
tarvin um ~,,h:::Hh.Itivo- maJorando 0 ...,r· .Lameira Blt~ençourt, que f a;~ a que a assessoria do -PaláCio Uo Ca· ass.entbléia geral do Sindicat.o, oue 
crPriit11 e~t!'ll)e!ecido.~ se~~nte decla.raçau; tete e o Ministério do Trnbalho, In~ tiver autorizado a greve, origin:\.l'ia-

0 .Sr. "ReJntor conclul .peia ineons- "-'egunda-fetra, a. !.arde. logo :.tpós dústtia e Comél'CiÇl opin::l.ram pela mente, ou do Sindicato que reprer.en· 
tFur.fnnalidnde do Projeto e do Subs. o Ante~ r~gresso de ~ao Paulo ~aonde elaboração dum substitutivo e, afi- t~ a categoria. profissional, tntcre:ssa­
t.\t\IUvo. nnr St" tratar de mat-éria f'X- fora JUUto .e?m-~~ános _m.ltrt·.~ Sena- nal, pela aprovação do ~n.-.bst.itm.i'fO da. na. exttnsã.o do movimento· gre-
dusivamPnte fin~tnceira. cuja inicirr,- do~es. em W:Istta às fábrlcas tte auto~ elaborado, com pequenas modifica.- vista. . 
tiva. cnnff''l'n\1"! fundamenta 0 nrt. 61, moveJS) fU.I procurado pelo ~'·'· .Pr~- ções, mas de ordem redaé:lOit:.\1 -~ de Art. 5~ <? direito de greve nã.o pode 
H 1Q e 2Q ria Con~tituf.cão Fecleral siden~e desta çasa, que ~olimtou m1- pequena monta.. Esclareceu, ameia, ser excrc1do. pelos servidores da 
comp~f~ ao Pt·esMent.e da RepútJI;ca r:~a lllterve'?çao no sentido de c~m- que o ptojeto apr~sentado. como sub· (1nião, Terrif.órios, Estados. Mm1ic1-
e ;. C@m.ara ·fios Deputados cll1ar o proJeto .Jerter.;on de Agmar, sfdio pelos líderes sindicais e a~:>ses· plo:; e autarqui9.~;, salvo se se tratar 

E:m . discussão e vota.(:ão '6 n pa- com o elab~ra~a,. a .titulo de ~ubsídio. so_re~ do Sr. Vice-Pr~sid.~nte o a ae- de serviço industri~l e. o pessoal níl_o 
I'~'N~r nnrovado contra 0 voto do se- ,Pelos U~eres s~ndmals e as~~s.::.ol'cs da pubhca está calcado mteuamcm:e no receber -renmnen\çao i1x~rla por \et. 
nhor Attflio 'lliva.cqua. Vice-!'Iesidêncu~ d~ Repul>~ca, an- substitutivo de sua antor!:t, cn1 per- CAPiTut.o n 

o sr. Milton ca.mnos. trprrsent.a teproJeto êsse, msptrado notor~:.unen4 fetta. cmnpa.tibilidade com :1quel.Jutro, 
.Parecer. pela constJtuc!onalidade te no d.o relator, conforme, !l-Ilás, na sendo, assim. de teor político, dE-m~- Coitdiqõe.~ pa1·a o exercu:io do direito 
-atnovarlo 'Oela comissão. sôbre 0 Pro~ o~_>orLumdade, S .. Itx~. Jn~ ~onderou, gógico ou de tná fé as críticas qne de gi-eve 

) j.eto de· Decreto Legislat.tvo n<" tl de· dele se diferenciando, prmc:tp!Hlllcn- estão sendo difundidas em todo o 
HM. oue aprova a pRrtfcipa~ão' do· te. em ser menos extenso.~ ~ pafs co'.ltr:t a. proposição que apre­
BrM\1 na Convencão de 25 de julho Para tal ~1m_. -para suge.stocs a esse sentou. à. consideração, análise c .iul4 

rie 1!Hl1, re1ativa ao F,statuto .dos Re- novo sub~titutlyo, que S~l'Ja do pl·ó- gilmen'~o dos doutíssimos membros 
.ftu;~iPdn~. ·s~sin~t!A- ptlo :sras1l a 15 P,rio relat.o: •. -pediu-me, 1\.lnd .. t-, o Pre- da Cc·.nl.ssão de Constituiçãu e Ju-.-
de htlho de 1952 . srdent~ Joao Goula.rt, rec~besse eu. tiça.". 

Com R nalavra. d Sr. Attmo Vi
4 

O!ltem, a~m. de ~ssessores do sen f?.a- o Sr. Presidente con~ede u pala­
vac~ua emite parecer ao Substitut1vo bme~e, u:lna cC?mlssão de lidere.<; sm- vra &l Sr, Milton Carnpos. q•w emite 
20l'esenta:do nela. Comil'lsáo de Finan.: dicals, ficando~ S. Exl!- d~ voltl!'r a parecer aos Memoriaü~ ns. 4. 5, G, 'l e 
eM ao· Pro,eto ri~ Lei da Câmara. nú.- procui'ar-me ~bre o assunto em ~eu 8 de 195~. em que Arth\U" B()rg~ 
.me,·o ~.92. de' 1g.5t1, <me RUtoriia o Po- regre~o do RIO Grande do Sul, qull~· Maciel Filho e otttros pediram !:ie en­
der 'Rtt~cuttvn -a. est\1dar. projetar e ta.-fetra à n?ite, ou sex.t.:.t nela manha. caminhassem à Procuradoria Gerai 
cort.':jtruir uma nonte sôbre o rio To. Essa comissão de lideres e asses- da· República as denúncias. apresea~ 
M.l:ltJn~. ent.reo Tocnnl:fnli-nolis •. no Es:- sore~ ~a.nifestou-me Sl]a~ plena. con· tsda..c: contra o Governadur. Moisé.~ 
f.ac'fo fi~ noiã.s. e Pôrto Fr:mco no Es- cordanCla com 3: rea11:zaç~to de novos Lupion. Conclui, no teexame da r.1a­
tPao da Mtlrttnh.io. . e~~udos_ e tentativas para o fim con- téria. pelo arquivamento, ressalVItda 

F::tn votac5o, é o parecer aprovado ctható!lO em aprêço, d~o;de que, é ela- a devoluç3o dos docnmento~ ao ii.'-
'pcl~t Comissão. · ro. feitos com a b_reVtdacle Jc~eJtvla terer.sa.do, se c t·eciu·~rer. p.rtr:.1 que êle 

Oferece o Rl', 'Mene'7.~~ 'Pimentel por. todos os pal'tldos com ii.S!;ento e não o Senado ·se dirija à .m+.l)i·i-· 
'T.IÃ.recer contrário à Indica-cão n9 1. nest.a Casa.. · . dade competente. . 
de 19:i'Q, oue autoriza a Comissão de AI~ da f!ntem •• o emmeme Sena.ú~r Em votação. é o parecer a~~·llv ldo 
f:'on!'ltituicão e .rustiea. a estudar d1s- Attll_lO Vlvacqua. t?mand~ c_ollhCCl- pela Comissão. 
tlOsitivo lee-a.l . que facilite ... a' doação roemo dos fatos e ct.rc:tn<;tO'l.UCI:!p ac~· :r-.,.ada m.ais ha1•endo a trata.:·, en­
de l('lteS urbanos n. indlvlsfvei!l. em ~. com· 0 nobre obJetlvo fie ll'J.O. dl4 cerra-se a relmi5.o. lavrando ~'J. Ma­
Bt·:tSílta.. C.\J)resent.ado pelo Senhor f~cultar e.ssas demarches, ~m ~~ten- ria do Carmo Roncl<m Rlb~;>irn Sn­
ÇQ\11.\bra Bueno}. dllllento conos~o. acedeu esponta.nea- :-at-va. secretárln. ,_ prese~lf..f~ Arn. ç_ue, 

1l!nl discussão pede e obtem vista 
da matéria, o Sr. Jefferson de· Aguiar 

o Sr. Daniel ICrieo:er anr~senta pa­
r~>.cet• favorável no Projeto de, T~ei do 
Sert:ldo n~ 26. de 1059. quP- modifica." o 
3I't. 3B do Decreto ntl 20.9al, de 11 
dl! janeiro de 1932 e dá. outras proVi­

·d'êncirts. (Apresentado pelo Sr. ::r."er­
''antles Távora) . 

mente em nao apresentar hoJe o 11ma vez aprovada. será a~sina·1a pelo 
trabalh~ ou su~stitutivo objetn do- Sr. Presidfmtr. · 
seu .ped1do de vtsta do pro,leíA,i em 
causa, concordando sem nehlmm c.ons­
trangimento em conSiderar. a. pàsst­
bil1dade da aprovação do subs~itu-1 
tivo -do nobre Senador Jefferson de 
Agui3.r com ~s modifii:!a.çõe~ ju:~;a­
da.s convenientes. 

PAHEOER QUE SE PU:DLIC~\ 
PARA ESTUDO, DE ORDEM DO 
SR. PRESIDENTE DA COMIS­
SÃO. 

Seção 1 
vas Assem.bltia.s Gerai!\ 

Art·. ov O exerclcio do dJreito de. 
g1'e5e deveta ser autotit.a<io por 'ae­
cisao da Assembléia Gerai cto Sindi­
cato, que repr·~sentar a categoria pro­
nssiOlJal. com a presença, de doic; ter­
ço~ dos ·associados, em primeira Cml­
vor.a~ão, e, '})Ol' 1.11n tm:ço, em 1-le:;nm­
dfl. convoca.çi:io, e1n escrllttwo :;ec~·~~ .. o 
e por. mrliflria de votos. 

Art. 7'.' A .t\s.~embléia Ger~J ;;erá 
convocada peJa Diretoria. do SHWJ­
Gato, com A' publicação de editai~ Uf!S 

jorn:ti:; dó local ôe situa0ün da em­
p~êsa, •~om a anteced.Cnci.~l. nlín'lnn:" 
d('. 10 (cl~,-:~ dia.::;. 

~ 1'? O edital devc,·!J. comer: 
a; indic~Ç~t'l rta oo·ctem «o d1u. QlJe 

.;era. exclusivamente tlestmm\a a. tils­
cmmão das reivindicaçõr:.; e Cíetib~!·u­
·;óes sôtJre o ntovintentu (.l:t'evir>ta: 

b'' eleição de t1·és membl'Os, que. 
componi.o o ór1~ao representativo dos 
_,;t·evlHtas, no:.; ·~ntendhnentos com as 
a.utoriduclet;; adnünlst.ratiYa:) e jttdi­
~üwia.~ t~ e'UP\'e'Jad.or. 

~ 29 As dclihctaçoes On AsscmiJJeia 
Geral ~:>erfv> adotadas vor r..'a:ruiinio 
:oecrelo, com os céduln.~ ''sim" e 
"n::i.o·•. 

§ ~\l A elciqf~o do~ mc:Úbro.s da- Co­
n"ii.'i.'1HO prP.VisN neste :u·t,igo ser:.\ .''.-fl ~ 
U'i..ada com ?... utili~'.açt\.o ·de ('.CU\1ll\~; 
riatilÔ!Ji'afud.a~ ou impre~;:;:::.s, coaté'.ll­
do apenaB os nomes. ou Htle1idos rios 
que s~rlio ~11fnLg:ados pelos ''nlmnes. 

!iãn votação é o p!lrecer aprovado 
'l!:sc:otada. a m:'ltérill constante da. 

!)auta ~ncerra-se a reunião, · la~ 
wa.udo eu, Maria do Ca.rmo Rondon 
RlUto:lro Sarniva, Secret.á.rta, a nresen­
te Ata. qtie. uma. vtz aurovada será 
;~::::sinadtt n.e1C't Sr. Presidente. ' 

2Q' REUNEO, RElALIZADA 11"-- SO 
DE SETEMBRO !)];! 1S5l:> 

Ésses esclarecimentos que <a l'.de4 

rança da Maioria ,iulgO'.l, (11aís i.!Ue 
do heu dlteito. do seu dever, prestar 
face SlUl posição 110 case: visando 
apenas evidenciar, mais uma vez, que 
a nenhum Senador ou partido anima 
o mínimo de~ desejO -de procrastin::u 
a apnwação ctn -projeto P-11\ <::msa .. 
Antes, por todos, estão sendo envi .. 
dados os maiores esfor~os para <!.tlt 
o porjeto, representando a ntl:Uin 

Da Comi.c:;sli.o de Co11-stif.1Li(:i10 P 
.Justiça sóbre o Projeto de Lei tta 
Câmara 1/.9 24, de 1958, que· reQtt­
lamenta o direito de gre-JlC, 1ta 
jOT"nt.ct do a.rf.. 153 d.tJ. Co?tstit1Li­
çáo Federal, 

Rt:lator: 'Senador .Jeffen;l)\1 de 
A~tli:.H'. 

SUDSTITlJ'fJVO 

.rlTULO I 

t 4'! A mesa. apurado1·a será pl'ef;l­
:lída por n\l!m!Jro do 1\'Iiuist:~río Pn­
blieo d0 'frabalho Ou pt>-.ssna ele nn­
t(,J:ia i.doneid:>..de, desir.;nilcto pelo 

, Procurador Geral do '.l'ra.balhv ou 
i prüctlr:'ldorc;; regionais, 

Do àireito de greve~ 
C~l'ÍTUL.Q 1 

ComYeito e extensão 
As 11 horas, na, sala das ·Comü~- exata das opiniões desta casa e ccn­

sões, so'o a p!-esidêncta do Sr.· Dantel cHiando bem os ·interêsse;; em c3.'..lsa... 
.:Itr1eger, Vice-P'.residente, presente~ saia, e muito. breve. das cnmís.~Qe~õ 
0111 Srs. M1tt9n Ca.mpos, Jefferson cie téc.nic·a.!! em condições· de f'et rJ•:-n 1L·t. 1~ Os ,dirsídios coletivo"" dt> 
~\.,IJUJif, Argemtro de Flgut:'.iredo, Me- m~ffl , deliJn"{a,; om·ov.,do ~J:.tcifii:R-- ;abalhn })(l{leriio l'ier re::olvido.s pelos 
neus Plm!!'!ltel, -~ttilifl Vincqur(, e ,mente pelo .l'llenárlo•·. 1 úr2~os.d9. Justiç'- ào Traba!ho· ou 

1• Art. E''· F:• vello.do a pe~r-:oa." fisicar­
. ou jurfdiCYf:. e~:kanha.<; ao Sindicato, 
C~U.U.lQUC1 intel'f,~rêncl.a nn A~semb1ê1ll 
Geral, Rah'o OR dele.!fados do M!nfs­
ttrio do '!'rfibolho, Indúsf;rüt e Co­
Ulftrcio. esp~!almt"nte de:-:is':nndos !l:"lv 
; .. ~inlstro otl po1· qnem o 1·rpres:tH~. 
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Art. 9? Apurada a votaçã-o ·e .la.. veiculos -em -trânsito e dos respecti-· di~ações .formuladas pelos empregR-.. 
n-aaa -a ata, o Prçsiçle.~ue .da Assem- .vos serviços :só .s~á. _permitida .após' dos, total ou parcialmente. 

Art. 30. NãO Sendo poss!Vé! ·.,; COU• 
clliação, o proc..so seguira a -trami· 
taçio do dissidio coletivo. d.e acõrdo. 
com esta lei. mas . .sem prejuizo d?. ·­
paralisaçª-o ,te111porãrili do trabalho-. 

·-CAPÍTULO TI 

-bleia proVidenciarà .a -remessa da oó~ a conclusão da vfagem, nos .pontos t Art. 23: Os empregados com tem­
_ pia autenticada ·do que fbi deliberar te"min.ais po de serviço infer~m· a 1 (uzD.j ano. 
tio pela. maiol'ia., ao Mil~istro -do .Tr.a- Â.rt. 1-6: Nas ·.atividades !l.lildamen- se dil:mensados pelo t!mp::.ega.dor, sem 
baiho, IndU.stria e Corilr!:rcio ou •. ao tais: que não' possam sofrer · parali- jUsta causa e -p!:ir tf::rem ,participado 
Delegado Regional do Trabalho. saCâo, as autoridades ao~petentes po- de movimento grevJ.:;ta na emprêsa, 

Art .. 10. Nãó ·existindo Sindicato, dcrã.o faZer .guarnecer .a -emprêsa por terão direito a ·.aviso :préYio, iildeni.za- Das ·reuisões tarij.árias e das majora".. 
Que represente -a- categoria profissia:... --terceiros e determinar o :funcioná-· ção e .férias integralmente.. ções de preços 
na!, -a Assembléia Geral será. promo- ·men+"' ~-5 ·respe-1·vo"s serv1·ços.· ·par"gra•o nu' ,·co 'los cte-·'s c·•os 
\'iàà ·_pila ·Federação a .que se vin- .~~. ... ""'t. ~1._ .- . .~~. ·.re"q'·-·nn· ento· do em- ·' ~ ·L • L' .. .__ _, • Art. 31. Sempre -ciue o atendimento 
cularia a entidade sindical, ou, •.na pre,~gador 'e pon_ r _dete"-rm,·~·ça-0 do mn· _ dos enipregados sem ·estabilidaàe, a das ··reivindicações dos assálariadoS 
hipótese -de inexistência. desta, pela bunàl ·do Tràba1ho co~petente, -~o- ~os ~~za.~~05~~~6g~ i~!~bro, in- 'tmportar··em ·rev1sões tarifárias e ma::.. 
correspondente Confederação. . grevistas organizarão turmas. de , Art. 2"4. ·Os membros na comissão joraçõeS de preços das utilidades,' O 

.Paragraio único .. Quando .as .rei- . ~ J> l ~str'ta 'I·epresentativa _AOS m·_.eViSt"" "';;O po- -Ministério Pú_blic~ do 'Trabalho· _prO-
vmdicaçóe.s: fôrem formuladas por emergenma, · -com ·O - est>oa 1 - \.t .,.,, a.o ........ "tno~é. a. realização de pei-ícta. can.-

- aa· - t•' ~ente nece-•'"o à- '"nserv·•"'O ·aas· '·derão ser presos "ll .•eti.dos salvo em empregados. ain _nao .represen -.!.OS .r· .,,._._.~ · ..-..-. ....._. " " tábil ·para.: verificação da ap1icaçã.o 
por SindicatoS. ou entiiia.de Sinili_cal mft.quinas ·e -de tudo ·que, ,na. empr-êsa, ·fla:gr3;nte 'delito. 'total dos aumentos obtidos nas majo-
de grau· superior, .a Assenililéia Ger.al ~x:ija 31!sistência ·_permanente, ·de mo- ~AP· o i'I r!U'ões salariais contratadas, ou ·indí-

D - · D •o a assegur•r o reíníci.o dos traba- · Ip.n . -x aerá ·promovida pelo 1retor do · e-· -u .... cará- aO Foder ·Executivo a Tei::l.ucão 
·partamento NaCio~l do 'l'rabálho lhO& -logo após o térnrln.o ·da greve. Da ileifalidade da .greve ... dos aumentos ·coneeclidos, segundo 0-
.no Distrito "Federal, e _pelos De1egaàos .Art. 18. 'Será -de 72 f<t?etenta e Art. 25., A greve st!I'á .reputada lle-' apurado .pela _peric1a. . 
kegionais" ao Tràbalho. nós- "Estados, dU:l.S) -llol;as o pré-aviso para a deM 1 ·p ..... ú . ·N- • 

te - -1-· ·d d gaJ. • j, • • , a .. """&'--a.fo ruco .. ao ve\·em. ·ser 
a requerin1ent-o. dos. "in ressados. i'lagraç:ão da .greve~ .nas a ·lVl a es · i' · considerados 00 .aumentos .à.e!eJ:idos 

Seção TI fun<iamentalli e '.acessórias; -Quando· I - se.não atendidos os prazos e' ·Qos .Diretores ·e a.uxilis::l"'es dir-etos da 
motivada pela· "fâlta. .de · .pa.gafuento .despre~os os requisitos. -estabe1eci-: emprêsa; cs ,cré.ditos .de coli\l)anhias 

Das .·notificações de salário nos prazos .p1·eVistos ·em dos nesta· lei; . .subsidi.âfias ou .a. con\'ersão .da divi­
let ou _.pelo não -Cumprimento ·de de- II - :se tiver porl: objetivo ,:reivin- -da· em .moeda- estrau.geira, coin .o-prO­
cisão prof-edda -em -dissídio coletivo, díca~o julgada i.-ni,rocedente :pela .pósit-o ·de :redUZi.I.! 05 lucros -e onerar 

Art. H. Aprovadas -as Teh•lndica­
cõcs· --c ·deliberado' ·o rómp,imento da 
greY:e, .Q. -ContiSl5ão ·eleita notificara o 
tmp'regador por ·escrito,· asseguran­
drt-The o prazo ·de c48 (quarenta -e 
Mto) horas -para a soluÇão .ple"iteada 
peJÓ.o; . _em!)regados, .sob ·-pena •õ:e · 
at>..stenção pacifica ao 'trabalho, • -a 

, que tenha t-ransitado -em julgado. Ju'stiça do Traballlo, em ·decU;ão de- .~ ·despesa. 
finitiva, há .-menos de um ·(1.) ano; 1 

CA~o IV Dl -· se deflagradli. ·por .motivüS po-; 
·Do. ·irrompintento -e ·oo .eXJercí.cio .do liticos, partidários, ·religiosos, -sociaís,' 

CAP"iTULO . _lU ~-

(lireito de greve de' apoio ·OU solidhritdade, ·sem ·qual-
quer reivindicação que ihterêsse di- Art. 32» 'A· greve ]l:Jderá cessar.: 

partir do ·més, :dia ·e hora, -que _men- _.t1rt. '19. Dec~rridos ·os .,Pl~a?.os ~re-: 
cionará. •na -notificação, com -o -inter- VIstos -!1~~ le1, e ~do un~ss1V~1 
rerrno mínimo de 5 dias '!las atívida- ll conCillaçao .precomzsda ,pela arfl• 
ft~ ;ácessó!'ias. . . ' l.go 12, ·ÕS ·empregados .'PÇ!d.erão ·deixar 

~ 19 A comissão enviará cõpias '!lil- de exercer -a. sua -atividade _profi:Ssio .. 
tênticas -üa -nOtifiçação à.."l ·~utorida- nal. deso:mpando o ·estãbeJecimento 
ne~i mcnclonaâas no :art. ·gQ 'desta tei,_ do. empresa: . . 
a fim •de (Jne ·adotem -providências Parágra"fo único. As âutoridades­
para· A-· mamitençjto da ·ordem. ga- ~ garantirão ·livre :acesso .ao local ·de 
ru.ntinl:lo· os e~~p~·dgados no -exercicio' trnbaltto nos que .quetram prosseguir 
leg1timo do d~~1to j:ie ID.'éVe e . res- na __prestação _àe serviços ao empre~ 
s::~;ardando B: 'empresa -de qualSquer 1g~dor. . 
vnnos. _ -. . _ ·· ., Art. 2Q. Os -grevistas n·ão poderão 

rêta e legftimam€nte:·~à categoria -pro- . I ..:.._ por ~etermina.ção do .Tribunal 
fi..ssional; · ·superior 4.o .Trabalho rart. '25, \7.): . 

rv - se ·tiver pÔr 'i'im. :alterar con- ·n - pejo atendirnentc· iParcial ou 
dição. constante de '. acôrdo sindical, totàl ru:ls .reivindicaç"ões 1or'muladns 
convenção cólet.lva di: trab:üho .óu de- p3los ,grevistas~ ~ 
cisão normativa da Justiça do·.Traba- JII __: .Por cltiliberação . .da .maiori-a 
lho -etn _vigor~ salvo~· sé- tiv.erem sido dos .associados. em .assembléia geral: 
modificados subStan6ialmente os ·run- -rV ...:.. '·por s.aõr.do- dos ·interessados; 
damento ·em que se\· !1-f.ró"iam; dirétamente ou ;perante a .Justiça ·do 
V- se o Tribunài·, Superior do .:r.r.a- -l'r.aba.Ibo; . · 

balho. a- requerimento da Procmado-~ V - por .det'.is.<io ·ado.tada ,pela Ju~ 
fia Geral -do Tr.abi.J.ho .decidir,. por tiça d~ Tra.balh::>, ·em .. di-ssídio coletit~o·, 
2/3 (dais terços) -dós seus membros, pertine..··J.te ·às Teivindicações, que· 
que .a greve -é les.iva:-a. ordem·.pública coitstituiam o .seu objeto. . 
i! t.. segurança ·naciohal, •determinan- ·Art. 38.' ·cessada ·a· g;reve e can1 o 
do, o retôrno dos gr~~vistas ·à _.a ti vida- retôrno ·rdos · ·empregado-S ·ao 'SerVi co· 
de 'IJl'ofissionaJ.. 110 _:prazo ·({ue fixar e normal. nerihmna. · per:nilidnde -poder.á · 
sob as -comina~ões q:ue •detenninar, ser ;hi1post3. .P~lQ··ellll)t'eg'açtor ao l!m­
na ·forma ·da lei l'igente. pre~ado pela l)n:rticipação no !'J.tO'íi­

.li, 2._, •R-ecf!bez;t~o .a comu~~caçao pr~ _praticar· quaisquer ·atos da ·Vwlência 
v~w. _ no .. paragrafo .. ant~l 10:"• o Mr- contra ,pezsoas e bens {agressão, de-. 
mstr?- cto· TrabMJ.:l~ .... Industna e C~- ",predaçáo, sabotagem, ·invaSão ·do es­
mercJo o l..ranS!llltiJ:a. .à ProcumdorJa . ·tn.be.lecimento, ·insUltos, ~.p1·egar oq os .. 
Geral_ da Ju:;ti.-;:a do-. Trabalho, que tentar cartazes utenSh·os· às autori~ 
po:J.eri- susçitar. -d~ ofício, ·d~sstdio co- dades ou .ao emp1~egador' ou .otitros 
le-tivo -pn.r~- ~onhr.c1_mento e }\~\game.n- de· igual natlU'eza), sob pena. t:l.e -de~, mento ·cOletivo. 
to das retvmdiC!J-çues- form~Ia?as pe- ;nüssão Jpor .falta ~rave, .sem prejUízo TíT~s~ II. 
los. en~pre.<S~dos, .se;n ·.vre.luw.o .. da pa- .•da .responsabilidade •criniinat, de Da in:lervençrto da .Justü;a ·dO Traba- -ma Ti:rtJV) "IV 
nümaçao tempoJ;ãna do trabalho. acõ1·do com a le:giSl.ruj(ão vigente. 'lho: u 

.. Seção Til O!I.PíniL"ô -V c.".PÍTu~o 'I 
injringêncla àisdfPlinar 

;ração legal 

:CAPÍl'ULO T Dd .,concilim;ilo :lJas -(J4ranilas ·dos grevistas ria ··Condliaçdo 
Art ·12. •O Diretor-~ do Departa- ;.t'l.l:t. '21. ·sã;o :g~:rantias •úo -direito.. Das sanções di,.;ci.plinctr/!6 

· Art .26 ·Caso .se -h:iu:) ef-etive a con menta Nacional E>U ·O· Delegado ·Re- de ,gret'e:· :li .. ~~ · to ., lo t. - ~ :Pêlos -&cessas prat1CRél()!:. 
- 1 do· Tr-abalho •do'···á' to' das as- ~ a ""Y""'o .a.u r12<»U.a _,pe ,ar 12. •o 34. 

gi?ru_J- ~ . .. . ."" . .._.___ ·.: .I -o -áliCi.amento e .a -propaganda: :Proc\U~Or •deRlgnado suscitará 0, '{Jtmnô.Q dev-idamente apu!'ados por S~-'l-
P2 ovid_enc~~ para. eâetrvar, a ·concllda-·, _.par quP.m·· pertença- ·.a. ·categor1a _,pro-: !d.issídio ·ooletfvo· per.ante •o "TlibllDAJ'. torida<ie, os -grevtstm: -pgderão ser 'Pll-
cno -entre emPTe?a os e empr-ega o-. ,flruüonRl .e preste serviços :· ··emprê- ·R ·anal d · 'rrabs.lh '· tem ·I nidos: 
res, . com a .. assistência .aa Procurado- . a. . a. · : ep . o . . o c~pe e, ~. 
ria. ·da .Justiga--do Tr.ab:Jlho,·;no ~azo & , . . ,. Tribunal ·SU}>erlOl:' tto ~alho, .se .a: :a.) ..advertêncln.; 
de -4-3 (quarenta .e·oito-l .hor:a!'l, a :-Par- . II- a coleta .ele dona.tivos_--e '0 o;uso tg~~ve se estender •B malS de .uma· J:le-! ·b) . .sUspensão, ·-até .30 -dias; 
ti!· ·da. ·delibera{:ão da Asseinb1é1a Ge-. de ·cartazes •âe propag:a;nda pelos -gre- !gxao• ·~0 p_r:rzo •de ·4~ .hor.as,_ com :as_ .·cl .demlSSão .. 
ral, que ·tiver·.autori:?.ado o irrompi-. "ViStas, desde. que ·não· of.ensiVOE>·'e ,es- .. reivin~oes formulada~. pelos ·enl- Art. -35 .. Nenhuma·-demissã.o ipoder.Jt· 

. mento àa -greve. · traribos :às .rCivindicãÇões da catego- Jpr?:rt. o;; Recêb d . ti"";; -j ~ ser -.:hll.poota •. _.-sem QUe. ·o ,em_~egado· 
. t·ia profisl-don:il; · . . • ~· en o .a. pe _!.'4'"0 Dl- tenha· ·cumpndo apterwrmente ·-pr;nn 

C!i\'l'l."Ul.ü Ill In .b. _ ~ de did. d c1àl, o Presidente -do 'l'nbunal R-egio-. .de ·st.wpensão por· .3i) •dias· por· "tâltii' 
D~3 ·aUvidartes Ju:ndcin~tttais. . -- prl?~ IÇao .ae. . sp.e ... a e. -mil -do _:rr~ba~ho :nOtificará ·as. enti-' ·de , igllal--nat~rr-eza. . - ' ~ . 

·empregado, ·que ,tenha. .partlCJ,pado "dad.es SJ.ndlCats ·.repr~-~nta:t .• vas ·das, •-t 36 AS .- ta -
' t ·s c ns'dei·am ·se •fundamen pac·',ficamente de movun· ent grevis · · · - - ...-u • • • ~ pen::LS :nnpos s ·.ao;-; ~.,r . i. •• o .] - - . . - . o: - categonas 1nteressad:!3.S ·o~ ·dirétamen-. ·~gred.s~s;: .. pefos excessO-s ---p!~Etticau(~$c· 

taü; al) atividades -nos serviços de· ta, se~ Jus~a c:_ausa, . te os -~adores, se ·nao ;possuírem• ·:podem7~ser· examinadas e julaadas ;pela 
àgua, :energia, gás, ·luz,- .-esgotos, co- .IV - pr01blça.o -ao empregador ·de entidade sindical. ·e·_'a ·corriis.São'.eleita ··Jus· 1- d :..roh~,"l-. 0 · ~ · 

• •- t adm·'~ ad · bs 1 • - • • ICa o . .~- .,.. ... a. ... .u • municaçoes, :w·an.spor es, car-ga ou · .ltu ?OVOS et?Preg os ·~m su - .para -a :audiência de- coilcilia-çâo, •que · · 
(les."!arg~. se1'viço .'funerá-rio, · hopita- titmçao ·tios ·grevrstas; . · se:r.á realizada- ~denti.o ··dê '12 (setenta cA~b ".!I 
la).s .e maternidades, venc;l.a p.e- gêne- Pará~~o aúnilaco . . ~ps pcriodos ·de e duas) .horas;_-snlvc· t>rorrogação· re- .Dos <eri.tneS .:e •àa.s.o,.penas . ..-~ 
ros alimentícios de prirneira necesst-. -~reparnçao, ec raçao d·e -no ·c~rso queriàa ,p_elos intereasados·. .:Art. S7 ... A;lém.•dos 1PJ."e~istos no· J:'í-
dade, farmácias e droga-rias, .hotfõJs ..e ua _g~eve, os empreg~ os •qtle dela Art. 28.- Os litigantes e -n Procura .. · ·.tulo IV ·da ·pasta EspeciRJ. do •Códin-o-· 
idúst.rias bMicas ou .. essenciais .à.· defe- partic_~parem não -:Pod.:rao 'SOf1·er _cons- daria .R~onal do 'l~a.ba.lho :.Poderão. iPenal ·-constituem, ~crimes .contJ'il ~a 
sa .nacional.· trangrmento ou ·coaçaO -por ·part~ do Iouvar~s~ em _perito para o .exame .suN. 

1
organiza âo -do <tra.baJbo·. 

Parágrs.to -único. O Conselbó de. empregnaor ·ou ·de autoridade publi- márJo .. _das xa.zõesJnvoca.Qas~:Pélas.Par" .- . ~ · ; . • 
Segurança :Nacional indkará ·.as in- ca.. c!!reta ou indiretamente. tes :em litiiio, .no ,prazo .í:le .3 (três), _ .I - ,promaver,_.:Paz:ti.Clplll' ·olJ insu~ 
dústr!as· hásicãs· ou ~.ssenciais à ·dete- .Art. ·22. A~ grev-e líCita llfw· 1-es- ilias .ap~escntando ~relatóiio -e .indi< ·nar gr-eve ou ~·lqdk-out'', .com .desrt-s·" 
sa ·nacional ·e, ·por decreto, ó -Pode'r cinde o contrato de trabaluo, .nem cancio fõrmula. •conciliatória para ;p.õr · ~peito ·às condições .PreVistas nest:;;. · 
Executivo homologará ·a indicação. extingue os direito::; 'C -obrigações dêle têrmo às ·diver.gêi)Cias ·ehtre ·em.pre .. : :lfi; 

.A1·t. t-4: ·A· .abstenÇão ;ao -tràba.lho ·resul~~tes. • . . < • , • c-ados e empregado_:. . _ , . . , ~~ . _,u -· ~cita.r" ,deer.eSpeito .. ·t iflentcnca 
nas atividadeS. f;_mdam·entais .será-·11- PatA.,rafo unteo. }i. tp>e~e suspen- Art. _29. Na. .a~rWJ.a <de·\lD.ilicaçao·.m.ormática da. ·Justiça. :QO Tr.àhàllÍo. 
cita, depOis de -decorridos .11} (dez) de o contrato --1Je ··t:J:a.balho, .assegH'·an- lle-:perJtos ou :na hipótese ·de .cllv::!l'_g.êu ... , ... mo â· l' db ;:~u; .-ã 
dias do recebimento •das notificações- ·do-se aos _grevistas o .pagamento dos cia _entre ·êles, ro ·Pn~;üdente .do Tribu-· .que P~~ .. r.J~~1. ~· KX: ~ ou. ~·, .-... 
previStas -nos al·tigo 9? ·e 119 desta• salá;ios durante o· penodo ·da· sua nal do Trabalho cOnlpetente .. nomea:râ ,'Sua_ ·_eA~m;ao, ... ;:. -
lel. .. ·duração,_ e ·O cômpnt'J do ~empo ·de per-!to pz:r.a os :fins ·previstos ·no .nrtigo,- .m ·- •deix:aT . . q· tem:pl~~..gador. mau-

Art. 15 •. 'Nas -atividades em serviços parali.silção como ·de- rt1·abalh"' ete,;i- anterior; ·se errtendf!r con~iente :n :ciosamente, de .. crimprir ·~cisões -nor­
~e transporte {terrestre, marítimo ,e· ·vo, se deferida.<;: _peto -~rnmeg:J,élor n.~l rlíH~:ência ou 1u-1:ra:C !ndisp~sin·el -s. · smktica:s 'da ,Justiç'l. d? ;Tl'zb.!Dl"o, ·oU 1 

.,.h~). ~ .p{'l.r:'I:Ji2Rçft.o ·do trabalho -~m pela Justiçu. do 'rrabalbo aS Tclv1u· eluciU.açii.o da diverÜi:.ncln. o~tar 1à, ·sua .execu_çl1o; 

' 

I 

• 
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lV - incltar à grcye ou "Iock-out", Farã.gra!o único A petição deverá 
ou aliciar _participantes, quando e&-- S.COlUPanhar.-ae- de cópia· autenticada 
,tranh(} à prot1ssã9, atividade econô_- ·da. ata. da assembléia c;ltle haja auto-
micre ou empresa; t!zado o dlssidiD. • 

v _ onerar ·a despesa com dividas Art9 43 Instaurado o dissídio, obe.-
'icti.M-.. ou de qualquer modo aJ•·ra- decidas as formallilades desta 1e4 ·o • •• ~ • presidente do Tribunal mandará, em 
mal~cloSamente os lançamentos con- 48- horas,. notificar as partes para. a; 
tãbeis parw obter p1a.joraçáo d.e tarifas audiência, que se realizará dentro de 
ou preços; ' p~o nAo superior a dez nem infe.-

vr. _ adicionar· aos lucros au fazer rlor a três dias. No. mesmo prazo~· será 
~nvestimentos com 05 rendimentos- o suscitado 'notificado para contestar 

o pedido. < 

obtid'OS com reVisões tarifárias,. ou au- §' 19 Quando se tratar de dissldio em 
menta de preços, especificamente des-
tmaam a aumentos salariais de ·em- lOcalidade fora da sede do· Tribunal, 

não havendo delegação de atribuiç_õ~s 
pregad-os; à, autoridade judiciária local, ô prazo 

VU - exerc~r coru;ão pa,i.a· llllP!"- para. realização da audiênciA ptJderá. 
dir a greve; elevar-se' até ao triplo, con.sclierada.s 

Pena.: reclusão de sets meses a. uin as dllltãncias e as condições de ·trans_-
t.no,.. e multa. de-- Cr$- D. 000,00 (cinco porte-. . 
mil cntze-iros.) a Cr$ 100.000,00. (cem , . § 2~ AO· expedll' a nati!icaçã?, por 
mil cruzeiroa)-. Ao reincidente aplicar- VIa postal,. a sec.re~arta. da- Tnbuna:l 
~e-ã. a. pena.\].ãade em dôbro. r~eterá .~s suac~tados. a segunda. 

§ ..1~ Os estrangeiros, que iníringf .. VIA..._ da petzçao de- dissidlo. 
:em as prescrlc;ões desta Jet, serão § 39 Envolvendo. m~is de uma. em­
passíveis -de 'expulsão do tel'ritório na.. prêsa e !la vendo smdi~ato da c.atego .. 
dolial a juizo do Govêr.no; r~ econo~icfl •. contra êste .sera sus-

§ 29' caberá· Prisão tJréventiva nos Citado· o dis.sídta. . . 
processos referentes aos crimes con.• § 49 Senda os suscitados. em nfune .. 
tra .a organização da trabalha~ ro _ sup~r1ar a vint~. e não bfl:Vendo 

§ 39 Não poderá ser beneficiado com sin':li~ato da cate~<Jria. eco~ônuca, .a 
a suspensão da execução da pena. 0 notificação fa.r-$e~â. ~r ed1tal publi­
condena.do por crime contra a orga .. cada _uma Ve?" no ~rgao oficial, com o 
n17W.:ão do trabalho prazo de dez- dias. 

- " · Art. 44 A audiência, além do re-
\ Tfi'ULO m presente.nte 00 Mínrstério Nblico, de­

Dos dissid-ios coletit•os 
CAPrfULO 1 .. 

Da instaura~ do8 dissídios cbleti?.'os 
Art• 39" Têm qualidade P"1"• I!Ull• 

c:it-ar dissídio coletivo:: 

verão cqmparecer, confonne o casá: 
· aJ o representante da entidade sin­

dical suscitante: 
b) o de!êg~o- eleito; o empregado 

ou preposto outorizado _ tart: 39, c); 
c) .. os deleg~dos. · grevistas. nq caso 

do a.rto 26: . : 
aY os sindicatos, no âmbito de sua dl a representante do sindicato sus~ 

~·epresenta-ção; citado· 
b)_ as assOOações sindicais de grau e) ~ empregador ou· preposto aúto .. 

superior, nas mesmas· condições da riza.do. quando·náo houver sindicato ou 
alin.ea anterior; · o dissídio fõr suscitado contra uma 

C) a maioria do"' tn\balhadores in.. única. emprêsa.. 
teressados,. ou 0 empregador. não ha- .Art'! 45 Aberta a audiência. presen­
vendo sindicato da categoria, por in- tes as partes e- oferecida a. contesta .. 
terméctio da con-espondente entidade ção, O _presideilte do Tribu~. proma-
sindlcai de. grau superior; verá a conciliação· dos dissidentes. 

d) oJ Ministério PUblt.co- ou· a auto!. Parágrafo Unico - Celebrado ac6r-
:·id.a.de admimstrativa, nos -casos·pre- ·do, submeter-se-á- o respectvio têrmo 
vistos· nesta 1e1. à homologação do· Tribunal, na pri-

Al't!! 40 A instauração do dissidio meira sessão. 
salvo tlllS bipóte~ das aUneas c e d. Art. 46 N'ão havendo acôrdo. vu dei­
do astig;o- anterio.:.·, depende de apro- xando de cnmparer~r à audiênéia 
nçio, em escrutmio secreto. da.- maio- qualquer das parteS, texão estas. o 
ria de- dois terço..<; do..c; votantes. reu- prazo comum de cinco dias para pro­
nidas em a~enllJléia. pelo sindicat-o. dução de- provas e razões iinais, con­
'.!ffi pl'imeira convocação, com a pre.. tadO;.<; da· audiência, independentemen­
sença de· mals r1.::t 1netade, e. em se .. te- de natifu:l:ação. "' 
e,unda~ de mais de um. "t-êrço. do.s asso.. Art·. 47·. O presidente do Tribunal. 

· ciado..<> interessados. ãe ofício, a requerimento das partes 
't 1~' Qp::mto as associações sindi- oU do· Ministério Público, formulado 

cnis de grau superior, e neces~ário que em audiência~ determinará a realiza­
a deliberação se tome pela maiOria ção cW.s diligências que- j"1.1lgar nece.S­
das entidades reuresentadas conforme sárias marcando-lhes. pr~ não ex­
uutoriza.ção de assembléia em que se .::erienti: a quinze dias. 
t~tenda ao dlspos_to neste art1go.. . Art. 48. Instruido. o process.o.~ se-

§. 2~ - A primeira com·ocuQJ'io da rão os autos t'emetidos, em 24 boras. 
t<.ssembléia; com o prazo de B, e a se- :iO Ministé'rio Público, que opinarA 
g:unda, de 5 dias set'á feita por edita.fs· ·em três dia~. I. 
oublicados etn joruruB" de grande c.:ú'-.. _ § 1? Devolvidos os autos- pelo Mi­
i:ulação na lcé·alidade. com indíca.çã.o nistéiio Público: o presidente· d•:- Tri­
·~io Juga.r. diu e nora dn. reunião, bem \Junal urocederá ao sorteio do rela­
cmuo o seu objeto. . to-r e do revisor. que terão. respecti-

Art!! 41 Na· hipütese d.:t alínea <: do vamente. o pra2'o de cinco dias e três. 
artQ 39o?. a. instunmçáo de disskHo pe- rUas: para estudo do processo Quan­
tos empregados dependerá di\ apro- do o re1ator fôr juiz repre~entante doe 
~'ução ele maü; d~ nwtadl;;! dos io.teres- classe o sorteio da revisor far·se-á 
~ado, em votação secreta, Js.;,:randrl- d.•ntt·e· os juízes tog-ados. 
He ata aut-enticada pela mesa, que § 2<:' Restituidos os rmtos ,o•t frndo 
presidír aos tmbalhos e pelo repre-' o prazo fixado rio par:igmfo ant-eti.ut', 
1;enta.nte elo 1\!inisti:l:l'io cto Tl""aôalho, : serâ o dlssídio Rubmetido a. julg-&­
rndústrill' c Comércio. . · ) rnehto _na- primeira sessão, depois de 
r·~~rãgrnfo únicq Neste ~~o. a ata. seYá 

1 
"B horas. independentemente :te ptt­

,?ncamínbud~.· .a respectlva e~1tld~de r bli~çfin de !'Ja.uta. 
de gn'l.tl supermr, _para- os .efe1tos do ~· 39· Proferida a d~c:isõo. a intin\::t-
di;;posto no att'-'. 3~ letra _b. . cão das partes f!lr-se-:í pe.la p•_Y.lltea ~ 

Art. 42: A l?etlçao de d·R~idlO, ofe- ~~5o do acórdB.o no ór',!;âO onmal 
n!cida no Ol't~imü. 0n tantas. vias · A l't". 49 _ · Na execnçá-o de ato qne­
Q~mny,o _os suscltad()~ .. ct~oo \I' m~r~u~:·o filC' ü1cumba. a ~ecretaria dó 'Tri11n­
ddes llU& e:tcf.dO. _a vmt.e, c1;m.te_:u. . t naT não pcd.erá exceder o prazo de 

I - u des1gna'=ao e qutlliflc3:~o dns·~ 4s hora:;. 
r1arres, tnChl«l'e n- m\tUre'l.'a ela em- c\PÍTUt:.O IH , 
p1 êsa ou estabelectmento; . r , . n _ 00 motwo:: do dís:;:i(\lC, · ~o Pode? l\orma_1l f> 

de dissídio coletivo poderão. estabe1e~ Art. eo. o direito de recorrer ,e~ 
cer_ normas. e condições de· trabalho, sNuença p1·oi'~âda em dissld:tO· coit.·­
itlClusive para o efeito do reajusta- cn·o porle~4á exercer-se tamo'irn p~jo 
mento- d.e salário: c Ministério. Público do Trab:all"J.o, nu.." 

.~ .a) quando a modificação das cir- ·pi'.rtzos dos arts. 57 e 5H"'""desta 1ej. 
cunstâncias tornar injustas ou ina- · Act, 61. :rnt~rposto o recurso, será 
p-lipáveis as normas e- ,condições em notificado o recorri{10, para oicrrcer 
vigor; razões, no mesmo pral'O do re-

b): quando ocorrer a elevação do- cot..-ente. ·• 
custo· de vida, provocando acentuado ~--An.. 62.. Salvo· motivo de fórça · 
desnivel erft'l'e éste e os -Salários. . mai01·, não se adrnitirà a .Junt:1·Üa de 

Ar ' 51 N. "'--!di · ôb t' docnmt:atos em fase de recurs{!. 
1>. • os ~ os s re es I· 

CAPI'IUl.Q· \' 

Dft e:recuct:Ú) 

pulaçáo de salário serão estabt>lecl­
da..<: eondições- que. a..ssegurando justa 
remuneraçfi,o aos trabalhadores. pet"-
m.itaro. também, justa· retribuição ao Art. 63, N~s ações -para Cumprinten-
capita.l. ..; to datf, decisões proferidas em dissídio 

Parl\grafo únJco. Se tt1guma ·em- coletivo, 'n~.o se questlonarã; sôbre ma­
prt"sa., ou sindicato fizer prova. n9 tétia julgada no dissidt.o ou que nest-e 
pxoeeSSil de dissidío, da impos.sibiliM- poderia ser alegada . 
de lie reajustamento dos .Salários ao Art. 64. Iniciada à açao de cobrança· 
nivel da elevação do custo de vida os salá..-tos devidos Por força de sen­
serão os mesmos fixados de to1"roa tença I'!-mmatlva serão pagos em dô­
compa.tí"Vel com as posst.bi1idade-s bro,:. salvo se satisfeito o pagamento 
econômicas da emprêsa. au da cate- _12a fase- de .conciliacão. ou se houver 
goria. · relevante- razli.o de direito. 

Art~ 52. A decisão que fixar novos Art. 65. Prescreve em dois anos, 
salários não poderá. e:Ol1dicionar o contados do dia em que f:ada pres.tll· 
seu pag.aJllento à assiduidade de em- _,çáo for exigivei, a ação indh·idual pa­
pregf!flo •. ou relega.r & e-xecução 9 11~ ra cobranç.a de salârio d.cvida por 
rlficaç.ão da capactdade econômica e fôrça de sentença normativa. 
financelfa das· emprêsas. salvo quan- Art. 66.· No pi'ocesso dos d~sidios 
do est.as a tiverem. alegado l'm defesa coletivos, n.piicam-se, no que coube- ~ 
apresentada. rem, -as normas estabelecidas na; con-

Pt\r1grafo único. Os numento.c; re· solidaçáo das Leis dO Trabalho, . não-­
f,ultat'lt~ de dlssfdio coletivo lnte· revogadas por esta Lei. 
gram 0 St\lâ.ri.O para todos 0S efei~-O..t "J'T>TYY'TT r1. vr 

Art. 53, O Ti'ibun:ll flxará a. date .............. J.JV 

em Q\.l'ê a decisão. entrarA. em vigor 
Art. 54. Tratando-se de • dissídio 

suscitado contra sindicato a, decisão 
obrigará a tôdas as empFeSas. que in­
tegram ou vierem a integrar a res­
pectiva categoria, filiadas no sfndicat.o· 
facultado a estas parliclparel!l do. 
Processo como assistentes. 

Parágrafo único. O recurso inter­
posto pelo· assistente não aproveita­
rá nem prejudicará. 06 demais inte-
ressados. . 

Art. 55. AS d€.cisões profe-ridas .em 
dissídio coletivo, assim. como os àcõr­
dos pertlnents homologadeos pela 
Justiça do Trabalho. poderão se-r re­
vistos após dofs anos de sua~ vigên­
cia salvo se tiverem sido subStancial­
mente modificadas as bases. que d1-
tsram· as condições estabe1ecid~s ov 
homologadas pell> tribunal b.ipót...~>S~ 
em que a revisão Poderà ocorrer :.tpós 
o decurso de um ano. 

~ J<;\ A revlsão obedecerá aos tl"â-
mites e requisitos do processo de 
dissidio. 

§ ~ As decisões· que abranjam to .. 
da a categoria R·lcttilçam os empre­
gado.<; de emprêsa ou partes .iê.stes, 
que hajam participado de diss.!.dio an­
terior aos mesmos circunscrito inde­
pendente do prazo pre1-'isto· nest-e al."­
tlgo, naquilo em que lhes forem fa-· 
vorá.v-eis. · · 

§ 39 As revisões alcançarão as em­
presas Integrantes da categori-;t eco­
nômica que não. pa,t·ttcipar~m do di!:l­
sfd!o ou revisão anteriol'es. 

Art . 56. Em caso de diss~ilio em 
que figure apenn.c; uma Iração. de 
empregados de uma emprêsa. poder& 
o Tribunal, na própria dec.ls1io. es­
tendê-la aos demais empregados aa 
emprêsa. pertecen tes à mesma cate .. 
gorta. 

C . .\l'hULO. IV 

Dos recursos 
Art. 57. Das decisões tfna.is tl.o 

'l'ríbunaJs Regionais em prooesso de 
dlssi.div coletivo. caberá recurso or­
'dinárin para o Tribunal Superior -do 
Trabalho, no praza de dez dias. 
. Art. 53. Nos processos de compe­
têru:ia origi.uá.ti». do Trih\Ulal Supe­
rüw do Trabalho. caberão embatgos, 
no prazo de cinco dias. 

Art. 59-. Cs r~ctcrs~ cabi-vei..~ das 
âecisõe9 prot:eridas ·em dis::;idio cole .. 
tivo não terão efeito suspensiYo, po­
dendo ser cohra.dos, desde logo, c:; sa-

Disposições Finais 

C.-1P!TULO úNICO~ 

Art. 67. são anistiados todos os em .. 
pregados, que tenham participado--de· 
movimentos. gre\•ist.as. até a publica· 
çào desta lei. 

§ 1.11. o Jul-t e o. Ministério Público, 
de ofício, promoverão o arquivamento 
dos processos criminais em curso. 

§ 2.9. Na hipótese de recurso pen._ 
dente de julgamento na. instância su,; 
periór, 0- Relator determinará a devo­
lução dos. autos ao Juizo competente· 
pru:a o arqulvarnentc do processo. 
. § 3.9. Q. JUiz das EXecuções Cl'imi­
nais determinará o cancelamento dos. 
registros efetuados em virtude dé sen .. 
tença. condenatória. 

Art. 68. os empregados ani.sti'l-dos 
poderão pleitear a rea{}mi:.:sâo nos ser­
viçoo ou~ no caro. de 1ncompntibillda­
de com o f'mpr~ador,. o pagamento 
da::> indeniza.çõe.s a que í'izeram, jus 
até a data da· demissão. 

Pa.t-âgrafo único. No caso de difi­
culdade fmancelra. compro-vada, o em~ 
pregador poderá. efetuar a pagamento 
da!i indenizações devidas em 6 (seis) 
prestações m.en.•>ais, se outra s.oluçã.o 
nl'i.o fôr adotada_ pelos interess:ados. 

Art. 69. Tôda autoridade oolicial uu 
administrati\'a que impedir ou tentar 
Impedir o le~itimo exerl.:i.cio do direito 
de greve sei"á restJOUsabilizad3, na 
!orma das leis em vit;OJ.'. 

Art. '70, Revog,am-se as dísposições 
em contrário. especialnrente o Decre­
to-lei n.1J' 9 .070_. de 15 de março de 
1946. ' 

Art .. 71. ESta lei entro,rá _em vi:~o1: 
na data de sua publicáção. 

SUBStoro . DE LIDERES SIRD!­
CA.IS, PoR -INTF.RMJ!DIO DE: AS• 
S-"ESSORES DO· SR. VICe-PRESl­
DElNTE DA REPúBLICA. 

Dt'~põe sõbre o direito de greve 
previJto no art. 158- da Co11stituf­
çã.o Federal e dú oHtra.s provtt!ên­
cias. 

Art. J.l?. Grefe é a parali:zaçàa co·~ 
letiva e temp01ària. da aUvidade da 
uma seção. de um estabelecimento. de 
wna emprêra ou de vário.s em\)r.i.sa.s. 
realizMa por deliberação dos trabalha·· 
dor~ com a finalidade de obter reco • · 
nllecimento de <lli"e1tos ou novas eon ~ 
dições de t-rabo.lbo, 

Tf! - o -pedido 0\1. <lb bases da co:.m- , Art 5'0. A<~ decío:õe5 PrOleri;l:1!': l)e-
Ct:i:;,~âCJ·, l h· Justlç·a. do rrubrtlb.o_ em processo· lárics ded<\os · 

Art. 2.~. o direito de greve ~ a.~-­
gnrada -aos tral>alhnclores que mt\nte, ... 
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till::ti11 rt";!laçfir:- lit' cGw~·e,;·o e.n -~-t-ivic.a:..! ··.a...n. l!'i. Rccellendà o processo pa- · ht. 28. S:ão ruiü;Giltdo:; .toooo os 
,lec; p _·1vawu; : ao.'S <:JUe n .o c,xnpreen- 1 r a jUl3:~m~nt~J, -o Pres1ae.nte do '1'rl.. traQa.lhudores que· tenham participado 
d.icws tnmó ::2n'1C.:JJ.'>."!s pji;~!ic.?s, r.rR·I bnll:.ü do 'n-aba:ho notitiCarâ as par- de 1novimentos grevi:;tas at{: a vigência 
i.Jatlil'l· an em e.St?i)'i>~_ec<menros nu ser- •e.s t_r.tere.<:.sn_d~t-<5 ,:~ra l:l aU-diê-ncia de d~St::t lei-_ · . 
ticos industrim~ da Unii'o. ct~s Esta- ~o:-.clliaç.ão, que .<;etá r?alizada no Parágrafo único. Os Ü'flbalhadores 
d.o . .,, ·Jo5 renit~dos, dos Municipios t' Jta:::o· rle !:iêtenta -e dua!) l72 1 horas; nnistindos poderão pleitear a :readmis­
d?o; 'Allta··qui3S. . I e apresentoçM no me."'mo ato. oe na~ 'são no·emprêgo, sem di:eit'o a percep~ 

.vr. ::;,"_-·o p:c·azo.do ,inici.o dn gr:cve nauvcr a~ô:·do daCj r::spçctiva~ razões: ção de salários atrasa.dos, ficando fa-
na.o .s.:-r:í mferior a -c~Cíl , 51 ciir..s, na., 1eVicl:amente ül.struidas. ~ultado li! O cmp1·egador pagar a inde-
fHivirlndi'> ;tc3ssón:o~s. e de?" fLO• dias. . ' nização simples aos que náo eram es-
na:; Fttlvidades fun:iamentnis, contados ?m·àgJ\l.ÍO único. O~ processo.<; de táveis e, em dôbro, aos qt:.e contavam 
d~J<; n:~tifiC:l~ões t·etetidtls no' art. 9!!. :tt.:Ordv "firmados pztante a autorida- mais de dez anos de serviço, Nesses 

?arúgrnfo- ímico. cons!rl~ram-se de Rdministrativa"" ou decorrentes do~ casos, 0 cálculo da. mdenização será. 
fw1a-;~nentaiS 33 ntivida.des -nos servi- Dl'CC~dimentQs indicado.<.. nê.<;:te a!'tigo, feito tomandô-.se por base 0 salário 
~os de ágl!.1, ~nergifl, gás, 1u.,.., ·es'6oto3. Serão sutmetidos à homologação do atual da corresi>ondente at.iVidade pro:.. 
-<!omunie-~ç..bes, transp:7~·tes, p'Jrtuário. l'ribunal pelo resPectivo Pr~ident."e. fisslonal. · 
fune:·ários, ho~pitalarer;; farm:\cia -e !-..l't. 14. Não havendo cor:ciliação Art. 29. A paralisação parc~ul oU 
dt'O'!,"at'1a.s e na. indústria 5\e material na. audléncia referida nü dl'tigó ante.. total da at.ividade da mnprêsa. por mi­
QP ~uerra.. nor, 0 Presíd:nte do· TrlOunal deter- ciativa do empregador ("lock.-out") 

.'\rt. 4.?. A- greve nã.o ·excederá o minará tô<las as providências para aplicam-se as disposições. desta lei. 
'Drrtz0 de t1'inta. {30) dias, n:1.s a.tivid~- que 0 julgamento se p!'o-ces.se dentro 1 Art. 3U. &sta lei entr: .. l'á em vigor 
<:teg f•mctmnentais. e de sessenta 160J do prazo de _dez ~,lO) dias, contados na data da wa. publicação, revogan~ 
d.i'ls, U:.\:) atlvida,dÉ!s ac::ssórias. não ~e da. realizaçáú da audiêncill: ouvida, no dú-se o decreto~ lei 9.ln0, de 15 de 
cohl'IJUtr.ndo nestes pra:ws o verjodo de mterrc;.mo, a . Procuradoria· da, Ju.sti- m·- •no de 1!'146, e tôdas EIS disposjções 
traniita,çf,o do processo parã o julga- ça do.-Trabalho.- · em contrário. 
tn~nt'1 - . JustijicaçãÔ 

!'.1·t. 5.Q. A ·gre•·e ·SP-rã autori:--.34.-'1. A.rt; 15. Decidind-o a ·controvN'sl..'l, 
pela Assembléía Geral do Sindica.tb; o · Tribur.a'1 d.J TralJaJllO,' fixará ~ 
em V'1taçfio par escrut.inio s:'!cretú, por condições e normaS que deveráo ser 
do'" te;~os (2;3) dos pre'5"~ntes. cbserv-a.da.s d:-! futuro, pelas partes in-· 

~~·L R. 0 A conv-Jcar;ão da ·As..sem- teTe"ss.adas. 
bli:l!l G~;r.:~l ser:!.. efetuada po-r Edital, Art. 16. O acórdão será envi-ado ~ 
l>b.~~:-vl'!das ~as ... di~posiçõcs dos re:;;~ec..: pa.I'te<:", por cópi.a, . acompanhado de 
tivcq F.st,atuto.<;, com menção d-:1. rei- notificação, e, bem assim ·publicado no 
vfv_~lkadi'l ·.,. da l)ron-ost.a de greve. 61·gáo oficial ·no prazo de setenta e 

~'·t. 7, 0 O "quõrum•·- para. a rea/i- ct-qas ('12) horas, contado do julga~ 
z.adt-') ela·. A,<;.<;eiilbl~ia Geral será. de mento. , 
me~adc mais nm d<Js associados no 'Art. U o prazo para recurso ccr- 1 ~ô7o de selE; àlr-eit.o.s sindicaL~. ~.m nri~ rerá da pubticaç(lo do acbrdão no .ór~ 
nu~fra cnnvr:~acão, não obtido ôsse gão oficiai,- I 
"~UOl'Um" a- As.sernbléio.. Geral reu-. A1·t. 18. -A decisão será imOOlatn.~ 
nir-.'>~á em segurida convocação, com mente cumprida, em definitivo, inde~ I 
4.\1'' 1nner- Ilúmero. pendenterocnte da- interposição de re-

Art. 8. 0 A.s- Féderações e Confe- .curso. 
de:·e..<:õP.s, esta<; -na falta · daquela.s, Al't. 19~ o julgamento do recurso 
.._~ornpetP. rcaJlw.tr as AMembleia.c; Ge- oidinário na instã.ncia superiai" obP.de~ 
l'ai::; quando inexistir o Sind1cato re..: c.er,á os prazos e. as normas previst& 
_pr~>!'~I:tativo d!t atividade int~1·essndú nos artigos 14 e 16. J 
do Seu grupo ou plano, observado o -Art. 20 . .B garantida ao gl'eY:ista a 
di<~~Josto no art. 6. 0 permanência no emprêgo, -nos seis 

P~r~grafo único ....:. Na hlpót~s€ dê<;- meses seguintes ao téfmino da greve, 
h• art.i_2;a. o "onorum'' para a realiza- stilvo ocorrência de justa causa, apu~ 
çáo de A,r~sembléiO: Geral, pt_evlsto no rada em inquérito judicial. 
arti~o 7. 0 será formado pelos traba.- .Mt. 21.. :é proibido ao emprega<lor 
lh:ldores dt1S . Pmprê.o:;as compreendidos admitir no\•os empregados para subs~ 
nll· !'"!ivlnc1ir..ação. ' · tituir o;:; grevistas_. 

Art. 9. 0 votada.c; a reivindicaç§.o e ·Art. 2.2. Nenhum trabalhador em 
a ·n·eve. compete ao Presidente da. en~ greve poderá ser preso ou detldc &alvo 
tid~.d~ notificar: em flagra.D.te delitó. 

a, a enUd-:ade ::;lndicat'" reprãseú.tati- ,Art. 23. No per!odo de p1·eparaçáo () 
va d•JS atividades .econômicaS compre- da._ realização da greve é p&.i'mitido à 
-emtidas na .s'llUçâ.o da reivindicação~ entidade sindical e aos trabalhadores 

bl a emprê.<;a, quando' a J)!"eter.são diretamente interessados fazerem pro­
di.~.ser re.si)eito privatJvamente ao.s pa.ganda, promoverem o aliciamento 
l)eu.s eml)regados ou quandn não exLs- de ·seus companheiros e criarem o tun­
til· Sindicato renresentatfvo: do de greve, inclusive pela coleta de 

~ t ft utoridade · lo-~al do Mlni.Stério di) dOna-tivos. 
T .. 01balho, Indústria e Comércio. Art: 24. NO caso de decisão favorá~ 

De inicio destaque-se a opi.nião 
abalizada· do preclaro Procurador da 
Repúblic::\ e · emérito l!onstituciona­
li~ta, Dr. Themístocles Brandão Ca­
valcanti: 

"_-\s medJdas que contornem ~as 
dificuldades àeconentes da gre­
ve competem ao Jioder PUbliCo, 

. mas isto não importa em· levar 

. ao extremo de neYar-se o' pró~ 
prio· direHo, por meio de discri­
minações sem am;,Jaro nos . r>re-

: ceitos constitucionais.". · 
.................. ~ ......... ·~· ... ~ 
:::: :-:::::: :1:::::::::::::::::::::: 
•~com a redação aprOvada dis­

tinguiu-se pel'leitamente· o direi­
to de greve, do seu exet·cícío: 
Mantem-se a esséncia do prin­
cipio e deixou~se à lei ordlnárin. 
regular o processo, a maneirn de 

~ pôr em prá.hca o· recurso. 
Qualquer interpretação diwe, 

portanto, orientar~se no ·sentido 
de assegurar êsse -direito, apli­
canc~o-se restritivamente qual~ 
quer limitação." :· 
.. -............. ' ~ ..... ! ......... . 
............. ""'-'-.. -... ········~··· 

"Não nos .parece, também, 
constitucional a subordinaçlio da 

... legitimidade cta· . greve ao prêvio 
pronuncHunento. ·_da Justiça do 
Trabalho. Cora .êste processo 
ter-se-á muitas vezes 111dido o 
moVimentô atru·és · de protela­
ções que desvirtliam a sUa fina­
lidade e a inicia.tiva amp:u:ada 
por tlll1 'preceito constitucWnal 

. expresso. . 
Uina 1•e_z, entretanto, di:;cipll­

nado na lei o e~>.ercicio do_ direi-
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tais como "e:cercicio. legitimo- dO di­
reito de greve",. ••ilegalidade· dã gre­
ve":- "_da i.nfringência ctisc:ip1inar. e 
aa injraçfi.o legal':> (sanções dlsci1J1t-
nares. crimes e· penas) • · . -

os· atos praticados em desatendi"' 
mento das normas consubsta-nciadas 
na ·lei que dispuser sõbre o exerc-icio 
de greve •. bem como os excessos;·cons-

1tituirão críme ou falta trabalhista~ 
hlpóte!ieS já. previstas ilas legislaçõeS 
próprias - (Código Penal, artigo J2, 
da Lei ··de segurança do .Estado 6 
Consolidação das Leis do '!'rabalho) . 

Tais fdéias nortearam a elaboração 
do preserite ·subsJitutivo, e"'"Pllrgando 
do seu corpo tucm que não diz res­
peito -ão exercício do- direit.o de greve. 

Outrossim, o direito de g:reve, pre ... 
Visto na~ C,onstituição ·Federa1 I artigo 
158) , está em- consonância com~ o Po.:. 
der NormativO d~ .Justiça. do Traba­
lho, também, inscrito na C~rta 
Magna; tanto que o acôrdo :firmada 
entre· os ·interessados; resolvendo a 
controvérsia . coletiva,· ob~iga to ria:. 
mente será. homologado pelo Tribunal 
Trabalhista. competente, -que .tari1bém. 
julga-rá. em definitivo, a. grevE na 
falta .de_ entendtmerito das ~Pal'tes. 

Rilevã no tal' que vozes ,menos avi­
sadas; apesar de ilustres vêm intel·­
ferência do Mini.stério do -Trabalha. 
IndúStriá e Coniércio em nlguns mo .. 
viméritos grevistas, batizando~os .como 
de natureza l)olftica · tornando pol:i·, 
dt: ·t«Jo. conveniente o afastamento de 
seus_ órgãos das- ffiedidas- prelimilla~" 
res à- paralis'açã.o ~coletiva _do -trilbu ... 
lho-. A .Vista., •porém, da, fina1idado 
deSta Pasta Ministerial, de harmoru-

· zar o.c; · interês.Se.s do~ capital e do · 
trabalho, justifica-se a.· s\1~ · partici­
pação na. fase ~conciliatória. anterior 
ar:i .fl\co-'!'eESO. "da controvérsia. no Jum­
e:_iário espeCializado. · 

Impedindo. ainda, 'o artir.;o 157, pa.~ 
r.âgrafo único da Const.ituição Fe· 
aeral, distinção "entre O trabalho 
manual o_u tfcnico, e o trabalho in~ 
telect1tal, nem .entre os profisstotntu 
respectivos, NO QUE CONCERNE A. 
DIREITOS, GARANTI AS E BENE· 
FtCIOS",' não· há como se restringü• 
D direito de greve dos ka.ba.lhadore.'l 
em emprêsas fundamentais ou bã.si~ 
ca.s, a não ser no tocante aos prazo.~ 
de· deflagração e duração do movi":' 
menta e demais providências assegu­
ratória.s do lnte:têsse público e manu- · 
~çáo da maquinaria, quando 1ôr 
exigível. · 

..: Cuidou ·Se. também, a par da ga­
rantia da Propriedade' e do :!ntci'êss{~ 
público, de medidas gara.nt.idur!ls · dà 
exercício de greve resguardando-se -O<'i 
ecOnômicatnente mais fracos d-e pos--~ 
.sivels atos de coação capazes de pre­
Jt!dicar a livre par.ticipação Co~- mes· 
n\o..o; · nà Par,de. . , 

As mesmas rer:ras dever-se-ão. an11-
car à paralisaçãO total ou pitrcíaf da 
emprêsa por iniciativa do emprega­
dor _(lockout). 

Parágrafo único. A notificaçãO se- vel, mesmo 'parcial, os salários dos 
t':\ ac'J.mnanhadÇJ. da . publicação do dias de greve $e>:áo devidos, Jntegran­
edl.ta,l' de convocação e· da ata dos do-se o respectivo período de afasta­
tra'oalho-;; da Asse'nbléi.a G.:-ral, que mento ao tempo de serviço do empre­
rerristr[l.rá o teor da reivindicação, a. .gado para todos os fins e efeitos, sem 
f'mno~t.a de greve e da data da .sua compensação coru. qualQuer outro di- to de greve, a Justtça po:teài ATA D SESS"O DA 1 

delimitar a ""fio dos gre>istas ' A 124.' A < • ' 
drf1:F:r~·!'"!'to. relto. - · 

Art. 'JO. Ao receber il notificaçao, a, Art:.* 25 . .11: garantido o acesso ao 
.n.1nDrirJad~ kc.rtl do Ministério dô trf"balho dos· QUt! não desejarem par­
'I'raba.lho "!ndústria e Comércio dlli- tkipar t:la. greve.· 
genr:iara, dE-ntro de .quareri.ta e oito Art. 26. cumpre à entidade síndícAJ 
148.! hor~.<;, a reur:Hio das elas:::;~::; In~ pt·ot'issional O'i'ganizar, de a.côrdo com 
te!'e.c:~~d~.<: Do sentido de obter a con-· a empresa, as turmas de emergência 
~.:ilb·:ãT) da.c; partes. de trabalhadores, em número estrita-

PR•--f>~1·afo único. CAbe à autorícta- mente necessâi'io para a preservação 
fie do Ministérjo do Tt"3.balho, Indús- do maquinário ·e .quando o ~interesse 
trüt e Comércio, encaminhar o pio- públfco o exigir. 
ces.<;~l ao 'ITibuna1 do Trabalho. com- Art. 27. ·O produto da elevação ía.­
JJetente p,a.ra homologação no Caso de rífária, concedida pM·a pagar os en-, 
acô ... do. ou para· processamento judi- ca.rgos decorrentes da reivindicação 
ctal. desd;:- que não solucionado o deferida,' será escriturado em conta 
conflito DQS prazo.s · est~belecidos no à parte, pela empresa bene!ieiá:rfa, su-
artígo 4. o. r . jeita à fiscalização do poder conce-

Art. u· A ·greve cessarâ: dente, revertendo O superavit anual em 
a t por acôrdo das partes interessa- favor da entidade sindical profisslo-

da.~. h.otrtclogado. judicia.Jmer..te: nal CD':'respondente, até que se conija 
_b.l 90r sentença judici.nJ, M a.pre- a tarifa. , . · 

Cia(!ào' do ccmfiito. § 19 O superavit. será apurado no 
"A!t. 12 A:c; partes intere.ssndAs po- mês de janeiro· de cada ano. e· reco­

~e.rào, .sempre.em conjunt<l, requerer lbido no mês imediato à cnnta da. en­
o ~ P'l'Onuncíam.ento do Trib\].~al do tidade. sindiCQl, 
Trabalho ~ompetentc p.a.ra ''julgar o : § 25'. Essa importância terá R me,!:­
e-u.nil\to. ma aplicaÇão q~e o imPOsto sindical. 

dentro dos pressupostos legais, ·8fS!"Ã0 LEGISLATIVA; DA 4: 
podendo a autmidade pública·.~ae LEGISLATUR• EM 30 DE 
ofício, reprimir, os excessos con- "• 

. denados pela lei., SETEMBRO DE 1959 -
(A Constitui!iàO Federal Co- PRESlD~WIA DO SR. F!LINTO 

menta da =. voL IV - 2. !1- edição MüLLER 
- págs. 55.-56-J :· 

As 14 homs e 30 minutos acham-se 
Out:ra nào é· 31

, lição do insigne presentes os srs. Senadores: 
doutrinador ~n. Lrü Maior - Minis~· Mourão Vieira - Cunha Mello ~ 
tro Pontes dr .Miraitda: Lameira Bittencourt - Zachfí-rias de 

';O direito de greve exiote r.a Assunpção - Lobão da Sil1>eira -
·Constituição, rião o podem' res- Victorino Freire - Públio de Mello -· 
trtngir os ~ legisladores, nem· os Mathias Olympio - Victorir.o Corrêa. 
outros Poé.eres ·Públicos. o que -: Fausto Cabral - Fernandes Tá­
a le1 pode fazhr é regular-lhe o vora - Menezes Pimentel - Sérgio 
exercício."· ' .Marinho - Reginaldo· f.'er11andes .:___ 

.: : : : ·: ~ : : : : : : >: ; : : : :< : : : : : ::: : : : :: : 
('·COínentiirios à ConstitÚíçãc 

. d.e 19i6" - VC•l. IV - pág. 64) , 
Com esta3 considerações aeve-~e 

Celxa.r clam que a lei reguladora do 
exercício do_ direito de greve só po­
derá dJsc.ipllnft-lo: tornando-se des­
necessário o em:prégo de expt·es;;õts 

Dix~Huit Rosad.o - Aroeúüro ... de Fi­
gueiredo - João Arruda: - Ruy Car­
neiro - Novaes Filho - Jar-Das !tia­
ranhiio - Ruy Palmeira - Silvestre 
Péricles - JJeribaldo. Vieira - Ovidio 
Teixeira - Lima Teixeira - Attilio · 
Viv~cqua - .Ary Vianna - Jefferson 
de Aguiar - Pa.ulo Fernandes - Ar­
lindo Rodrirrnes - Miguel Couto -
Calado de Castro - Gilberto Marinho 

- ' 

I 



Çluinta-feira 1 

- Afonso Arinos - Benedito· irala-
4ares . - Lima Gui1J'arães - Milton 
Campos - Li no de Mattos - Padre 
C'ala4an.s - Coimbra Bueno - . Ta­
ci«-no de Mello - .JOão Villasbôas -

. Filinto -Müller - Fernando Corréa -
Gaspar Velloso. - Sou~a Naves -
Fra.n.cisco Gallotti - Saulo Ramos -: 
Brasilio Cele~tino - Daniel Krieger 
- Mem de Sá (&2)., 

. ' 
, O SR. PRESIDENTE: 

A lista. de presença acusa o campa. .. 
tecímento ·de 52 Srs. Senadores .. Ha .. 
vendo miinero legal declaro aberta a 
sessão. 

_.Vai ser lida a ata. 
O Sr. Presidente, 1Jt'OCtde ã lei .. 

tnra das atas da sessão e reunião 
·anteriores, que, postas em discus­
süo, são sem debate,s aprovadas. 

O Sr. C'1Ln1t-a Mello. Primeiro 
Secretário, lê ô úguinte 

Expediente 
TELEGRAMA 

Exmo. Sr. Vice-Presiden~. 
JÕão Ooulart 
Senado Federal - DF. 

Queira l"osséncia aceitar tra.ns­
mitii- nobres SenadOres o.s a.gra.deci­
mentos antigo Comandante FEB en­
lejo · ·sanção Lei Congresso concede 
pensão ~pecial viúvas filhos expetU~ 
eionários campanha Italia pt Mare-· 
cha!. li-f ascarenhas de Moraes. 

OFíCIOS 

· NS. 1.642, 1.664 e 1.008, da Câmara· 
dos Deputados, encaminnando a.utó· 
grafos dos seguintes 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 71, de 1959 

(NO 3,H1-B, DE 1957, NA CAMARA 
,DOS DEPUTADOS) 

Dá ~ao aeropoi-to da cidade de 
Irai, ·Estado· do Rio Grande do 
Sul, o nome de "Aeroporto Vicen~ 
te Dutra". · 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O aeroport{) da cidade de 

Irai, Estado do Rio Grande do Sul, 
denominar-se-á. ."Aeroporto Vlcente 
Dutra". 

Art. 2Q Esta lei eritrará em vigor na· 
data. de sua publicação, revogadas as 
disposições em contràrio. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Transpm·tes, Comuni­
cações e Obras .Públicas. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n. 13, de 1959 

(NQ 21-A. DE 1959, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

AprOva o Acôrdo de Resgate, as­
sinado entre ~Js governos dos Es· 
taãos Unidos do Brasil e da Fran­
ça, no Rio áe Janeiro, em 4: de 
maio de 1956" 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1"' ::t aprovado o Acôrdo de 

Resgate, assinado entre os governos 
dos Estados Unidos do Brasil e da 
França, no Rio de Janeiro, em 4 de 
maio ne 1956, que prevê a execução 
administrativa de 'questões financeiras 
e a solução, pelo arbitramento, da li­
quidação das indenizações devidas pelo 
Brasil em decorrência da encampação 
das Estradns de Ferro São~ Paulo·Río 
Grande e Vitórla~a-Minas e da Com· 
panhia Port o! Pará. 

Art. 2\l &te decreto legislativo en­
trará em vigor. na data de sua publi­
cação, revogadas -as disposições em 
contrário. " . 

,Of,ARIO 00 CONORESSO -NACION,L.L (Secão 11) 

Projeto de Lei .da Câmara 
n. 72, de 1959 . . 

<N' 974-D, DE 1956, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Concede isenção de direitos ele. 
import~ão para materia-is1 má­
quinas e equipamentos adquiridos 
pela, Refinaria .e~ Exploração de 
Pettóleo União S .A., paia a. in~­
talação de s-ua rejinatta ~ Ca.· 
puava, no Estado de São Paulo. 

o, Congresso Nacional d~creta: 
Art. l9·Jí::_concedida isenção de di­

reitos de importação pa.ra os · mR.te­
riais, máquinas· e ~uipamentos .. l·ela­
cionados no Processo '46. 725~958, do 
Ministério da Fazenda, importâdo.s 
peJa Refinaria e Exploração de Pe­
tróleo União S. A., ps.ra. ·a instala· 
ção de sua refinaria de Capuava, no 
Estado de São Paulo. 

Parágrafo único. A.- isenção não 
abrange os materiais, máquinas· e 
equipamentos de que, nê. época dn. 
importação, havia similar nacional. 

-Art. 29 A isenção abrange os ma-­
teriais já· deSembaraçados, mediante. a 
assinatura de têrmo de responsabi~ 
lidade. 

Art. 39 Esta lei ent-rará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrá.l:io. 

A Coini.ssâo de Finanças 

Pareceret. 
Pareceres ns_ 519 e 520, 

de 1959 

Os 59 f 69 prevêm as garantias, 
direitos e obrigaç'ôes de p.- .\X e .ÚttiSC 
tipo de financiamento. · 

O ·art.- 79 faculta aqs cafeicultores 
beneficiados pela lei e possuidores de 
lavow·as de!1citá.rias, a t.ransforma~ 
ção destas . ein outros tipos de ativi~ 

1

, 
dade agr'ícolo,, desde .que enti-em em 
compooi~ão ;~-migável. cOm o BancO! 
do Brasil, · ofereceildo gàranüas acei.-' 
táveis para seus débitos, em substi~ · 
tuição às primitivas. 

com mais de 60S-; para a nossa re­
ceita a e a, Yll:ias, da. mos o ncw,so mais 
aec.idldo apoio ao Frojeto Ut Lei nú­
mero 69, de 1959. 

Sala das Comissões, 23 de ~et.embTo 
de 1959· • 

N~ 520, de -19fi9 
.Qa Comi$sao de Finmz.cas, sô­

bre o Prujeto d.e Le~ nu CânWr'g 
n{' 69, de 1959: 

R.elat:or: senador Ga.bpa.r ·Vello.so. 
Pelo símples enunciado dos p1·inci~ 

pais .di~positivos do Projeto, eviden- . ~ prebente projeto faculta, :t?s cR· 
cia-se que ê.ste tem .inegável alcance i :h~1cu~res amparado~ pelnb Lt:ls nu­
econõmico, tratando de amparar a meros 2.095, de 16-11-HJ-53, 2.697, ele 
nossa principal lavoura, tão <iurainen~ \ 2tl-12-:9õó, e, 3.393, de 27-b-958, o di­
te atingida pela.s terríveis geadas de i reito ao pagamento do débi!o que :,:e 
1953 e 1955. j ·Yerificar após o término do período 

Nas épocas em que ocorreram tais agrícola 1958 ·- 1959, resultanr.e dos 
calamidades, foram vetadas as leis: financiamentos ~speciais conCedido::. 
n"' 2.095-53 e 2.697-55, canc'edendo através da Carteira de Crédito Agrí­
aos caf~icultores que tiveram suas com e Industrial do Banco cro ara­
lavouras devastadas, financiamentos· sil S; A., inclusive o custeio P.spe"ciaL 
e~peciais, através da CREAI. .o~ G?"'l da safra ag:icola 195.fl-1959, eJu u IOi­
verno Federal nenhuma asststêncHI. ·to) prmtaçoes anuais cons~cutivas, 
mais direta prestou, limitando-JW -.. sendo as quatro {4) primeira.s de úe:<> 
garantil o .Banco do Brasil ~elos .e~- I (10) por- cento e as quatro r_4) se­
préstimos eventualmente nao hqul-

1 

guintes de quinze. (1~) por cento, 
dados. · computados os juros coaespectivos à 

os prOdutores de café, alóm do.s I taxa de sete (7) por. cento. ao a~o~ e 
enormes prejuizos sofridos em canse- mantidas as garan~1~ hipotecana;:;. 
quêJJ,cta das g~a.da.s, deixarâm de au-1 anteriormente c:onst1tmdas. 
ferir os lucros que a excepcional con-! Determina.. o :proje·~o qu~ o venci­
juntura internacio-nal de ãltos preços menta da pnme1ra pre5~açao será em 
então propiciava. e que lhes teria 31 de outubro cl? corrente ann; ven­
permitida o reaparelhamento. agri- cendo~se as segw~te.s, durante üS sete 
cola e a. racionalização de sua.~;- la~ ~mo.s de prazo, em igual dia e mês de 
vouras. Ao inves dis8o-, foram !orça-· eada ano, consecutivamente. 
dos a. Comprometer · as. parcas pau .. / bes direitos estenuem-se aos de­
panças disponíveis, no serv)ço de ju-

1 
vedares que, na data da- vigêHe-ia da 

ros e amortização das dívidas. con-
1 

nova lei, já tenham entreg-ue, :para a 
traídas com a CREAI, e na restau- satisfaçâo de suas obrigQ.ÇÕes, o pro­
n'!.ção das culturas danificadas.. · ! duto parcial ou tota.l da sa!r~?. 19:Jij :a. 

Da Comissão de Economia só- Poucos anos após, a lel n1 3.393,, 19-59, devolvendo-se~lh<:s a garantia 
b::e o Projeto ele Lei dei Câmara de 27-5-58, reconhecendo o estado de ou impol·tAnC:ia porventura excedente 
n9 69,_ de 1959, (nQ. 163, de 195-9, insolvência finanGeira tia classe, u .. 1 à primeira. amortização de lQo/c·. 
na C amara dos Deputados) que berava as safras de 1957 e 19!>8 ·e, n'e outra parte, estabelece o }.)rojc­
prorrof!~ o pra.,Eo d~ pagamento dilatava por mais 4 anos o prazo pa-j to tart. :lç) que não terão dirzito a 
dos débttos dos ca.fetc~ltores am.- ra, liquidação do~ débitos eXistentes,-~ ê.sses _beneficios os c"J.!eicultores que 
par~ pelas Lets fl.· 2. 095, tle I prazo êsse excess11ramente exíguo pa- hajam ...._-renunciado aos :fa.voies àa.'> 
16. de novembro de 1953; 2.697, de ira !a7.er face. às obr.iga-;ões a.cum~ .. 

1 

Leis n9 2.095 e 2.697, citadas; os que 
27 de dezem~ro de 1?5.,, e 3.393, Ia.das a part~r de 1953 ou de 195o, hajam, no curso dos financiamentos 
de 27 de .m,aw. de 19"8, e dá ou- ·conforme o ~econheceu expressamen.. e.speciais, corlletido ato ilicito nelas 
tras protndenctas, t~ o sr,. Pres1de~1te do Banco do 'I!Ta... considerado e os que dei:xa1·am de 

Relator: Sr. Sen-ador Souza NaYes. ~11 .na ';llfor~a:;ao ~re!WJ.da em agosto: exercer a atividade sem a sua tran.:;~ 
_ . . · " ultimo à Cama.ra abs De.puta.dos. De' ferência comprovada s. terceiros. 

o ProJeto de Lei da..,Ca~ara· n9 69, fato,, os cafeicultores, a~n~ados- a. en-1 o .art. 39 autoriza. a carteira llc Re-. 
de 1959, no seu art. 1"', prorroga por j _tregar ao. B~nco d~. Bras.ll, a titulo descontos 8 conceder, fora dos limi­
sete anos o praz? de paga-mento do I de ru:nortlzaçao do ... mancul.n:'-ento, ,?-S tes em vigor, aos . estabelecinlentos 
débito ~os cafe1cultore~ amparados colheitas de 5 an?s consecutlVos, nao bancários, 0_ redesconto de titulas re­
pelas Lels,ns. 2.095, de 16-11-53, 2.~7. puderam obt(;~ fmanciamentos nor-

1

! presentativos dO& c.r~~.itos resultantes 
de 27_-12-55. e 3:393, de. 27-5-:5-8, dwi- mais de custei'! de safra e-~1 outr?S da lei e a.té 0 prazo máximo de um 
da. esta ormnda. dos fmanc1amentos 1 bancos nem dtspór de reee1ta sufl- ano 
especiais concedidos através da Car;.. · clente com que enfrentar .a assusta .. 

1 

· 
teira Agrícola e Industrial do Banco I dora alta dos custos de produção, so- Em garantia do pagamento de suas 
do Brasil (CREAI}, inclusive o bretudo porque nesse período o preço, respon.sabilldades( ai·t. 4_93 Oh cafei­
custeio da safra ag_l·icola. 1958-59, e internacional do café sofreu a.cen .. l cultores beneficiados destinarão ao 
permite que a mesma seja. saldada •

1 

tuado baque. Bâ.nco do Brasil, para venda e amor­
em oito prestações consecutivas, sen- o Projeto em causa. não implica em tização dos débitcs o café colhido 
do as quatro prlmeira.s de 10% ~ as perdão da dívida. dos cafeicultores e I nos imóveis respecti;os, sendo a Uniào 
quatro seguintes de 15%, computados nenh~ onus acarreta para o Tesou- ! credora pignoratícia, independente­
os juros respectivos a taxa de '1% ao ro Nac10nal; apenas pre~de o a.va.l, mente de qualquer convenção, ressa.l­
ano e mantidas· a.s demais garantias CREAl lhes !ez, ga.rantldos com o vado àquele Banco o direito de con­
hipotecárias anteriormente constitui- da Uniào para os empréstimos que a.l ceder novos financiamentos paar 
das. · . , I pe~or agrícola e a hipot~a ds. pro· I C\lsteio, das mesmas lavouras e cutros. . 

t 
29 

d . ã . t 1 pnedade rural, e bem assun a pror- previstos no Regulamento da 1-ereri~ 
ol lard,'"" ba prfo!plOSlÇ o en~ i ela i rogação do prazo para o pagamento I da carreira mediante COlllltituição do 

etoxc u ~hes · ene c 08 1~ CJUe c,u - dos adiantamentos destinados à res· I penhor coÍlvencional das aludidas 
res que ajam renunc ~o aos a- tauração dos cafezais Con!erindo à. lh , vares das leia anterlonnente citadas; · · . co e1tAs, destinando-se, ~emp1·e1 no 

t h til "d to il1 ito, <?~ direito pre!erenCJ.al na c~ns· competente orçamento nnpon,ancia 
os .que en am cons ll1 o a c 1 t1tuu;áo do penhor das safras elnni- ~ .. .1. i t' • • 
nelas considerado, e os que deixaram na. o óbice ue 1m edia a c~ntradi- nece~r a ao resga e da prestaçao·d~­
de exercer atividades. I çáo ~os nninciamfntos normais de 1 :Od~9.por fôrça do facul_tado no artl-

0 a.rt. 3'1 autoriza. a carteira. de custem d~uela carteira. e assegura. 0 r ··~-n~ ~. 
Redescontos a conceder, fora dos li~ a continmdade de crédito aos pro- Nost'arts. ~· ~ 69 sao P?-"e'·l~t ... ;:; as 
mites em vigor, ao~ estabelecimentos dutores garan ISS, r~ttos e . ~bngfl;çoes de 
bancários, o redesconto de titulas re-I Tão legitimas são os objetivos coli- prazo ne55e tipo de fma.ncu:l.ment.o, 
presentativos dos créditos resultantes mados na. Prop~lção, que lhe deram enquanto o ar~ .. '19 faculta a'!s ~~fel~ 
da. lei e "até 0 prazo máximo de um plena e urestrlta ....colhida os Srs.l cU!tores benefiCiados pela. le1 e pm;-
ano . j Ministro da Fazenda, Presidente do sUldores de_ layouras defwitárla.!>, a 
• • • 1 Banco do Brasil, Presidente do Ins- tra~ormaçao destas t~m outroo fJpo.~ 

O. art. 4q, ao mesmo tempo- qu~ j tituto Brasileiro do Café e outras i de ·atiVidade agricola. 
destma ao Banco do Brasil o cafe autoridades ligadas ao• problema do I 'l'rata-se, como se vê, de amparar 
colhido, para venda e amorti$ação café. Da mesma sorte, as Comissões a principal lavoura do pais, elo ponto 
d?s. débitos, ressalva a êsse ~anc~ o r~écntcas. da Câmara dos Deputados de vista econômico, e que foi daran­
dlrelto de conced_er novos fmancm~. a aprovaram por urianimidade. te atingida pelas geadas dtl lfffla e 
mentos para custeio d~ m_esmas la~ ·<~.ce do exposto e conhecendo 19fi6, quando, então, através das Leis 

As. Comissões de Constituição e vouras, mediante ·COnstituiçao do pe- pesa sôbre uma lavoura Q1le contlibui llS. 2. 095 e 2.0071 procurou~se ampa­
Justiça, de Rela.ções Exteriores e nhor convencional das aludidas co-. wres e a profundidade da crise que rá·la, com financiamentos especja:ís . 

. de F~ança-t~. lheitas. j pesa sôbreu ma lavoura que contribui O p1·ojeto mueêeu profundo ~tttE.do 

' 



:.:.·--
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22'~0 Quida-feira 1 

dJ. ilustnda Çam1ssã0 de Economia. 
lichtll- Ca:,a, q_ue concluiu ·pela, fiUa 
tptovnção, desct1c~ndo o- ·alcânce das 
ln":dict~-" -pe:-.. mesmo preconizada. 

De uma !)~.1·t~: vaie trans_crever o 
seguiní.:~ tô"O.co cto Parecer. do' refe-
tido órgâo t·ecnico: · · 

''O p.:-ÜJeto. em· causa não im­
plics em perdiío d edívicta dos 
cafeicultores e nenhum · ônus 
acar.ret~ p:n·a o Tesouro Nacio~ 
nal: apenas pretende o aval da j 
União para -os emprêstimm; qu·e a 
ÔREA1 lhes fêz g!p'Rntidos com o 
_penhor agrlcola e a hipoteca cnt 
p-ropriedade rural, e bem a.Gsllp 
a pronogaçâo · do · prazo para o 
pagar.nento dos adiantamentos 
<iestinat1os à restauração dos ca~ 
fezais". · · · 

Cumpre- salientar. finalmente, que 
a proposição teve a acolhida dos 8{"­
nhores Mil).istro da. Fâzeilda. Presi­
-dent-e do Banem do Brasil. Presidente 

··do ·rnsUtuto Brasileiro do Café e de 
outras. autó~da.dez 1igacf.4s _ao p1·obleM 
tna do •nosso· principal proôuto. . · 

Diante do- exposto. somos pela apro-
vação• d.o Drojeto. -

'·· DIÃRfO 00 CONQ.RESSO NACIONAl: (Seção 11}' ·.Outubro de .1959 

d-e financiall\ento à indústr1a. e às a.tl­
vidndes ruiais, ·mas também porque 
n!'l.~i.tl há dQ ponto· de vista eonstttu­
cio-na.l e jurídico que a invaJ:ld~. 

Sala ctas Comissões, 17 d-e junhO-.de 
1959. - Lourival Fontés; President-e. 
- li-feneze3 Pimentel, -Relator. - Da-4 
niel Krierrer. - Milton Campos. -
Lima Guimarães. - Jlui Palmeira. 
- Mo-urão Vieira. - Attíl.io Vivac-4 
qua. 

N9 522. de _1959 

Dã Comissão de Economia· sõbre 
o 'Projeta de Lei do Senado nU~ 
mero -ltf· de 1959. 

Relator: Sr. _'I.'a.ciano de M-ello. 
·O Projeto q.e Lei do Senado mimeM 

rQ 18-,de 19ó9 de autoria do senador 
Coimbra Bueno modifica o artigo 49 
da Le1 n'1 7.293 de Z de fevereiro de 
1945 com a finalidade de permitir se­
jam realizados até 50% da sorna devi· 
da em apólices da Divida Pública .Fe­
der-al tomadas pelo. valor nominal os 
recolhimentos !JUe os bancos comer .. 
ciais estão obrigados a fazer no Ban ... 
co do Brasil .S. A.: à. ordem da Sune­
rintendência da Moeda e do· CrédÍro. 

A pi-oposição em causa dis~~a· d~ 
recolhimento .os estabelecjmentos t:tan-

Parecer n. 523, de 1959 
Da. Comissão de Cetn8tft-u.içãa e 

Justiça~ Sôbre.o Pro'jeto de Lei do 
senado. n? 13. ·ae 1951, que con· 
cede-e.-;tabilidade aos O/iciàiti téc­
n·tco:; ela reserva, convocados para 
o serviço ath1o, de.Jde ane ·contem 
ou venham a ·contar 1nais de d~ 
aliO$ de efetiVO S-IT'ViçO TJtilitar. 
ini1zterruptoo ou não. 

· R~lMot·: S1·. Jeffer;son de AgUiar; 

dlc!ârlo Justiça Eleitoral -'-- Trl· 
bunal li!uperlor Eleltoml e TrlbUDala 
Regionais--- Eleitorais, o crêdito s-uple­
mentar· de Cr$ .39.153.636,70 em re­
refôrço·a dotações do- Anexo 5 da Le1 
n9 :J. 48'k de lO . de dezembrO de 1958 
(Orçamento. da Uniio), .com n di.s· 
eriminai;ão que especifie.a. 

Il. A proposição é de iruciátiva do 
Poder Judiciário e foi convenif,nte.-. 
me.vt-e justificada peta Sr. Presiden­
té do 'l'xibunal Superior- Eleitoral. n~ 
Mensagem n' 26a, de 24 de abril de 
1959, que enviou ao Congresso. 

O Senador Caiado d.e Castro apre-­
sentou Projeto de lei, com o propósi­
to de assegurar estab.iHdade · "aos 
atuais o!lciais de rest~rva de 21J. elas· Veriftca·se, pelo qua consta b.() ci-. 
se, pertencentes ao Quadro . TêcnicQ ta-do ~documento, ·que os créditos de 

·do Exército, 11a categoria de 'J;.éc- todos O!'i Tribunais Elei.torais, coÍn. eX, .. 
nico da ·Reserva.",. com os seg-uintes ceção Cio Tribunal Regional· Eleitoral 
réq-uisito,<;,; do Distrito Fedem!. que logrou_ emen--

a) ~nvocação p<Zr:a o·: serviço ;~.ti.:-· da, .em temPQ útil, ao. OrÇamento 
vo do ·Exército; _ - ' para. 1&59, eram inSI.lficientes Para ns 

b) mais de lJ nnos de efetivo ser~ respecttvns desp~. carecendoMsa ~de 
vi~o militar, inint-erruptos ou não um refõrça_ de Cr$: 30l358.779,00. 
. A Comissão de .constituiÇão e Jru;~ Além . diRSo.· ocorreu um aumento, 
tiça opinou pela _in,;:oru;tituCionn.lida~ de Cr$ a. 794.857,10-, na.s despesas dos 

...._d.e da propOsição, poÍ' maioria àe tribunais de Pernambuco, Rio Grande 
votC!s, Porqu~ vuhleraria- a. lei. de fi:.. do Notte Amazonas. Paraiba. Santn 
~!lçao dt;E forças atm.s.d-a.s, CUJa -int- Catarina•, Goiás, Pisuf, Rio Grande 
c:tativn e privativamen~ do PodE!r -do Sul _e Sergipe devido a alterntões -
~ecuUvo tarL 67. § ~. da. Con.<~ti- nos 'quadros de suas Secretar1M" 
tmt;ãa- .F'ede:rall • ' 

cá.ríos qu-e apHcare-ni soma igual à- Foi requel'ido pelo autor do- PIO .. 
dê vida: jeto e defexido pelo plellário o re-

.Justifica"'...;e, portanto, o pedido da 
President-e ci:J Tdbunal Superior Elei­
toral. 

a)- ""em Letra.o:; do fe~oU.ro N"2.• exame· da m~téria-. pela Comissão d.e 
cional"· Con:-:~tituíção e Jusl;iça. 
" -~-- · Não me parece eYidente a in.consti~ 

m . Di~ te do f(1Q>csto, esta Co~ 
miss!io ,e ma:..tile.sta Pf:la · apmVação 
do proJeto. 

Sala_ das CQ!llissões-, 29 de setembro 
dn. 195-9. - Ga."nJar Velloso ---,. Presf­
_dente e Relator. - Fernandes Távora 
~ Padre Cala.úm .. ~ ~ Francisco Ga!­
lotti - Caiado de Castro - Fernan­
do Corrêa - Ary Vianna - Fausto 
Ca-bral - T-aciano de ltleUo- - Daniel 
Jrrieger - _F?:U.JJ Carneiro FUulo 
l'ernand~s -. Mem à~ Sã. 

b) em emprésfmos ã;::; atividades tucionalidade, admitida· pela Corois­
_agríco!as. e past.oris, para as finalidaM são· no parecer anterior, -Petíta venia. 

_,. des previstas no arL-~39, inciso I, da A estabilid3.de p::eiteada. não altera 
Iei· n? 454, de 9-de julho·de 193'1. me-- a lei de fixação das fôrças armadas. 

Sala das- Comin::;ões em 29 d~ M-­
tembro d.e 1959. ._. Gaspar- VeUoso, 
Presid~nte. - Paulo .Ferna·ndes. Re· 
lator. - Fernandes Távora. - RulJ 
Carneiro. - Francisco Gallotti. -
Caiado de Castro. - Fernanda Cm· 
rêa. - F--t1.11.sto Cabral. - Taciant 
de Mt;lla·. Ary Via·n-nd e tllem de 

Pareceres ns- 521 e 522, 
óe- 1959 

diante contrato de penhor· wral,. ele- põsto a estabilidade de oficiais da re­
vado o limite -das· taxas de- juros- at-é serva de 2~· classe influa· no núriJero 
lZ%; rle oficiais em servico. Deve set ad-· 

c) em. empréStimos a contratantes mitido, a fim. a locução de Black -
r-;v 521, de 19'59 de .. obras fed-erais, . sob a forma. de anu apPtoximation <i$ rea.sonable. 

Da rom:·,si/.o •~ Co••sl•.·.t.-·:·".- e adiantamentoo sõbre_ s-érviçoo._ exer.uta- Mas, a 'estabilid:tde. só é as.'i~gurada 
_,,. u.c; " .. , .... v d enh d nos aue tenham mais de lo ànrn-.. df';, Sa. 

Pa1·ecer n. 525, de 1959 

.lu.Miçlt sóbre o Projeto de ·L'ei do 00 emp · 05 · cauçaf> e coutratos ou serViço e-fetivo, o que configura a 
Senado nt;> 18. de 1959, que nwd.i-... ) desconto_ d~ tttutos ·dos: pepart-ameu.- realidade de que- êles estariam inclui­
fica o art. 4? do Decreto-tâ 1W- tos Ent~da.des Au~mca.s e _o~u.r~s dos no tlümero de oficiais previ&to. n~ 
me1o '""'- 293 de 2 de fe:vereir·j de do Govei·no s.u~z:tzados a· ennb"los; lei· ·de f;-. ça-o das ro·rç•s a'nna·d •. <. ,. '· · - ~ _ - d) em Operaçoes de desconto ou ..... ,~ .... " 
194:>. (r.lJJre;enta~-;pelo >•.m-·~d,o;·_ caução d~ papéis 'comerclais- l'elatlvo.s vreueãentemente. Re-dru;ão final ao Projeto de 
Cotmbra Bueno•. a produtos fnClufdoo na "Lista de Toda-via. a· reda.r;ão do art. 3'.>.- rlêtvP Decr~f.o lA~g-i.Wr-tivo 1t<.l 1~ •. de 

Reiator: St. Meneze.-; Pimcu:·.eL PradrLto.s E~sl!1J.ciai.s à- E.conumiít do ser alterada, evitando:-se ambages ou 1959. , 
País·~ a· ser elab()r.aiJ,a e- divulgada; dúvida$_. porquanto ccmo redi!:ndo I . 

O nob'~:e Senador Coimbra. Baeno dentro de ::o dias da. data c!a t·iQ"~n- penliitiria a promoção. ~13. teserva. ~o Rela.tor: Sr. Ary Viq.una .. 
submete à tonsiçteração do Congresso cia da lei_ · põsto _<te corrmel, .por· lnteqn·et:nt;au A Comissão apresenta a ret~acão 
N'n~ionai o -projeto de Gei nº i8 lfUC' . • extensn·~ f' 1 (f1 ) C p . t d 
mo:UfiC'~ o ~u·t. 49 da. Lei n9 -7.~-G. Ju.stificándo o Projeto seu .;<WJr (c('J'l mn ··anexa 0 ro;e o e De-
de 2 de fHercíro de 1945. pondera que a.- Instrução i1!.' 135 :d~ -19) El\U::-Nl":IA Nf' 1 ~r~? ~egislatiro n'' 12, de 1959 de 

2. A Iltnposíção em t-ela tem por de,.iulho de 1956. da. SUMOC, Que rt>-· Sttb::;t.itu.a-&-_; ·1Frc.atrra da '?àma-ru dos De?u-
finalidade pertu:itir que os recolh1- guiou os recolhimentos previstos n,.:. - , tactos. . , 
mentes .. Ql!e cs ban~os ·orívados estão aludido Deereto~lf!i n9 7.29-'l foi bai- ·"'e no pbslo d•~ coi:onel'' Sala· da~ comissões, em ,29 d~- ~e-
obri<:?;a1~ a fa?:er no a·anco do Bra- xada antes do tu .. ual Govênlo ter Jda- pm· · tembro ~- 1959. -- Mourão .Vieíra, 
sil S. A .. ~- ordem da Superint-enrlên- do início ao seu programa,de de.sBn- 1'1ei de Inatividade do;:; f A.1ilitares. Presidente.-- At'y Vianna. Relator. 
<::ia dn ·M~eda e do Crédito. possam volvimen.t-o econOrnico do pais e ins_~ até 0 pôsw mâxim~ d,e Córonel'' --- Me11-C.-:t<1'~'> Pirttt:ntel. ~ Pnri,·A rro ... 
se1' re:\i.i:?:.u:!o~ ate 51}% da soma devt- pirada na In.strütiãc n9 1Ó8, de 22 'le lteans. 
da. em apEces ·.da Divida Pública Fe _ outubro de 1954. aprovada. na sdmi- Pàl' coi15eguinte. 0 projeto r. con.-i-
dc.ral. tom3das pelo valor r.ominal. iüstra.çáo GUDTN. __ sob uma politicn. titucio.nril, u.ata· ve:nia do::;- eminentes 

' · · de -oirentação econôlll.lcia dia;.1~etral- ~ doutos Senadoccs co1n · ~opinião 
3 Por out:.·o lado. dispen~a do re- ment-e oposta à- atun.l. · · oposta. - · 

colhlro~n\o aludido -os estaOelecimen- . . O· mêrío do projeto será. apt·ecíado 
tos bancál'ics -que aplíca.teiu sonm Ora_ no Programa de F.st:J.bitiza.ção ,pela.<S comissõe2 de SegUrunça Nn.cio-
igual à deo,ida em .. Letra..<; do Tesou- -Monetária para o período de se~em- nal ·e de -F'inanças. . 

.-.-. 

ANZJ\0" PARECER N9 -525,' Di 1959 

'Redação _finca ,do Pro-jeio de· 
. Decreto Le~lativo , 1W 12: de 

· r o Nae'ionar·, em erupTést,i~nw às a ti· bro de 1008 a .dezembt'O _de 1959- está S~la. ._d.~o;=:Cou1issões. em 18 de se~· 
v1dades a~r!.col11s e pasl:oris, medlantP. incluída entre as recomendações só- íêmbto de 1959. --Daniel Krieget_. F?ru .saber que 0 Congresso Na-
t'ontrato de p(:nb.or rural. aleva-do o bre politica de crédito a de ob~e1·~se Prestdente em exercício. - Jejjersqn .. 

_1959. 

1lmite de taxas de jm·os at-é 12% em do Parlamento urgência"para a:p1·e- dl': Agu,íãr, 'Relator. --=- At·uentiro d.e ciona.l. apt""Jtou nos têrmo.c; d9 'lrt.·66. 
emprésthncs a contratantes de obras· ciaçft-O do Projeto de L«?i n? 3.893, de l<"tfJuenedo. João Villasbôas- - íncfso I, da\ Constituição Federal, e 
feders-ts, so'b a forma de adiantamen~ 1958: encaminhado -pol' mensagem Menezes PJmentel. - J!Won Ctnn- eu lll'otnulgo o seguinte · . 
tos sóbre Srevi~os executados em- presidencial,· solicitando oS necessá- pos. - R11.y Carneiro.· Atti1io Vi- bECRETO LEGISLATJVq. 
penhas. cauçJ.o de contratos oú des- rios poderes .para aumentar os depó.. 'L'aCQ'Ull- N?. _ 1959 . 
contos .de HtuiOfi dos Departamentos. sitos obrigatórios dos Bancos Comer- . ~ -,,

11
r-·a a "Con:,'-e,Jç''"- UJ:!••er-

Entidade.i Atttárifttícas .e outras do ciaiS _à ordem .da SUMOC. , , , ...-., .,..,, .. 
Govêrna. ãutorizadas a -emití .. Jo,<:; em Tendo isso .em vist.a' e rna\jj. o_ fato Pare_CCI' n. 524 .. de 1959 l ~ St!l sôbTe o Direito · àe Alttor'", 
opera.çôes de descãnto OlL ~auçã0 1.P. de que o Projetç de Lel n9. 18, ·ol'~·~ - firmada êm .Geuebra. a ti d.i! 8e- -·. 
_pavêis. comerciais relativos a produ- em debate, viria alterar profundamen~ Da Com_i.ssão de Finanç~~· sfi~ tembro ele 19.5~. · ,.-. 
tos íncluidc.<; na Usta de produtos te a atual politica creditícia, parece- br,- tl Pr(lJfflo tle Le~ da Cumara 

1

. A•·t l" E' apt·ov>~ch a "Co.av .11 Essendais à. Economia do País> a s~r nos de bom alvitre, antes de .:sta Co- -n1 61 de -1959 (niJ 21-4-.s. de ~ ' _ · • ' e -
-elabol"~do._ e di\-ulgada. dentro de 30 mis~ã,? op~ar _sõ~re o mérH.~ da p~-~ . 1059, -n<Z Cânu.:rrà: dos Depu~t:id~~.,~ çá!J. l?,'niversal sôbre o Dircjto dt 
dia.s;.- aa wda da vi~ência da Lei. po..o;Içao, seJa ouv1da a Cf$})elto o Mt- , . que autQfiza D Poder Executivo a A_ut"?r , que conc~de_ -proteçao_ a?s 

4. O projeto. corria se 1 vê reforma· nis.térta da Fazenda, ex-vi do qu~t ~tbrir ao Poder ,Judiciário - .ltus- ctireztos autorais sobre obr~.s mera-
substancialmente a tegisla.ção 'que· preceitua o arL 142 do Rc~imeuto.l .tTÇ(I 'Et.r.itm'al - Tribunal t;·t_qu? rias_. _cientificas e <~trtisticas bem· co-
obriga os b~:ucos privados- a. r~olhe- Interno. ~ ritJr Eleitoral e Tribunais Reaio~ mo·, ~gnuldade de· trnt;llnr:nto 9 · au-
rem at: Banco do Bt11~il 4Q•% do vo~ Esta é à nossa sugestão. uals. o credite; su.ntenwntcu· d.r tnres. .nac-ionais e esttangeircs. t'trow.-
Iume ·cte seus depósit: , ... -ücima da <le~ Cr-$ S9.153.f~lG.i0 ·partz os ;tu~ d.a- e1n Genebl·a, a 6 de seten.:.i:wc d~ 
terminada importância_ . .:.__ S:lla das coini5sões. em 4 ir-:- !'1,:::ó."i- que espccíji.ca, 195:! . 
. 5. E' de notar.~porém-. que merece to de 1S59. - Ar.u VianuQ Presid~n- Rel~tor: Sr. Paulo ··p~!'!l.'lndes Art 2'' f:!ite de-creto leblslnti>:0 en-
;;er consiãerado, não só potque te-m a te. - Tar-ciano de l'.Iei'Jo. R:2lato"r. -- t·rará elll :dg,or m\ cta~::r ctc stl<• pu-
flnallü~ à~ ptoDQrcioniU' aos ban- Fernandes Tã1:ora. _Cuido i\f,m- Pelo pl·esentf• p!·ojeio autoriza-<::e ,, bliC'tH~B-1?: revn;:ád::u.. as r.lt:oJ;csi.(,;Giô!o) e:r 
co::_ pao::'t'.ctt\al'es rna.lc-1:es posibilida~e; àlm. -_sm~lct Na.·r~r;. · l'Q~ler · K><f'cntivo :l· abrir ao Poder Ju- ll':ontiário. 

, 
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Parecer n. 526, de 1959 esta Com.issllo ao Projeto de &so- confiança, notíc!a hQje uu .. a reuni:1o I O SR... AR-GEMmO DE FIGm;::r~. 
luçãà n'} 19, de 1959, houve o Senado ·de lideres das Banca<ias du Go1.êr- R.EDO - Agr-ade~.·o o apa.rw cvm q_u-e 

Redação final do PrÓjeOO de por bem aceitar três emend..'tS ao no, à qual uáo pude co.mpa..:-t:~r. por me honrou o nobre Senado~ l<Tan~ir;c-c 
.Resolução n? 20, de 1959. que mesmo ap.resentandas. tne encontrar na u1esma tlDra. em Gnllotti. No limit€ das rnlnhús fôr­
põe à dispOsit:;ão do Govêrno do .A. primeixa possibilita o' a.cesso no trabalhos na con11ccida. ComL-;~'\o de ças, f'..;,tudei o AS3Unto l}ara etmtk !Jfi­
Estaào de Goiás. Sebastião Vei- ca.q~:o de Diretor ·de Divisão ·por 11~ Atritos. Dil•ulga o respeH..J'I.·ef órgfi.o r~r:e _em nome. d aCom~~áo de ConS-
ga, Otidal Legislativo~ classe "'L" vre. escolha da Comissão Diretora. carioca. que_ os líderes c.'liscuiimln a tttw_çao e. Jusüça. . 
da Secretaria do Senãda Fe~ A de n9 2, COl'rige um lapso do pro- emenda por nüm apres{!ntada aQ . Disse_ 1-l nobre Senador Franc~~ . .~.:o 
deral. · jeto,..pois,,ainda, existe um cargo de POOjeto de Lei que iru;titui a SU· qanottl, -~l_slntesc,· <! q~u:· a o~sen~-

Aprovaüo, sem emendas,_ -pela .Co- Vice-Diretor Geral a· se transformar, DENE, tendo-se, então, explie;l.rlo que ç~o, a c_le!J-clJl. e 11.· tec!ltc.a. '~mvcrs:u.<: 
Illissão Diret•.)ra em reunião de 28 do quando de sua vacância, em Diretor a minha proposiç~..o. alhi.s ac!:!ita pelo w-m defm:do em relaÇJu a e_ssc p:·o­
corrente mês, apresentamos a segUir, de _Dlvi.são, a exemplo .do Ci'.1e ocor- Senado, emergia õe. incom.palibiliM- ~lema. So _se_ cot:,nbat~ a ·st>ea com 
·a redação -final d.o Projeto de Res-o- reu com o- anterior. . . des política~ regionais. 11.:;rua -para a·ngaçF>,o; _ae ou~ro modo 
lução n9 20, de 1959.. . E, finalmente, a terceira c.::,tabelece Declaro à V. Ex:a., sr. ~r<esidcnt~. n~o _se t:ran;formª' .a n~a soci~l e. eco-

que as listas serão triplices e uão .aos meu.s eminentes comp<l.nl\eiros e no_mlca _de Jrn po"to cncunscnto a re-
n~omuçAo ,,, I . t. 1 - N - t rll d _.. glao ÍU'lda.. 
~...... - .n· qulnupas. v a açao, que nego ~u~ fa c_IE_Oliu 9omo_salienteínoParEC{>t,nuncafoi 

O Senado ·Federal resolve! Introduzidas n Substitutivo as ·al- .a quaJq~er dos lideres 6a f?poSlçao o~ mn.ro o entendim~;>.nto no Brasil ou 
Artigo único, E• p6stó à d1sposi~ tera.ções acima referidâs. a .sua te. do _Governo para me _atr1b•tlr a VJ.- em qualquer out,t·o pais com problema 

l(ão do Govêruo m, Estado .de Goiás, dação final será a seguinte; lama de haver. oferec1do :a. ~enõa. idêntico. A China, a Jndia, Portugal, 
nos têrmos dos arts. 253 e 235. n9 XI, R.ESOLUÇAO N? ao _famoso ProJeto, em furJ-çtw de a. Itália. ultimamente o Irã, -enfim, 
do Regulamento da Secretaria~ pelo O Senado' Federal resolve: .&entimentos_ subalterno:~. _ muitas m1tras nat:ôes, ame a nec~ssi-
prazo. de três (3) anos, Sebastifin Art. 1'0> A comlssão de....Promcx_!ões Exerça o meu mandato com lli:Ini- dade da transformação dr .. ,"ida soei-a) 
Velg3., Oficial Legislativo, classe .. L .. serA constituída. _pelo ..... Direto:·.Gera!, dad.e. e econômica dos habHantes de re~ 
ào Quadro da secretaria do êe'Jlado . Vice~Diret.or·Geral, Diretores de Di- Previa ·que a minha a-titu<l~ iria _giões .s-êcas recorn'!'nun sistemiitica­
FederaL Visão e Diretores, todcs com direito despertar-a. fúria. dos grupds ~conô- mente à obten<;á'O de água e c'lnse-

Sal.a. da Comissão Diretora, ~!\1· 2'9 a. voto.· · micos, formados e em forruaqjio no Qüente irrigação por tornar fecuudas, 
de seteÚlbro de 1959-. Fi1i11-to .§ 19- Paz·ti~pará também dos tra.. Nordeste brasileim, contra n meu terras então inaprol'eitál'eis. 
ilfüller • ...:.. C1mha Mello. - ~·ovaes balhos da Comissão, com direito a Pensamento de preservar o amparo O S1'. Fernandes. 'l'âvom- Penniie 
Filho. - lferlbatdo l'eira, voto. o Secretário Geral da Pl'esidên~ que a Constituição assegul'a os UJi- V. Ex . .ç. um aparte? 

cta. quando_ as funções !lO..t'lUais l!o lhõe.s de brasileiros., disseminados :na O SR. ARGE11JRO DE FIOUEJ-.---
Parecer n. 527, de 1959 

11-ed.açã.o jiMl do Proje-to de 
R~ução n? 23, de 195-9. que 
põe à disposição, do Gavérno do 
F:stado da Bahia 'O ABsessor Le~ 
gislatioo. padrão PL~6, Jose Vi~ 
í.."trnte ·Martitu'. ' · . 

Tendo sido -apravnão, sem em.en­
da, em reunião de ·zg do ~o-rrente 
mês~ apresenta esta Comissã.<:l. á se~ 
guinte reãacão fina1, ~'::> ProjP.to de 

· Resoiuçâ-(1 nt.~ 23, ·-de 1959. 
.RESOLUÇ.AO :N" 

O Senàdo Federal resolve: 
Artigo .único. E~ pôsto à .disposi­

cã.o do Govérno do Estado da. Ba~ 
hia., . nos térmos dos arts. 253 (.> 235, 
n° XI, do Regulamentn da Secreta~ 
ria, pelo pra.z:1 de. t;rt-s 13) a.nos. José 
Vicente de Oliveira M:a.rtius, A~ses­
sor Leylslativo.. padr!.o PL-6, da çua~ 
dro da secretn.ri.a do Senado Fed.eraJ. 

Sala. da Comissão. em 29 de -&P.tem­
b:-o de 195!L - Filinto Miiller; 
C1tnha l'.ft!.T.lo. ~ ·Novaes Filho. 
ile:-iha.ldo Vieira. 

Parecer n- 528, de 3 959 
Redação final do P.rojeto de 

Reoo!u.;&l 111' 24, de 1$Sl>, q11• apo­
·,çen.ta Fra.nk.Iin PaJ:niti:ra., Diretor 
de Divisdo, sím.bolo PL-.f d.a. Se­
cretaria do Scn.atkJ b•cie,·a7, • 

Aprovado, sem -emenda, t>.m re~ão 
de 28 do correnie mêst. 3_,pru.omta. a 
Oom.issão Diretora.. e. segulr, a redtl-· 
r.:ão final do ProJeto de Reso..'lur-áo 
n? 24., d~ 1959. 9-e .!lUa autor1a. 

• RESOI~UÇAO Nt~ 

O Senado .Federal resr:lvc: 

.seu cargo o permitirem. zona rural do Polígono das secas. REDO - Com todo o _prazer. 
. § 29 A ~missão de PromOY-'fJes scr.á Sei e prevejo as provaç~ p'JT qufl O Sr · FenwtLdts T.w<?rc, -. Antt"s 

presidida pelo Diretor Gera.1 e, em terei de passar: mas não rec1<arei no que 0 nobre coleg_a conmge~ tl}opor­
"sua falta. Sucessivamente. pelo ~ ·dewr d-e denunciar ao povo o- nue t~o, asseguro que a .sUD.__,NE nao ~e­
cretário Geral da Presidência.,- peJo se fôi- praticando em dissonâm:iR Se.Ja, , de forma· nl.gml'l:a esqu~er_ 0 

Vice-Di:ret.ôr Geral. pelos DirE-toYes de .com os altos interêsse.s da cmnuní- DNOCS n.as ~a.<; 1~nço~s, mas, ~ 1_m, 
Divisão e DirP-tores ·mais idosos. da.de. _ dnr or~aruzaçao, a fl~n ~e que ~-:1:1u'-
. Art. 21l A Comissão de Prcu~oçõe:; Não tenho, em relacã.o à. s·::.roENE. res seJ~ suas. rea.U.n:tçoe.s, A SU-
fncum.be: incompatibilldail.e politica..;, .Pü~-Cals DENE. n:w entt:av.am., como P3-J'.ct;e-

a.) a:purar o merecimento doJs k:m.~ ou reglonais. Ao co!)trá.rio. Todos -os d.ar a entender as }lalf.,;a..,; de V: 
eionârio.<; à vista. dos Bo~tinr.: de Me· governadores da. regili,.o sâ.o rne:IS Exa_ . .- as ~rs.~:os do DSOCS. Ser:\ 
recimento e elemento.<; devidamente amigos e algnns dêles correligioni- entao. rna1s eilClente. 

.registrados nos respectivos c.ssenta~' rios e aliados. Iguais são M tninhas O SR.. Al1G~;Mmo DE FIGUEl­
meutos e, ainda. mediante illfo:rtna-- relaeões de estima com os idn'.li.'".adO- REDO ""':- Nobre .'Senudar f'Prn.'"l.ndc,;s 
ções con.sW.eradas indispenciveis; res da SUDENE.. Távora, JA ago.r:_a POffiO r'Hóponder o 
- .b) organizar M listas tdílliCCs dos Não me opús à instituição da nov-O -:t"?arte de V· K: a Pet·~ r:!!·.<.."CJl}rl~ nnr 
ea..'ldida.t('s A promoção por mereci· óro-ão já o di&~e em outra explicação nao haver apreciado a J?fe:"t'ellçau ci'? 
menl:o. a serem subm.etidps à· Comls· pe~soál .. A emenda que suge:ri !':7\o ~e ~~bre ~ok.~a. por ~rentf'~,~~ C:" t~m­
.sáQ Oif·etora; . a o,põe n.o pl:l~lo de indU:"~riaf~'J'.açfo· do ha· s<tn~~~- ell'l dJSCtJ.<:s:;:;o I) pi'OJe\o 

CJ onina.r sôbre os recursos e l'e- N~rdeste. _ VJS<'1. .ape~a.s l~il:por o r~· 'O sr. Ferrur'~<d.e.~ Tâvof'a __ se 11 
rJt\mS.f'ões de funcionã.rios em assun- peito ~ev1do ,& Le1 Ma~or do E'ru~. SUDENE' _ digo-() si.n~~·;:;.ment-c _ 
t.os atinc~tes a promoções. por me- qu~ é unpera:t;iva no sentitl.o ~ cout~- pretendesse anular 0 n·R-o~.s. s~ria 1 ~ 
ret"Jtnento: - nmd~de no. c~bate aos efeito;;_ uo primeim ·a pl"'testro-~ R·!'eonhf'ÇO 1:,-.Je­

d) 1ufo.•·mar o~; recursos lrJ..erpos.. fenômeno climático: e dá, pua 1sso, vantes os servk.(\i nres~d..-,-c:: f.le:!o oe­
t~ á. Oombsã.o Diretora~ sôbJ.-e a das~ destinaeá.o f'...:>peclal e.. 3 por cento da tmrta,me~+n J--~.at•t~:nn.l cl<? Obms eon­
sificaçâO por antiguidade. .renda tributál'ia da Uniâo. P..sse di- n-a. â.s Sêcas; d~'lrem êle,~ t'Wltim)àL 

Art. 39 A .omi~ de Pl'om()('Õe."§ nheiro é -que não pode ser consumi- ~ l:"" 

lnlciará suas atividades ns._três dias do na· euforia. da Indust.rialiudio· O SR. ARGENrmo o_. FlGUEl-
di '· "- ' l d · ~· h fi ' R.EDO - V. Ex.." receberh s~m.nre .a ·~s ímedia\..'\IDf'!Pte &e~tuinttt:s a. ins- porque a. n usw.-Ia ~en um. re exo devi.da. homenai!'P-nt ao ..<:~t natDotic;~ 
talaeâo· dos tra.b1bos do Senado, in· ~ ter em relw::a.o .ao problema m.o e eBpirito núbllco. por lt'Jm reco­
te-rrom.nenã:o-as, caso julgue necen- das secas .. Tenho repe-t1do e nunca. nhec.ido c -proc.l2mado ppr. todos os 

.sá.rio. ;.t recesso oarle.mentar. Mtrá .denuns lembrar aos hom~J'!.S de Colegas, semurf' que ·em causa pro­
Art .. 49 A. Com.iss§o de :PrOmocóes .bom "Senso gue, ~<2!' m~ Vll!()roso blemas nacion,!s. 

.eabe to.sta.be!ecer, em sua l»'imeira que seja o ])&I'(Jlle mdu~-tna\ do Nor- o Sr. Pntncisco Gtalotti -- Muifc 
reunião ordinária, as nrttlas neees~ <deste, a. calamidade climática. conti- bem! ... 
sãrlas à 'execução de seus encargoo, .noarã de.~roa.ndo os campos e n~ O SR. ARG&rmo D~ FIGUEl­
'ubmetcnclO-!l'.s, ai>11:, à. aprov~~ã.o da. meando a miséria e a -fome. A Mda BF..DO - Tal-re-;; ·rti!.o se ten:;;.a aner~­
CornJs~o Diretora. . meia.! e econ0m1ca do Nm-rlet-e niío hidn do senti:do -com Q\lf: .RP cr1ou -a. 

Art. ~ 'Fica e~nta a Comissão de ter« segurança nem .prosperidade en~ SUDENE. Ninguém f1e$Wnhroe hoje 
Prom-o~ões constituída no ano em (fUallto não se resOlver o seu Ul'{)b'le~ no Brasil. como nqué1es que m-elh0r 
-eu-rso na forma do disn~to no art. ma. !nagDo. cuja solueão reside~ subs- estudaram a. mat-éria, ou~ sr;u m,jt>-
158 do Rer,nlamento dl\ S-ecrel--Rrla tanefalmente, nos nrocessos técnleos tivo é resn1Vf'l' o J)rnhlf1n:?.. ·<tM f;#!cn.s 
do Sen~do' (l~eroluçã.o n'il ·1, --de T950L de obteneão dágua ·i,mra irri.r;a~.ã-o. - no ~ordesíl:' ~ent;o da. Jinh~ medul;.jr 

Art.. E'~ 0 ãeesso EO eargo de Dlre- Só a. irrigação. mlvari.. o Nordest-e - da industrlaliztU_:.llo. do Poligono dns 
to:to de Di't'i1'Wu dar-~-á por Uvl"'e es-- fixando.o bomem i ~leba e tornan~ Sêcas. . 

. co1.ha da. Comi1"Sáo Diretora· dentre do fecundas as sua.s ten--as. _ outro O Sr._ Ferywndes Tnvora - Ne;:;~ 
- t d · -m· h ~ d ...,._., ~ - ponto dive1'!!;1mos. os Dl_re ,ore~ e -Servt('O, ..-.. m o sento ersa o. p-u'tttí::l e crt- 0 SR. ARGIDviTP..O n_E F!GUmi..:. 

Artigo único 'E' .o.posentaüo como SS.I:t d:). Oorni~.n- D1r'eh~'ll'r.i.,. em 30 · .m.in.oscl- A sal"Vaçao est;ã. .,no p1n.no d"? IU!DO _ '.l'em'l:fte ,V--: _Ex ey.~ !~-se ero 
Dlretor Geral; símbolo PL, o D!ret.or rle _!':~t,.""tl.hM ~ 1959. 'F'ilin.lo Muller ON~S. _se &se Depat .a.mento, )_~~- íttf.ga-;ã.o, em estradas. em at':Udattf''•n; 
de Oivisáo, PL-1, da Secret".l-!ria do - Cm~hS\. l.1f:e)lo -: No'\'ae~ fil'!.o - · peemllzado no assunto. tem. lH>.'> :::;eus mn.s quem pode bem anref'nrl~ 0 Plsl.-
sen:a.do Feder.Rl, Fxatik1in Palmeira, H.eri001 ~o V.iei.."â . qua.dros ho~-ens incapazes e à~so- no dos idealbmdores da s~~? 0 
nos tk-~~'3 ào art. l9J., .it:em il, tia O SR. PRESIDENTE: ne.c;tos, o que de-sconbrço, ·?u~ ()S po- que não se pode duvidar é llUe SI. SU-
constttwçao FedeJ·al, -cmnbin&dJ. e_om Está finda ~a leitura do Expedien- nham fora. do govêrno . .Nunca, 1>0- DENE encare .a solucão do problema. 
o l-tem I, da. l,ei n'! 1. 711, .Cc 2ll (k:: te tém., r:onden~r o velho órgão. _-eu;la. nordestino~ sobretudo; pela 1ndr1stria­
~utu~ de 1952. incorpor.apGio;-'>~ aos Tem a. p:tla'\rJ.·a 0 nobre senadnr ~- vida. ne malS de met~ s.écu1o, eJtá l.izaçã.o das mms riquezas naturais. Eu 
t·espectiv?s proventos c;ta m~tlv1d~e genüro de Figueil-edo, por c;:·ssfí.o -{lo -pnntilha.da de. benemennroa. · não temeria o desaparecimento do 
u grat1fwRções em WJ.O .;;,o~~ en-~ nobre Senador Mourão Vleirn, pl'i" O Sr. Ff'anc;..!co Gana-tU- Pel'J.Ulte DNOCS, no BP.ntido Jl('ssoal doo PJi-:-
conú--a. . _ . · m-eiro orador ·inscrito. V. E~.• um a'Pa.t'te? _ :mentos Que o compõen1; o que r.eceio 

Sal-a da Comlf-\s&.O D:retor<l. em. 29 · . O SR. ARGEMIRP DE FIGUEI~ é que a. .SUDENE deixe de lado um 
de ·scten!bro rlc H:!~l9. 1 O SR. AP..'G.EM1RO D.E fiGUE.I- 'R-EDO - Com muito 1>!-"a.ztr. Plano certo, técnic.o. elaborado peJo 

·~ l -rs.:nn. . O Sr. 'Fr.zt.neisao -Gallot!:i- Há pou .. Departamento. No particular. dou r~-
O·ltlo jo_t ~t1ísto. pt.W ·orG-a!Jr) _ co tempo. uma t'evista. tfcn'iea refe- zão ao nobre Senador P'ern:mdes 'I''­

Sr. Presidentp,, agradeço, 'i.nicinlmen- rln-se 8 Tegitíes sêens ·dn. Espanbà e da vara.. Se Ot.-ir.o não fôra. o pensamen-Parecer ·n. 529, de 1959 
- .... ...~-~~ ~ustrá.lia,..comuletamente abandona- to da SUDENE, ela não estaria sendo 

f-UJr1.Q.(}ào final -do S1tJ1o:l:tut.bo te, ~, g~.nti.leza com -que me Uli:l~u~- nac: e ~a.dN! emno as do Brasil, discutida como õrgão de execrarão. 
ftO Projeto tü: Resol-"çu.o -:-;<;~. 1n. '5\liu 0 Eob..,.e Compnnhch~ de Ban- cuim; ~0\"P.rn~ 'nio poupa.rsm estor~ o Plano é .o da indu.-~trialhação do­
ite 1959, .que -altcm os ~r'"''· 158 e cada·. Senador 1\four:Io Vif'i~J., cedtm- l'.OS por lhes dar .água: e conRQüente Norde.ste. l!'ol o grande prnsemento 
159 do IJ..equl.nme?lto. J.'-< ;:;~f:rfl" do-me snn oportnnid~rl_r.: rl~- oct!p~r {..,-i'r:'-~-n. Vitoriosos, &ris IUlQS :tp6s: dos que quisertun aproTfltu a. idéia 
tarut, t;ne 1I.'i-spõem sób1 r. o.. c v~ I ~ trlbHnu. tl~f;i·~ ses~~o. t.lms, nc~t,. 1'\, 1nriústria e .a lavoúra tom:l.ram do Govêmo de sruvw o Norde:!te bm-

- 3ft d p 6 - lando ·b"f'.r 1:>.::.-n'i-co. Jr.ia rn)(!1;."fe:stat·- __,.,.,..-" .. -"''"t ... ~,~ 80 terras. v . .slleiro. A SOD::&NE deverb\ M'f a ~-()-
nu~ 0 e í'01ilOIJ cs. m ... t.n:'! t'xnllf;a--f::o _1)~<-!Õ<tl. (.Lf'.n{b'- li'-·JJ. .,.,<-"-4 '"·"'~- ~·. Ylt1'1clso ~tl'.f.es de orden.Qdors. dos 6rglos já. ~ntet; ee 

l':o ?.p:.•{war. -em -rc~~lnw ;k rtr'"';én- B;: . .P''=""'"''..--.1·..-. 1' {)'~i.r·'n ,-,'f''"lr:c<J . .... -~ ...... ..., .. ,.. .• J.''jl· ""'''m.1d<1npja l'f!SóiV«' o fisetbli:za.tkna. . dA ativ:iàadf! de f.OOoo 
..::·;;., -o ·snb;;ti!:J~i,'{l .:tpl·e;<;~nU..ic vu~· J jm·r;:tl :C1ut: me inspit·-a. atll.ü~::.T.:çr:.o .c p:r.:IDJ.ema ·da. estiagem. têlea. Assim -~hu'i& certo:.~ nfN ~· 

• -----·- _j 
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. trumt;-:.:!a. em órg:io exeCutlvo, cha- I\1'9 pode .ser ehcarado cOnto. pÚra ... a. S. Êxa. so lsSo era. possível; à.ianto gô.ZQ me achava, nesta data xen::>~umft 
nuutcto· a si c<l:pit:ais e pessoal p.z:óprio, Me~:te 1·egio~1.al. da. imposição constituclonai; • ·nact.a o exexcicio, do meu. nu1nda~o.. · 
c-:.,nvoc:u:tdó. pP..ssoas, inclusive técnicoo t~ Sr •. M em ·M ,c.;á . .....,. Absolutameri... .me :fol respondidQ. ·- Reco1ni, então, _·Sala das .Sessões, em .~9·9.,gig. 
de toriG:; ·o.'i departamentos. Na. ver- t!! E' 0 mBris nacional- dos prOOle- meus papéis ~ôbre o assWito, o ÓeJXe1 Heríbaldo- Vieira. · · 
rlade. não podemos er>pernr senão o In.as. . de ,trata.r da irl"igaçáQ do .Nordeste, · 

-des!lpnrecim.ento. próximo ou remoto, 0 s:a.. ARGEMIP..O DE FIGtJEI- N:{i.o gosto de .conversa :tiad.a • .E.'Jtiate o· ·sR. PRESIDENT~: 
do- DNOCS, e dos que traW.rrun da. '?"'i'DO _ 0 ma1·• """l.O"al, <l, .• v. ve,:,:oa. com aque_la. destinaPão, n1a.::. Ma •••• -0 • t · t · defo?sa e· da .vidu econôtnica e social ·~= "' ~ ~~ u d . . • lh d .. , .,....,..a '"n er10r ernunou o prazo 
C:o N:ordesti!'. · - 1~x."!- bem.- não só pelo$ gostos vul- . ewe que~ o .u;wer_no nao e et\ p3ra -xecebtmento de emendas, peran-

se a SCDENP. constituída pelo Go- to.-;os a que a U'niúo e o~ Estados se o .empr~go constltuc1onaJ, nada ma.u:. 1e ·a Mesa, ao subnnexo 01ça.mentáno 
-vi:rno, 

0 
fbs:;f! pm·a coordenar, .!isca- vt!em compelidos" na tentativa de ·re- me capta iu~~r_. _ n9 4.02.01, ~erente a.o .Dep'artamen~ 

Ji7-a
1
• e mesntO m·ientar o::; õrgr,os éspe~ solvt!-lo, como por interêsse tnoral e <? ;:)R. M;:.GEMl.RO DE 13'IGUEJ- t-o-Administrativo do Seniço PUblico. 

cial.i?.arlC>s atinen~es à. Região até cer- político, da preseivaçãó da unidade no _RbDO - A~racteço o aparte Ue V ·j· Nenhuma emenda foi recebida nes-
.to ponfo estnria: cer~O. hÍa.s ·tran.sfor- .5~Jjo da .Pecteraçfí.o. · .t!.X:::t., que _vem exatame~~ ~umentar sa. :fase. · - · 
.m:Jda -em órgão e;~ecutivo, u.bsorvendo O· meu· grande receio, nobre Sena~ n~eu.-:t l·eceJ.os quanto ao desvio dá~;:. · 
capL-.uis d~stiw.Hlos a outros dcparta- dor Mem de Sá, ·é qne se- utilize a -verb~s com des~:maçao espe~inca.· para ·Ao que os. Sr.s. Senadores acS.so 
m~ut.os, .parece-me .corno lhe chamei quota prev!sta 110 § 1.?' do A.l't-. 198 eonwate. ao .rlt:~r;elo dás sêcas, _ par~ de~ejem fonnulaL' a essa parte tio 
1Jtl meu parecer. mna. anom.alia juridi- ci.a Constituição para fin.-; dífcrentes ULt'nqer à euiol'ia; de. indv.striàltzaçao~ Pl'Djeto dé Lei 119 67, de 1959 deverãn 
t:o-adminisuu,tivu. elo combate s.os efeitos das sêca.s. n:sse que esta con.tanüna.nào todos · 0 ::. es- sercncaminhadas diretamente â Ço· 

0 p~·oblema. das sêca.s do Nordeste; temor ê bem fundado e eu o c:;:plica l)lrito.s na região do Nordeste. missão de Finanças, de acórdpo com 
se Pl'e.s~dente, par.<t quem estuQa os a. V. Ex.~t-. ao Senado e à Na<-ão: a u sr. Me1r1- ·d$ Sâ -Permite y; o previsto no artigo 339, letra 1. do 
de tegiões identicas de outros pafr-;~s. respeito de projeto de lei semelhante F .. xa. o~tro aparte? . Regimento Interno. (Pausa) · . · 
nüo é mais de auto-indagar-ão. Em ao .da SUDENE, j:i d.iscuttmos a- O SR. _ARL-t-f!!iYD."E.O DE FlGUEI- ,'rendo sido distl'ibuidos, hoje, os 

.<1\w.lqner parte do Nordeste brasileirO 'utilizâção dos três por cento, que ·pela RGJJO - Pois não. avulsos do Subanexo ull 4.18 ao Pro~ 
e-:n qne se encontt·e Pf.'Qucno ~rech.•J Col~~ituiçá?, deli·e~ia~ formar 'mua o sr, J!rlcm c e ~a _ concordo pie- Jeto de Lei ·orçnmentátía. pat-a 1960, 
in'i.1ável, teremos. corcespondendo ·ao q~t;>ta- ~.spec1al ~estlllad~ a r.esolyer as no.uwn~c com a · 1e.3e de v. Exa., de começará a correr na próxima. sessão 
cstô:'ço empregado, econpmia est.Uvel. ~tüculp~de.s decorre.~~es. do fenomeno 1 que 0 _1·isuo .e 1cal. 'l'L",~itn-··se., no en- o· prazo regimental- para recebimento 
lavoura vittlli:?-<l_c!f!, aumentada, produ- ás se<.:a.r:;, na emeigeucm, I ~;:r,.(l~o. ne.::;s.es caso:;, de de.sv:lrtuarnen~ de emendas ao mestno Subanexo. · 
?.indo o riiáxi;no elll rendimento e nas A utiU~ção .dessa percentagem da to da ,vonstituição ou ·das Leis, pelo 'f:sse 'Subanexo diz tespeitQ ao Mi­
o.wortunidn.dfl:> ·mais ligndas a9 iute- nmd:J.. tr1but.á.tw .. prevista pelo § 1.9 t l!;:;(!cutlVo ou ::;eus agentes; tratamse, nístério das 'Relações Exteriores. · 
J·b.::<~e do em1Sunw. · do Art. Ui!i da constil.uiç.ão da Re- E!.."ll ultima an;JJise. de todos nósJ inde- Intormo ao ,Plenário que" rur dezes· 

A qu~stão foí po1· de111ais: debatida prt'?líca, nã0 está. absolut0:1nente cou- pendentemeute cte colabo1·ação' polí~ seis lioras,' comparecerá ao Gabinete 
em sessões z.nteríores: e o que pedi dwwnada a~ t:,it~s previstos na _le~ que 'Cica, SituaJ;úO. 0-u; Opaslção, e!'ercer- do·· Vice-Pre~~dente dÕ Senado o Mi .. 
ao Senado - e na verdade fui ateu- vQtam.os ,ha. var1os anos. lustitmu·se mo:; presstto sõbre 0 oovêrno para nistro das -Relações "Exteriores dá Ar­
<\ido - é qHe ~a destinrtção constitu- o . Banco do N~nlêste, ~om 0 fito de qUe se cumpram a.s Leis e a cárta. gentina, Sr.· Diógenes Tabuada. . 
dcnal prevista no_ Art. 198 da Lei a1·udar a c n n· d t' f -.Ir · , • 6 P'""O aos Srs. Senadores que com· .:VJ;üol' seja Lespeftada pelo congresso; ·. _. · e o 01 ta nor es ma, ~zer .J.~· ... agna, e, amda, que as VerDa.c;; nã -li 
que nfto se consuma 

0 
dinheiro cor- etnprestultos aos peqnex~os la.vrado~·es, f.ejam congeladas, porque muita vez pareçam na. oportunidade, ao Gabi~ 

respondente àq_ueies sa~.rados: três por aos -~·10mens que _ua verôad~ sofl'eram õ lllútll consigni\.-las, em respeito ao nete _da Vice-;Presidência, para rece .. 
cento votados _pelos MnstitH!ntes de 05 11~~rel) ·.d.a seca_ e ü?~tim!~ll._'l_ d~~ Qreceito constitucional, quando, de.. berelU o eminente visitante 
1946 nes~a eufol'lõ.l de indust.ri<.\lização .sam~;>1l;Iado.'i de qualq~et aSSJ.s~l1C1)l poi~, os Planos de Economia inut1U· ~ Cohtin!J_a a hora do expediente. 
do Nordest-e. . InUtllClpal, e..'>tadmt! e feder~I; J:m vez ~.am a.s. melhores intenções; · '\.Tem a· palavra.- o nobre Senador -. 

o sr. F em ande.~ Tia;ora _ ·,Nesse de 0 Ban:o cumpnr su~ ~ifJssao, mes- o SR. ARG'EMIRO- DE FlGUEI- Coimbra Bueno, segundo orador ins-
:pc·nto, cstolt rtc acôrdO: com v, Ex.~ mo, a Iei,. que_ det-~·mma. 0 so~?rro Rli:DO- Muito bem! crito. (PaU3ah 
. o SR. ARGEMffiO DF. FIGUEI- ao lavrador nordestmo, Que verlftca- O Hr. lllem àe Sá -Dou Poriant ERtá ausente. 
~'"'DO A d ri v '!<> 1\. mos? Que essa. tJart.e da renda tti~ 1 · · ' ' 0• Tem a: palavra O nobre ·Se'nado1· 
r.-., -- grn eç~. a · -.['~x:.- butária. da UnJ.ão jti.. está a est41S ho~ pen~ aDoi~ a Y· Exa., agom e nG. 

. O .t.,'r. Fe1·twJ1des 1'á?Jora ·- Os ·ti-ês . ras usurpadas do nordestino, .3ervlndo 1ut~10, no sentido de_ fazer . Cl!ID-Pl'ir Li.ma Teixeira, tercelro orador ins .. 
J>Ol' cel).to que a Con.c;t.U.ui«;âa:' outorga únic-a e exchlSivanrente P"''a esp-t<l<~ o nobre. c~l~ga, que a ~tdustnallzação crito. · 
J):.\ra a,., ·obras contta ns sêcas <levem ......._ "'"' 1': Constltmç L P · · · 
t:-.:t· :\plica~.íio rir,-orosR. honesta pelo <:1io com o comércio e· a indústria dos ,~ . . a? e_ ~ eis. ~nso, c:_omo O SR .. LUlA TEIXEIRA.: 
Departamento competente ou outro gtandes t:entros populosos do Nor.. uo Nordeste e ideal Sl:ldio e .deseJá.Vel •. (Na·o .fo· ,._r' -~sto pe'· o>··•or) deste. . · · de to_dós os brasiJeiros. O problema · ...... "' ~ - Sr. 
qua-lquer e ·vigiMb o seu emprêgo. . ~ . . fqpdamental~ entretanto' é 0 das ··.sê.. Presiden~ não raras vêzes tenho 
'O Sr. Mem de-.sã- Pei:mit~ o no- ~s~7 .e-xemplo, nobre Se_nador Mem ~_3-s, ·aa e~trutura .agr'á-riá e dá a.W.·t~ ocup~~o a tri~nha; para tratar· da 
bre Ol1'.dO!' .um aparte? · · d~ .Sá' frur. com que .r~ce1.e o~on-a o cultura de suJJ..~istência nas· bacias situaçao da lavoura do fumo no nteu 

Q sn. AfeGI;l\fJRO. DE FIQUEI~ nu~smo com ~l SUDENI<, .. ~Se .nao con~ irrigáveis. - · Estado. 
Jl'EDO -·com muito praz-e.r. t-inuarm~a r.:ouL.a aplicaçaa da renda o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- ·Como se sab'e, a Bahia e 0 Rio 

O Fr. Mem á e· Sd - As.'{{m terá ttíbut~l'l!l ~prevista e assegurada_ na R~DO _ T V Ex .a.A.::a ~ G d d s 1 • 
<tl!e proceder: ·n SUD.EN:€, queira. .ou ConstlttUÇiio a essa' destina,ção especi- N~ .em ,. . ~· wu:&. a .r~o. ran e o u sao os dois grande,~; 
u:.to, porqul! P.. not'ln~. eon..c;t.itur:tonal. fica de comba.te aos eieitos cta séca· ao me ammaret, porém, nesta opo.;-... _produt.ores de ta.bacó do 'Bràsil, sen·­
rnsisti sempre, ·11a.<> comissõe::; de que se não pteservanuos··essa parte atra,: .tunidade, ·a. e.<~tudar co1n~ v,. __ Exa. -a ~o nosso Pais o terc.eiró do mundo .. 
faç.o pe.rte, P.ffi (JUP. os orçamentos de- vês do órgão especifico criado :para ~uem cabe _a r~ppnsabll1dade poJ.' · Quando se anunciava· o fechamento 
vem ser anuai::;. Httvi::t a-o·proieto da ê.sse fim, uã.o tenhamos dúvida, Sr. essa usurpaçao da verba ~e.stJnada.ao dâs-tábricas DannemlUUl e·costa.Pe~ 
SUDENE emend~'t. · qné deixava um Presidente, e .srs_. SenadOres, de que Nord_este Bxasile~o. . .... _ ~ . nã, ·cuJos· produtos são conhecidos na 
po11co confu..<>a ess'~ idéi:1.: concorri o· que suceden com 0 Banco do- Nor~ Mmhas p<'J.Javms · nao .tem ou"tro Europa.' Como dos .melhores do· BraSil, 
para e!':clarec.ê:-la., ·tornando-a- e~ur('.s~ d.e~te. quanto ao 1 -;~'- assegurado 110 cunho, neste ~momento, :;;enão o de: solicitei providências. do ExecutivO. 
~a. Ao ela.bo:rarmos os ot~ani.enros~ de- ~ 15' do Art. 198, acontecerá. com os u.rna. explic:tçao pessoal, ent 1ace do mas,·· infelizmente, não ~foi ·possível 
;vemos:. reservar o princioi.o con::;t.itu~ 2t?;, restàntes da- destinação co:.:t;~titu- noticiário do ç'Dldrio Carioca"; . impedir. o encerramento das atiVida~ 
Ci.onal ''dos 'trêS oor cento 'pata as cional. . Assim. vou encenar minb9.s cons:i~ des daquelas thmas. 
obrns contra as sêctts. ~ · · . ~ derações. Agora,- a.éabo de ~receber cotnissão 
· O SR. ARGF\:TIRO DE ·FIGUET.- O B_r. Ct~nfla: !llello :---- "f'ern~ite V. (L d 1. 4a. Federação d~U Associ~ões Ru~ 
:REDO - Agracte~o •. profundamente J~J.x.IJo um apo.rte'! ~ · · · en .o. • rajs da Bahia., chefiada pelo -Presí-
sensibill::o;ado, o ana:rt.e rio nobre Se~ O SR.'. ARGE...'\URO DE FIGUEEI~ A salVação do Nordeste -- dizia - dente, Dr. Walke C. Araújo, QUe me 
~n.dor pelo R!o Grande. do Sul. que ft.EDO - Com. t-odo o pra?".er. está. na-execução do ·plano do DNOds, informou __ estar a lavoura· fumageira-
t-~nto. hotwa 0 PRT'"'mento ~rasileiro. o Sr. Cunha Mello- Cabe a culpa Se êsse Departamento,- especlalizo.do do Recôncavo BaianO, sendo dizima~ 

o sr. !Sf&Tn de Sá _ :vtuito a<Trn.- do que 'já. a_conteceu e·. do que poderá no assunto tem. nos seui quadros, ·da. por praga que requer· inconttnen· 
riecido. ~ "' acontecer ao prõprto·Cong:resso·Na.cio- homens Jnc.apazes e desonestos,· o ti~ providências do Ministério da. 

o sr. Cunlta. Uello ___ ~erm.ite 0 nal. Até hoje ltâo votou--lei que dis· qtte desconheço, que os ponham fora Agricultura. Na Oportunidade, entre-
nobre orador um anatie·" • 1 cipline a nplicaçã.o dos Fundos ·cria~ do Govêrno. Nunca. porém, condenem s 8 , . · 

0 .. -S:R. ARG-E,\UR.O ':Qg. FIGUEI- d~s pela Constituição Para-solução· dos o velho órgão, cuja. vida.- de mais de gou~tne · a. ofm10 que passo a ler 
R.'F.DO - Com tódn o pra.?:f'l', chversos _problema.c; naci,.onais, -ptinci~ meio século~ ~está.. pontilhada de be~ paJ.•a. conhecimento do senadO: , . 
-· o Sr.-.Cut!l!« Me.llo- nes'-·im· ver~ Dalmente o das secas e o da valoriza.- nemerêncür., ___ , ,__. .:: ._ ~- Of. n('- 536~59 
bas de anacaçãa:-" determinada pela. cão econômica da Amw..ônia. Em .,síntese, sr~·Ffesiden'te· _ p 1.0.. . ' Em 2{-9~1959 
constituição- como as previstas _:pe- .o SR. ARGEMIRO·.DE ll'!GUEI"' m.o.vã.in -~ tndustria.liza.çáo do-nordeste.. ?enhor Senador; 
lo a.rt1go 19ll: geria, pl'aticar Hicito arl .. nEDO -:.--Grato a V. EXa, · , .. 11 Tenho ,. honr"' a·e en••m>'t-'t·r~r · 1 t t" " t't sr p 'd te • te ~ d. mttS, resn...,. :.em a ConstitUição, no ...,ue .., ~ """' .u ltlltl~S ra zvo. at..t: parente a Cons 1 .ui- . .rem en , nao ~ n~,;.~a. 15- t ~~;-'! "' 'a V. Ex• •. o· M·em~al anexo. ·- ed ' · t• d b • tir m · té · 1 t ange à "efesa_ da imensa. popttlação "" l)lJ. t,;ao v a o es orno e ve1· as. . "'u ms a ma na. amp atnen e de~ fl '·d d lã '1\Ssinado .,..,..r 46 Deputados -ta-: o SR. ARG.~HRO DF. FIQUEI- batida _:por todOs os Senadores, ::;u- a.~e-. a, a reg o das secas. ~s- d i ,. ... - .ll.r" 

MDO- Agrade-co a v. F.X:I!- O"üpar· bretudo os do. Nordest.e brasileiro .. peitem a ve,rba eonstltuclonal· destí- ua s. os Quais, em apoio ao mo~ 
te- substaneio:;o "'' adequado,__ · o sr . .z.·enumdo Tdvont _ Pel'·• nada- àquele fím. -Não' deixem mais vimento que esta Federação está 
,o Sr. cunTta. llleUo- ·E cOJ1stit\t· mite v. Ex:a um aparte? ~xposto.1 4 miséria.. os milhões de bra... promovendo na. defesa.· e preser~ 
onal 1 silelros que- vivem no lâbõr dos cam- Taçã.o da lavoura fuma.geira da. 

Çt • . , . O SR. ARGEMffiO DE F·IGUEI- l:!;a.l_li_a, solicitam 0 prestigio e a 
O SR. ARGE).:iTRO .. ore. F!~TeET-; ltEDO- Corri. rituito prazer. poste n~odpotdem ser amJ)ti.re.dos nos vallosa. .colabora•a·o· do• •'lustt·e." 

REOO - ... e_ consbtuetona1 - e -o Sr .. Fernamdo Tá-vora.- V. E:-ta. cen .ros m ns riais que ·se criarem. - ~ .., -~ 
~xa.to. . ~ ,· tomo todi.>s o.s colegas. presentes de-· Ent o que tirtha ;r dizer. - OlluUo Senadores e Deputados Federal:; 
.. Ant-es de res•wntier o ~-P:ll't~· .do vem est'ar . .lcmbrndos do que nfirmet bem; muito bem! Palma.... o a1·ttdor que representam o nosso xstano 
n~brhe s_enador~ Mem d~ sa, r:-tüst~o aqui:'- etri disclll'So, sôbl'e- o. ewprêgo é c·wmprtmentado). no~:ri::::~tçoa~,r.-!cuieónt:ml .• h'on-
!ttm a satisfaçao em vet, pela Jd:met .. crlmi.noo da ·dE>.stfnac&o constitucional ·o bl\ ·~t "" l:f "" t·a. ve~.- um representante do Sul to~ d 1u- d . d t 1b t· . · i t SR. ~ ESlDl'!MT.E: j I'a de ter V. Exa· cOmo um dos. 
inar parte num. debat.e sôbte . proble.. . ~ f<' d _ten a -~ rl .u_ ·arz~, re eren .e Sóln·e· R .mtt,Sa umn. comutlicação q ! líderes ·Ynais expre_sstvos .da. cla.s-
lui.S da região nordestina. , a p-.ux~ . e Emerg~nCl~. D sse .~pró-- Ylli ser lidn:. - _. • . · uel M rural, be.iana. repreentando-a 

S. -EA.ç. npreenden ,bem o nroblem~ pno Mirustro ~a '\ iar.ao de en~ao me I lHt Confederação Rural· Brasllel··, 
~~.;1·l:'~~:Ste, qôu~( nelo seu. v

1
ultoele sig~ cb~=s~~~·1. 1~~~~00 ':tuo t~;"otradv--~teojuprnoto.. - :H: Jida 9. segui~ te ra., espder-a que o ilustre senador 

!f.U. ~ tcon l;.uCB. e srots , P a S-O• . "" · ~ "'"' ~u. H' .,., .COJ.!UNICAÇAO · 1. :possa. a.r a. necessária. cobertuu 
~tta doa dinhetroo a se1:· -empregada na a~ ~ovêl'no do Ge~eral E'ur!eo Dtt·· · · ~ \ à-Quele " justo inovitnento. a fin1 
fiU& soluç!io -pelon.interêsus:.que en- tra. ·que êsse 1%_,da ·Cabnt de RmeJ·~ 'tenho) 3 honra.,.: dê' :cou1mticas · s de que s •. 'bUt · li d 
.volve,. de on,e:tn constitucional, ou .se- ~nct~ 'Já. 'ti!lhit tido .dl'!st.int\c;:.fio dl!e-. Vossa, i.'M::celência, paz·a oa: fins- cou:.j assisténcT~P~~~c: ~eeX:~:f t!ut:. 
ja, da , manutenç-ão do eQ\\Uibrio _fe .. l't"nte, _ t\pllcado ({ue 'fóra ·na cóhRtru · Yenient(!!'-, qne, tendo- deHberàâo' de-- carece a. no8sa lavm.tn. de fumo. 

,. de.r&;tiva, ·e·&· ordem tn()rul ~ poUtlco,1 ção dü EF>h·e..da P.~o··Bahi~. Perg~,nt(i sü;t.ir dt> r!:l~\a.ute· da liceu.:;9. -em cujo~ . ecmtonne. 0 plano· já devida-menté 
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estudado por técnico da Divisão 
'1de Dcfe~~l Sanitúria Vegetal de 

M1niste1·io da Agl'icuiturt~-. 
E:sp::!ra:g.do contar com·· o hon­

ro:;o e decidido apoio de v·. Exa 
Q·proveito o ensejo para· renovar 
:fi.O ilustre Senador os JWotestos 
rlo meu apre;o e elev~da con;,i­
deração. 

ordem rlc 500 milbõBs d~ enwei~ beleci.m.e:rito fabl.'il. 03 propriet-ários. I dcratir.1S capr~•Jes ci.'! rivcr sem d'-·~ 
ros, o que constitui preponderan .. ..:oul 4.n~m tlYe e~J.,;Jjo d.e, p•ücsu·o.r:,\ ~,h..:n,t..:--.· üo .;.'e<>lo üo B,";1dl, E· a m:;.~r,t· 
te fator ecouónüço pal'a. milha~ tno.;tr~\ram-se cl.e3ín~~<essadaa ·pelo I p;ocilno~·a. de P"'~i·é.:s.o, üe cac:\u, 14 ; 
rcs de -produtores e di:l p~·ogressa :ee~1cr:t:1.mcntq da a~h·irintie. - Pd~ l .. m~mona e de flUno; d1.:<!)ÕC à~ cc.1· 
pt-~.ra. as d:;;-?.enas de municípios fu- meiro, poi·que sc~·.an1 oúngaúos a pa- üiçócs exc::pc.onait>, c~.''ll l'intc oii,l 
micultore.:;. ~ar fabuh:>.sas indeni::>:aç:i.o aos op.xa- pmd.n<D~ e:~porü\veib: no entan1o, ,) 

Justificn.ndo ··a· urgente neccssi- l"ios; depois, {loL·que t'C8oln'mtn l'en- confisco c:am.bfal, em l'l"..'~r.ç.io ao (· •. · 
rlnde da crütof:.o da Junta Exccu~ d ... er a l"i.1.:1.n~~ .- ··D..l.ilitemant.l" a mnal c:Hl. a.n·ancn-lh2 cudo! 

Cbvdifüs ~nudrtções - a) Wàl-ltc 
C. Araújo, Presidente .. 

tiY& de Dc!esa Sn.nit.ária do Pu~ imna da Stu.ça, QLte lhes pa~ava, E', n;pito, a nutor pL·odutora d~ 
mo e; maü; ainda. dn dota~i'lo dos l'Ot.JO.li:y mais can\·enicnte do que os pe:nJko .. , , 
recursos no orçamento da· União por:.~ivcis lu?ros dec!_lrrentcs da rea- O Sr. Sérgio Marainho _ Maior c 
para 1960, esperam os Deputados oerwra. Alem do nHl.l;i, ct:e~o que 'na- única! Exmo. S. 

Dr. João Lima Teixeim 
MD. senador da R.epúblicf% 
Genudo Ft;>.derál 

Estaduais cm1ta.r com 0 valioso da se poderia far,eJ', uma vez que O SR. LIMA TEIXEJP..A _ 
apoio de v. Exas . ." 110 .J.nGt:mte aquela fúbrica, antes do fechamento, .se:;11.Íd~ pel::t Am~:::ônia. 
u1e?~no em que a Bahia, pefa t.inh~ si.d<? dil"igida por uma junta de O Sr. Mourüo v;eira. _ Qtte nii,o 
-gmao de tortos os seus filhos na tunctonanos do Banco do Bra::;il. o e<>; :i, 11.\r-!..is pTo:lu;-,indo ... Rio de Janeiro." 

· Sr. Presidênte, éste ofício venc · 
Mompanhaào de memprial ~sinado 
por quarenta e seis deputados esta­
duais, ··por conseg11i~te pela qnase 
totalidade dos membros da Assein­
blêia L~gislativa do rneu E:;tado, 
atUalmente integrada por :>essent:t. 
representantes do povo. 

aetcsa dos altos interêsses do Es~ A segunda fábrica a fechar foi a O SR~ LIMA TEIXE:t:t:A _ Senho/ 
ra~o. levanta a SlHt voz pe.los di~ ~s~ Pena e o encerramento de suas t're!>idente, vê a. Bühia rerlrar do "seu 
reltos. que. lhe as~ist.i:lm e lhe são a~Vldades de~cu-se à exageyacta taxa- hUb.<>o'o ,o pçtrôJeo, que Ll:le p.copor­
I'r1óprws . ali' terra t;lerço .do Bra ... çao dos cho.rutos. Basta ~1ze_r-se que cionAria 0 ensejo de t-ornnr-se um dos 
::.l • o total dos _impos~os que l~t,ctdem .só- maiores E.strtdos cta Fecteraç(l.o, E 

Sah·adm-, 22 _de setembro de I.Jre ê.ssc artigo atnlge a 7w ?o do s~u tôda t>,-;sa. riqucY.a é d~sHmtda a ou-
1959. ...l'alor; de_, sorte ·.que, c.~m a elevaçao tros fjt?-8 que _nfto 0 seu pi·óprio 'de­

.f'oi.SSO à leitura-do ·n~eroorial .. 

''SenhÔres ·sent\dorcs e Deputa~ 
cios da BaJlia: · 

Sagucm-se as assin..'\turas 
. Como se vê, Sr. Pllesidenie, a Ba~ 

lun é o Estado brasileiro que mais 
produz· e e:x:porta fmtw· o que mais 
fabrica_ charut;os de 'qualidade,· A 
produçao de Clgarl"03 é mais acentua~ 

Os Deputados abaiXo a·Ssinados,. às _no Rio Qrande. do Sul; entretanto 
ir.tegran~cs dos diversos partidos f'ssn. lavoura __ é· realizada. pela gent~ 
que têm representação na. As.s~rn- pobre e hum1lde. Os homens, em ge~ 
blôta. Le3"if>lativa da Bahia, diri- ra!, ded_icam_:-se ao amanho. da terra 
_gem~se à bancada tederal l>:ii::t.~ I e,: especialmente, ao plantio do fUm,o, 
na no Congresso Naciot1al. ··a fim :S<to pequenos arre~datá."rios que Gulti~ 
de solicitar o vn.lioso apoio dos vn.m ~.. terra alheia, por meação ou 

'· ilusties Senadores e Deputados ao parccna. a:gricola'. O tratamento da 
movimento que os produtotes· de cu.Itura é dispen::;açio pela própria fa~ 
fmno, sob a orientáção da Fede- mJ1la do trabalhador; os filhos e 8 
ru,çã.o da::. .b,ssoeiaç.ões _Rurâis da ~s~a Ct~idam d_n .. lavoura · penosa, 
Bahia, estão promovendo na.' de- po.que che~a de d!flCI.\ldades. 
tesa e p1·ese!·va.çUo da ltt..Voura tu- Sr. Pre.•adent~, e na Comiss~o de 
rr~azeira do Estado. · Políti~a, . Produ<;ao e ·E=~portar;ão, do 

2. Em se tratando de pl'oduto ~ez:taao,, a q~al. tcnh.~ a honra de pre­
dt> _expres::;iva intportãn~ia. na d_1dir, alentei~~-. ~i~,;ese da pr~tação 
pautn de n9s.sas exporta.ço2s, não fte melhor· ~ss~~têncta à produçao do 
só pela qunntidr..de, 1nas;- p1'inci~ _u:n:o, ao B1as1l._ -Na oportunidade, 
palmente, pela excelente Q.uali- cttel dados ·. conymcentes, h·azidos.· ao 
dadc do fumo "Bra.<;il-Bahia'' de meu conhecuncnto Pelo Dr. ·Inácio 
aceltaçi'w e renome nos m"creà:dos ;~~~e Filho, um dos hC?mens mais 
consumidores do exterior e con- , P /' s que conhe~:;o, sobretudo como 
;Ideranclo os grave~ preillü~~s qu"' ftec.mco,_ e que. com grande autoridade, 

• · . · '"" ell3mente ainda hoje dl·t·'• CA ve:-1~ cau.stlndo as pragas .e mo- CE:X. . ,•oe a ~ 
léshas que Hta.cam a refenda la- Lev"ei P-s.se por ,·no · c · -

1 • •· 1 - , m res à nmlSS':tO 
vqura,_ 1a q"':le se msp_:ns~r ma'?- Especial de~ Estudos da Polftica de 

. rf'S .e melhores aten·~ç>es à fllmi- ProdiJ.~:io e. Exportação. Anali.<mndo~ 
. ClJlt~ra ba~ana, esnecialmen~e .no os, . via-se clãr9. a· sit\u\cfl.o do cacau 
cnltlVo, de !ez que, até 0 . ~o~ e do fumo, de cuja produç3o or si~ 
mento, a ~~o do Pocler Pllbhco nal a Bah·1a tem a p ·m . · p 
· · t t - t f ·t • - n azia, .• eompe en e na o_ se .em. er. ·0 pre~ Quando Viajei a fim de re t 

. ~~nte na regbo rumageml do O Sertado na. COnferência rdt~~~~~i~~ 
Estado. , .... . . . nal à o Tntbalho: r€alizadã. "em Gene-

tlo :seu p.~.ef_:o, o mdustnal se viu im- senvolvunento. 
P?ssibilit.ado _de prosserrt!ir ua fabrica- O Sr. Mourão t"ieira Pel'mite çao: A contmuar, tena de empatar \T. Exç. um aJ)arte? 
capital fabuloso, uma Ve?. q;.~e os cha.~ O SR. LIMA TEIXEIRA - ÇQm 
rutos são selados logo após o fabri- muit.a .satisfação. 
co. . . . O Sr. Mourão Vieira - E' to.?..bl-

Quando da vmda ao Rlo de_Janc1ro tual, -e11tre.nós, a coincidência. de 'lD'­
do dono de mna dessas t'á:brlca.s eu, niões sóbre problemas n.gricolas tlo 
como repre.sent.ante_ da Bah1a no Se- país, dos quais v .. Ex9< sempre tru:,~ 
nado, tomei conhec1ment~ da a~~aça com a11torldade e proficiência 
de fechamento e procuret o Mm1stro • 
da. Fazenda, Sr. Jos& Maria Alkimim, O SR. LIMA Tl!:IXEIRA - 0\:JJ i-
sobretudo tendo ·em vista q11e eenté- gado· a. V. Ex!!-. 
nas de operários ficariam sem empre- O Sr. Mouráo Vi~ira - f!o:::h.nno 
go. S, E."<f:l mandou chamar o Diretor Prestar a má.xima at.€nçllo aos àis­
da carteira"'de Crédito Geral e inte- cursos. de V. Ex\\: por julgá-lor; es­
ressou~se pela côrlcess.1o de grande senciais ao trabalho que '\i1UÍ des€'n~ 
·empréstimo . àquela organiza-;ão, a Vol~emos como rcpresent>3.~"ttes dos 
rim de qne pudesse prosseguir no rit- nossos Estados. Quero, as..s1m juntnr 
mo de trabnlho. Devianws, sobretudo, ~ 1'07: autorizada de V. EXIlo a minha 
levar em conta. o aspecto social, ante l~odesta ~ . talvez. sem expre.,5ãü, a. 
a paralizacão da. indústria, com o fi!n de sohc1tar a atenção do sr. Mi­
conseqüente desemprego dos seus ope- mst.ro da Agricultura pnra 0 ·dramn 
ràrios, mas infelizmente na.da. foi do guaraná, que, na região de 1\otun­
possível fazer, e a fábrica cerrou as durucânia, Município de Mau&;, ei:tá 
portaS. sendo at-acado por p1·aga até iloiA 

sr .. Presidente, creio "que o tmpôs~ desconhecida. Sei que o Minis~e1·;0 d.a 
to de consumo incidente sõbre a pro~ Agricl!ltura está sem recurso::;, ma . ., 
dução de charuto ~;ó de uma fábrica não acvemos deixar ao abandono 
na Ba~!ia. - a Suerdie~ - vai a. se:;- aqnela re:5iáo que vive exclusivamente 
senta milhões de cruzeiros. Perde. as- do guaranA. 
sim a ·minha tetra natal, como tam~ . O SR. LIM:A TEIXEIRA - Vel'i­
bém o próp~·io Govêrno F-ed::.-ml, com f1ca-se, portanto, Sr. Presidente que 
o fechamento· dessas manufaturas o o Norte, o Nordeste e, sobretudo' par­
impôsto que deixa de ser cobrado. te do Leste, 11 que me referi, nã~ ·têm 

ReCebi agora êsse memorial, subs- recebido do Govêmo assistência. qut~ 
cri to . por quarenta. e seis Deputados seria de desejar. 
es·i:adunis, que se dirigem à reprcsen- Qurmdo ve.Jo organin.rem~.se a co-
t.1.çáo da Bahia nas duas Casas do DENO e a SUDENE .•. 
Congrc.sso·. . O S,r. "'!ourão Vieira. - V. Exll 

Solicito, neste msta.nte, dos nob!·es pode mcluu· o Plano de \falorização 
3. I_?esperl.a.~do_ o tnkercs.c::e e n~ hra, pude cOmprovar o alto conceito 

at~ncocs ~ or~~:o federal esp~- de que goza o· tumo brasileiro na 
cíf1co no .... sta,do - a Inspetona. Eurova. 'Na Sni';a adquiri mna ca·xa 
.Regional de DefC~>a. Sanitária V~- de charutos Dán~emann, 'fábrica 1 

_ 
getal . . a referida FederaçRo vejam bem os colegas _ fechada há 
Rural promoveu os estudos do perto de seis . anos t!:sses charutos 
pr~blema. ·tendo aquela Ins-peto- entre~anto, ainda são vendidos nà 
ria elaborado o Pla.no Çieral ane~· Europa, especialmente na Suica, com 
xo, cam o qual. a traves de uma um distfco que- os qualifica como "le~ 
Ju"I"!-~ ~xecutiva de Defesa Sa.~ gitimos charutos Dannemann, !abri~ 
~1ltar1a do Fumo (J;EJ?ESF), serã cados na Bah\a~Brasil''. Em Dussel­
miclada a campanha de combate dorf, vt nas vitrines propaganda do 
às pragas e moléstias 9ue~ atacam fumo .brasileiro. E' tnl sua fama que 
a lavoura fumtt,geira, orgao a ser as. caixas de charutos trazem escrito 
criado pelo Ministério da Agrf·- "fumo brasileiro de ·alta qualidade" 
cultura. e que atuará com a cola- e, às .vêzes, indicam como procedên: 
boração de outras entidades pre~ cia São Felix, cidade da Bahia onde 

colegas que, ao elaborar-se a~ Lei d{, da Amazônia. ' 
Meios para o exercicio de 19'60," a?ro- O SR. LIM,A. TEIXEIRA _ . , . 0 
vem a inclusão da verba de quinze Plfmo de Valorização dn. Amazônia . 
milhões· de· cruzeiros, dest.inada a .SC1~ c~mo diz V. Ex~,t, e outros, tenho dü­
correr a lavoura que constitui, hoje, VIdns quanto à sua realização. 
apreciável fonte de divisas, desde que, O Sr. Mourão Vieira - Isto .por­
no.s últimOs clnca ano"s, o fmno ex~ que.. n.clma da lei, colocam-se prlo­
portado atingiu, em média, a vinte ridades criadas pela, própria Valoriz~­
milhões. de dólares. ção, para que os intersêses sagrado~; 

o interêssC em defender essa la~ da região não sejnm beneficiados 

vistas no Plano Geral. se produz o melhor tabaco. 
4. Em face da imvortâ.ncia de Tenho em meu poder uma dessas· 

tão auspiciosa iniciativa os caixas de adquiri em Dusseldorf na 
Deputa.dos signatário~ ·solicitam qual se faz a propaganda do produto 
dos nustres Senadores e .Det>uta-· brasileiro. (Exibe-a). 
dos Federais, o mesmo apoio de- Enquanto im;e, sr. Presidente; no 
cisivo que estão emprestando ao meu Estado, as pragas di:;-Jma.m a.s 
movimento, bem coma, ainda em lavouras de ·fumo e as fãbrlcas de 
tempo, aprovação de uma emenda charutos se fecham. Foi o que ocorreu 
na proposta . orçamentá.ria da com duas das mais famosas - Danne~ 
união em tra.mita.cão . no Parla· mann e Costa Pena. 
mento Nacional. dotando a ver~ Pergl.lntarão: que faz o Govêrno 
ba de Cr$ l!LOOO.ooo-.oo destina~ para impedJr continue e se agrave 

.da. à execução da referida cam- êsse estado de coisas? .. 
panha. Não -há negar que o Sr. Presidente·· 

5, Desnecessário torna.o.se acen~ Juscelino Kubitschek de Oliveira. ao 
tuar a importância econômica do saber do fechamento da Fábl'ica Costa 
fttmo para o Estado e o -pafS. Pena - porque a Dannemann já ha.~ 
~~11.10 produto. nos últimos cihco Via encerrad~ as a.tivida~~ h~. mnh; 
flnol'l. vem contribuindo com ·uma tempo - encarregou o Ma.10r B:)l'(;{es 
.m.&iia a11u~l de'18 milhões de dó~ de apurar as razõP-s. t:sse militar le­
h!'es na balanc>.e. de rt00.<>M rr·>t<· vou muito tempo lnvesti~raJ'!.d.o. di?'"-:la­
,,n,.t:v·õe~>i. serJdo · oue Q valo,.• r'IQ rando-me, depois, ane n·"i') havia nos­
produção baianà de tumo é da sitiilidade da ·reabertura daqu~l.e esta~ 

·• 

voura não é só do meu Estado; é, so- conforme estabelece a Ca:rta. Magna 
bretudo, da União, que obtém divisas O SR. LIMA TEIXEIRA - ObriL 
com êsse pl'oduto e, ainda, com o ca~ gado a V. Ex'!l, 
cau hoJe colocado em segundo lugar Sr. Presidente, temos 
na 'pauta de exportação. - · muita confiart~a. muito 

Sr. Presidente, estou certo de que rança que a SUDENE, a 

muita. fê. 
mais espe'­
CODENO e 

o Ministério da Agricultura se empe~ outras entidades ... 
nhará na adoção das providências O Sr. Mourão Vieira - A SPVE ~ · 
aconselháveis, a.s quais, porém, serão O SR LIMA TEIXEIRA _ ~ · 
limitadas, -pois aquela Pasta sequt.r Po~>s:lm fazer (!lgum.a c.:..usa. por ~Sâ. 
recebe nor:rpalmente as verbas indis- rerrHio 9.bandonada {].0 Bl'asil. 
pensãve~s à manutenção dos serviços O~ esforços são muito grandes. 
a seu cargo. Last1mamos é que Norte e Nordeste. 

Assim, como podet·á ela at~nder aos com bancadas tao numerosas no cou­
Ju~tos reclamos d:t .lm:oura da Bahia, gresso. -ah1da não se tenham. d(';Cidi­
transmitidos através da Fedetftçáo da.s do mais energicamente na defesa 
AsSociações Rurais e do memorial as~ dessas regiões. Seus representantes. 
sinndo por quarep.ta e seis Deputados que poderiam· constimh· a MaioriR 
da Assetnb1Pia Legislativa? não têm sabido traçar medidas qu~ 

Sr. Pre!'id.ente, procurarei, também pos:;am ser· levadas ao Poder Executi­
c Chefe da Nação. S!)licitandà provi~ vo, até como imposição, para defes:1.. 
déncias. -Se há um Estado que cola ... dos nossos Jnter~sses, dado o ·desnível 
too1;a decisivn.mcnte. para. a. ·economi<l· cada dia. mais~ crescente, eutJ.·e sul e 
hrasilcira, é a Ba.hza, mas, .~e há 11m norte. , - • 
Estado esquecido pela FeUcraçúo. é Sr. Presidente, dirijo a pêlo ·aos eo-
também a. Bahia! , · • ·. . legas q.ue representam t4qüela. ro11a, 

J?tnais fomn.e; separatist'3s~ , 3nmais ·no sentido de que me ajndern a de·· 
aco!hel--J~o<; movimento dessa f13~\! fender utna, lavoura que está p1;este:<.: 
1·ern. se, pot·ém .. a .Bahia d~1~esse a desaparecer e que tem sido 0 S:i.U­
tm'nB.r-sf' ind~pen5iente, soOe!ana tentáculo da economia bafartn _ ú 
seria talvez das poucas un1dades f e~· fuma. _ . 

.. 

_, 

• 
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Vou oier~e= · ·emenda à Pt0!)-:Jst!1 · testeinunho ·de SU[I constanle JJ1'~o-~ ti_gas em que se cÓnsub!:;tanciou, 110 1946 elaborou preceito, reconhecend-~ o 
';d!_ Otç::unemos pai-a J960 incluindo s.· cupaçiio pelo .bem-estar social dos projeto dft minha autoria, a eleição ·da direito de _greve; mas, por emenda do 
\~l'ba .solicitada p~los .D3p'.ltadrJs Cltl · brasileiros. :É: possível divergir doutrí- comissãó de grevistas, a concessão da Plenário, restringiu ·e·condicionoú esse· 
num Estado e f::frei O mesmo -reitJti- nàriamente das· teses ·esposadas por anistia com resultantes econômicos, o direito·- que não é de sua atrlbÚ1- · 
yamente_ â lavoura -d~ qua!qu~r re- V. Ex:?. Ntillca, .porém: pela !onna pag~met~to -de indenização em dôbro ção, e sim Self executiv - a regu .. ~ _ 
gião que -nece;,site do meu -:tpoio. Es- violenta e agressiva, adotada por con- aos grevistas despedidos•com mais de lamentação.. . · 
pe:I"O que a minh« ter:rl'l seja atendi~ 1ten-âneos seus. Estou muito à vqntad.e um ano dé .serviço ou o pagamento do o projeto está. no ·senado hã.. cérca, 
da nessa rei ::indicaçi'\o e qu-e .a par- para dar êste dePoimento, até porque aviso prévio. e férias aos grevistas com de .três anos. Recebi-o,: porém, há 
cela pequena que" será colocl)-da ua tenho emprestado meu modesto mas menos de um ano de serviço. ' três meses. ·Estud_el e elahorei ,substj-

. Lei de Meios da República S!.!ja apw- decidido apoio às reivindicações dos Em decorré~lcia, por medida de ação tutivo .. atendendo,. não aos inter~sses 
vada · _pelo Congresso Nacional, por- bancários nesta Casa ·do Congr·esRo. retiramos ;a m!lnéncia. dos dispositi- de quaisquer das -Pal'tes, mas; nos r~­
que os interês!,es .em jógo não sa.o Julgd que tal fato me concede a .au- v_os ,que tmhamos adotado no -subs- clamos maiores da coletividade bras!-· 
apenus os da ...Ballía mas. ·oo.:metudo, toridade necessária para reafirmar tltutivo ao projeto que regula o di"" leira, e da ordem e da- segurança ml- . 
os . da. ecouomia brasileira. (Ri :tfto Que V. Ex~ esta acima de Q.ualquer · rei to de greve ·. cionais · . 1 

uem.r Muito he1n.! Palmas-~. suspeita ·e não merece. de farm1i al- Por 'conseguinte, minha composição Por ~onsegninté, não· pÓsso ser pas-
s . ~sl ,. ""' · guma, os conceitos expendidos per não é aberrante nem prejudicial aos sível das críticas .acerbas, que· me 550 ' O R·. PR.c.- D.c.NT .r..; .alguns coestaduanos seus. traba19-a.dores. A:té. ~es~o i_ro~rta~l- '-'-

Senhotes Sena-dores, a Mesa aC;ba· . ·O SR. JEFFERSON DE- AGUIAR- te órgao da AdmmlSt-raçao Pubhca f~z. assacadas. Cumpri a determinação 
de receber· cottnmicsç~o ·de que o Br. Agradeço as bondosas referências do em . documento secreto, apreciação do Constitucional' J'e;gulamentando pre­
Minlstro .-das Relações EXterioi'e.s da eminente repr-esentante da. Paraiba. proJeto da Oâmara. dos Deputados, celto que está em conflito. e deve ser 
•Argent: ·~ já -saiu . da. c:J.mara üos Senador Ru_y carneiro. rec~saudo total guarida àquela pro- engrarzado, ajustado com e.quêle outro 
Deputs-~s com destino ao Senado o ,..Sr. Argtmtir.o de Figu.etr~a .- ~ pos1ção. Que estabeleceu a Justiça. do Traba­
Fedcral. Vou suEpender a eyessão por 'P'ermite v. Ex~ um aparte? ) Confm:me .avul~o.s que ·se encontram lho especialmente para. dirimir -con~ 

·. trinta- mínutoR; para ·que os ·senhore!i o SR .. JEFFERSON DE AGUIAR__. ·-ein meu poder, devidarnente emenda"' flitos entre capital e~ trabalho. 
Senndor.:es po..'hSaru J'eceber o emtuen- Corn todo 0 prazer. /dos (~ibe-os ao Plenário) pélos Uus.. ·Lamento também, Sr. Presidente, 
te 'visitante. •O _ sr. Argemiro de 'Figueiredo.-- trcs Llder da ~ioria e~ yice..:pres~· que essas criticas .tenham sido .feitas 

Estã. .1;uspensa a ·sessão. Rendo também minhas homenagens ao dente. da _RepubJica~ aquele . projetlJ. ipclusive :POr, pessoas Que não leram, 
(S1l$1Jende-se a se8sâo Js 15 tnérito real de v. Exl!> .e à di.gnldade· tambem ~ao mert;:,eerla nprovação com meu substitutivo,. que._ conclamadas 

-.horas e 40 min-uto.~ c rCaôre~;;e às com. que se tem _conduzido como· ho:"' a .solidariedade d~sses nobres hom~ns por· mim a dizet quais as res:trlcões 
16 horas e .10 m.inutos). · mem público. Nesta oportunidade,. po- publicas, de atuaçao marcante na sea- capazes de' fundamentar. suas opjniÕ~. 

Está -encene da. a .aessão. ré.m. declaro que os .ka.balha.dores ·do ra trabalhista.. . tiveram a Jea.ldade de declarar-me 
'l'ern a .p.alavr3: o nobre SenadOr Brasil não têm tnterêsse .-na Naborn- - Recebl! maJs tarde, a. impugnação que as formularam porQue ouviram 

Jefferson de .Aguiar, para :uma· comu.! çã.o de 'lei que poss;a. 'dar matgem Q e~o .Pre..•adente. tla. Conl'ederação Na- dizer .que meU pr()jeto· é terrlVclmen­
nicação. · · ' subversão ã.a. ordem e das institui- Cíonat da Industna a alguns _prece!-· te··cGntra. os trabalhadores. 'f! com 

ções. tos do.rueu sub.::.iitutivo. Devo -a.ven- essa má fé e com êsse total desajus-
,0 SR. JEF-fERSON DE AGUIAR: O SR.. J·EFFER-SON DE AGUIAR:·- tuar sunda gue pot intaermédio de· te dos principias cmnezinhos da leal-
O SR. ·PRESIDENTE: V. ~ esciareee •bem. Os traballlado- ass~ss6res do .sr. Vice-Presidente 'da dadé_ que se· está. afirmando, ent todo 
(Não foi .fevie;to pelo orador) res -que são dignÕS dessa ·dénomina-: R_epública, ·Chegou-me. às mãos subs- o Brasil. que meu projeto é prejudi-" 

Sr. Presidtmte .. e &·s. senadores, sou ção, ~queles que querem .apenas rei ... tttuti'\'0 calcado integralmente no Cial aos tràba.lhadores ou fomentn1·á. 
wxúpelido a presl:ar esclarecimentos vindica1" os seus direitos, não· dese- projeto ds minha. autoria, tendo, até greves, ·ccnno de ~parte _a parte v.em.~ 
ao Senado _I•'ederal . em virtude -de. jam Iet que -seja ipstrumento -da Sub-· a meu ver. algumas_ disposições pre:· sendo feito.' 
ataques da Imprensa e de órgãos ·Sin~ versão. Atendendo a <êsse,s reclam~s· judiciais aos, tro.balhadc;m~s. inclusive Meti: ·substitutivo. f>.stã · subnietido à 
Uicais· a ·sub.:otitutivo •qoe -elaborei. ·na legítimos foi que_ ~;~.labol'ei o substi.;. a' de fh:ar em trtnt.a e sessenta dias aprecla.ção .. dôutissin}O. dos eminentes 
comissã-O de . .cOnstituição. e Ju&tiça, .tutiv;o ora submetido à consideração o prazo de duração das greveS"" nas colegas da comissão de constitUiçãO e 
regulamentandO o -exercicio llo di- do 'Senado Federal,-. ~lllJ?B.rando .. ?5 atividades fundament~iõ e ãceSsórias. Justiça. Não tenho _a :veleidade âe 

)·eito ·de gren. Lra~alhadores que re1Vn_1d1cam. t;ire1- Patrono de sindicatos no Estado do querer impor seja êle· aprovado. Sou 
Recebi. há pouco, telegrama insul- to~ e procuram ter Vlda con~na. Fsp:frito Sa.nto, participei e patrocinei permeável a tôdaS as crítica.s -e dese- , 

tuoso dD Presidente do Sindicato ~:dos Nmg:uém disporá., no ·entanto, de ~ns-· vár:ios dissídios coletivos públicos e de jo a colaboração de tod~ os. nobres. 
:&lncários dó ~~pírito Santo. -outras trumen_~ legais para estabelecer no ordem econômica e jurídica bem companheiros. Quero elaborar. lei .Per­
,mt.idadeS .sindicais. também já m.a·~ -Bra-sil . mazorca, a .anarquia, a ~~ como de três greveS naquela .Únidade feita, que teriha- em mir,a um sentldo­
Iiifestnram. sua repulsa à propoSição, tal ~amdade ·óos. melas de contença.o d:.t Federaçã(), Reconheço e proclamo elevado e um- alvo, que .e a segur!lnç~ 
que formulei ·COm eqüânimidade_ e que .a. C_on~u,içao assegura .aos Po- não tel'em os trabalha,dores brasilei- ·nacional. Não daremos, nós do .se~ 
-ec:iuilibrio. 1lisando a asSegurar tanto ctêres ·Públlcos para- preseryal' a 01'- i-os fôlego parQ. tolerar greve de ta.l nado Federal,; tim instrumento para 
as prerrogn,tivas constitudonais dos dem e a segural?-ça naciol_lals.. duração. Permíti-se assim ao em- a anarquia e a. desordem. Teremos 

~ d' ·1 do em O s,-, Argemrro de Ftguezrerlo - . O' d • ' 1 . 1 - 't!m 
·empregat~OS como os ll'eJ. os s -- Aos trabâllla-dores não interessa; lei pte.,a or perrn:m.ecer mudo e quedo, em vista a.pena.s ·o- exerc Clo egt o 
})regadore-s. sem lesar. todavia, a or~ dêsse g·~nero. - aguardando se e11sarilhem as armas do· direito de ·greve·. 
nesta CaSa .dp Congresso Nacinnil.l. 0 sa. J=." "-ON DE AGUIAR_ dos litig_alltes, para, em seguida vi- Efa 0 que desejava dizer, Sr. Pt·e~ 
NOO $OU patt.·ouo dos interê..<;.ses de 1.:ns -<=·-~.·..,. .. ~ rem as repr·-•u•.. as · d''"~~' • - 'den'· d tênno a ess• campa Evidentemente.• Estamos e!a•·rando ~ ·~· VlD. ~~. nao sz l,t;l• -pon o · "" ~ · ou de outros. na elaboraçã-O ·das lPiB vu obs•·nte as prome· d h · 'di f ontr h tmt'l oroJ'eto que contenha ·princ1'pios que Wl. ssas e paz e eon- n a ms1 asa que se az c a 1 -:nesta Casa d'ô Confl'resso Nacional. c· di qu s · · d h' t t " ~- frlt Santo 

·'-'b favorecem, sem pre,·udicar, .0 lnterês- or a, e empre surgem quan o a de represen an e oo ~"'P o :tmped<>-me a obrigac,.-ão de preservar interê se'em c · · t d · · ao ht·a<Cl " d ~;e maior da co!eti...::dade.. s cssa.r o ntO\-unen o ·gre- que apenas . ese.m. sel'Vlr ·o L; 1 •• • 
'IJ interêsse maior da coletivida e, no u · t ·t b 1) 
~mbate enrre as du~.s correntes· - Sr. Presidente. designado relator da Vl.S a. {Muito bem: fflJll o em. 

N- ~·· d matéria na comissão recebi manifes- Lembro-me beln de mna greve ir- . O. SR .. PR~. SID~N'l'F.·. c. apital·e Trabolho. ~o. P•c.= · n o "da 1 o ,., ·v 1e ~ ~ ,_ !ação do _Ministério do Trabalho, In· ro~p1 la ompal4lutt a do Rio advogar os dirett-os de Ql.!J1l.Squer CJ.aS.. D s A · · ha · Sõh ,..... · t d · -
~es, se _ para :il'..<lO _·tiver que lesar dústria e Comércio re da Assessoria do oce, · ., sem a mm particiPa- . re a ~. .... esa. requerm1e11 o e 111,.. 
q bem-estar da sociedade. Não tenho Palãcio do Catete, sõbre o projetO ção, da. Qual posteriormenCe foi eha- torffiações, que vai :ser lido. 
9 direito de ·nfagar ou corteJar cHE>_D- aprpvado pela Câmara dos Deput-ados, mado a participar P~ pôl:-Jlte têrnlo. E' zúw a ":.de/erúw o seguinte. 
telaS eleitorai~>; prPjudictmdo a some- que assim conclui~ · Os trabalhadores nao ma.xs aguenta~ · . . . , 
da.de brasileira.· Eleito por oitenta ~ ('Como se infére, o .Projeto em vam. a permanência fora~ do _serviço, Requerimer.~o n. "344, de 1959' . 
-.·ete mil, o1·tocantos e vinte e um e.S- ~ - é ti por Já. -se esvaiam os mezos fmancei- · · ., apreço n.ao su.sce vel de ·.ser ros de· que dispunham. . Mos têrmos· do Regimento IRterno, 
:pirito-santenses. agi sempre dentro emendado. lnconstitu'clona.l, in· ··Vim a.o Rio de Janeiro .e consegui' venho requerer. a Vossa .Excelência 

-das diretrizes morai.-; que me lega-...-. conveniente e ·conrutarite ·com o to 1 · 1 ~ id se iam solicitadas ao ·.Poder' Executivo, 
ram meus ascendentes; jama.iB rotne- ,orclena.mentó jurídico vigente, não am.nen sa ana . ·..:.~n segu a, assi- '-~ 
.rev·os l)rillcípios éticos ·apreen4fdOS del'e em nosso elltender, ser trans- namos acordo com a.· Zrnprêsa e êles através do Mlpistêrio -do ,Trabalho .. 
na educação esmerada: que ·me ~·leram f d lei · 'Voltaram ao trabalho aniStiados e com Indústria. _e Comércio, in~Qrmaçôes 

tootma. o ,em .... ·~ Aconse~á.vel se a promessa .de que ' nada. oconeria quanto à retenção ae grande númer<'~ 
:meuS pais. · · . .· , rna., pe a.s ra:;oves expostas, que t - d . leal -.- de processos; tle ·inter-êsse de velhos 

Não pretendo. de maneÍl"a _-nl~~· o Senado Federal ap-rove.:...substi- con 1~ ·08 preza. os. anugos~_e' 5 co-: :e enfênnos servidores públicos -e qne. 
proteger empregadores. ,tulmJnar: m... tutlvO llltegi-al ~ texto adotado ~l'bo~~r~ss·~<!.aA~-CoDmpad~ad Val~~ddo' de há. muito· se -encontram ·no Con-
'ierésses egoísticos ou ntender l'etvin .. , ·pela Câ.m.a.ra dos Deputados re- L\ljoQ.IVt;e · · ez~ ~ ecorr .. os, · Ih -g n' 'd p evidê 1 Social · 
dicaCõcs de emuregados. por mais le- gulamentando 0 exercício dâ. '.gi'é,; o Superintendente começou a suspen~ se 0 upe or e 1' nc< a ·. 

'
,":itinías ·que sejãm •. senão resguardar ve. em harmonia com ·OO""'emais der e a. .despedir vários subordinados aguardando solu_ção. ..: ·. · 
· i ···d O t-.ft • • .: '"' .. ,.{..,ct·•· · d · -' 1 d ' Sala da..q Sessoes, __ em '30 de.setem-n bem-estar dll colet Vl~ e. .s o.lo' .... ~ precett.os constttuclonalS q'!le con· nunm ....... 1\oõ:l. con enavt:.~., eyan. o-me b d 1959 _ Gilberto Mtzrinllo. 

J.:árlos sempre me emprestaram sou... cemem. direta ou indiretamente, a lutar,, em favor .dos PteJUdica.dos. ro ~ ·. ·_r . 
dariedade no meu Estado, onde fuf às. retações·coletiVllS de trabalho em todoS os Tribunais do Trabalho o _SR;'"'PRE.."UDEN'T.E: 
advodado de ·vários sindicatos de elas- e s organ1zacão da economia na ... desta Capital, para conAeg'uir~lhes a · · : · . 
se ·conhecem minha maneira. de ser~ clonal". ~ ' reintegração, 0 pagamento 'dOS salá~ 'Sôl;lre a }.,.resa. 1'~q~erime11t-0 1CJ:Ue. :vat 
sabem que sou borp.em ·de ann:uu- · . . - ... rios atrasados e o cômputo do teni- ser hdo. · 
vras, que jama:ls tive a.titud.es dublas, Posten_m:mente ~ elaboraça.o do meu po de serviçO ein ·que pela' -vontade E' 11· do e ~atJrayado o s-uinti'! 

Ih · · ! ......... temente substitutlvo, o enunente Ministro Fer- • '. . ~~:o 
!amais· -pal'ti e1, concom w:u.~. nando Nóbrega. enviou-me po:r inter- unilateral dos empregadotes, estive- ~ · I - 34S d 

19
.
59 -os"·interesses de duas ou mrus elas- rnéd.Jo da'llder~a da. Maioria, ad ... ram afastados do trabalho.-.. . Requerimen o n.. ' e 

~eifÍrino .e re~sa;to que terei ~~por~ mlrável manifestação- .do eminente Sr, Pres1dente, meu substitutivo :Nos"têi-mOs dos a-its. 211, letra p .. 

J
tJOr alvo o benl~estar da soctedade Procurador Arnaldo Sussekind sôbr8 atentte. às necessidades. _da: so~ieda~e e 315, do Regimento .Interno,_ ~ueiro 

. minha. ·_proposição: Esposando-o em brasileira. Não ... elaborei nem particr- dispensa de publicação para· a irne~ 
~rÔs~~aRuu Carneiro -·v. ~ dá quase todos os seus têrmos,. aquêle pei da ela.boraç~o da Carta.-Magna. de ·diata discussão e votação dá redn~ão 
:licen<;a. para um aparte? - U1. an t•epresenta.nte do Go~uo opina ape~ 1!)46 .. Os pr~ceJtos gu~ nela-fi~ro.m, final do Projet() 4e Decreto Legisla-

O SR. JEFFERSON DE AG ~-u., nas por modificações reâaciona.l.S. Ver- pertmtindo a existênCia. contraditória tiVo :nQ 12, de _1959• que aprova . a 
_ ·Com sntlsfa.çã-a. _ bi gratia, onde se lê: "Procurador- da Justiça do •rrabalho para dlrúnir convenção Universat sõbre 0 D1retto 

- 0 Sr •. . Rútr Carneiro _ A- atuaçao Geral do Trabalho", leia·se: "Minis- os contratos dos empregados e em- de Autor,' firmada em Genebl'a. a {i 
' •e '"' 1 . ""-!!. "ssinalada, tanto na. CA>· térla Público do Trabalho"· o~e· se pregarlores e o exercício regulamenta- de setembro de 195:! •• "" " · ~ • " s do Ié: uTrtbunal Regional do Trabalho", do do direito de rn•twe, não me com- · -, ar·· d"" ~utados como no ena. b~ c,. .. 1 ... ~-- sessoes- en> "'de setemb1·o 
.u "" vo ~y d leia-se: "Tribunal. Cmnt>etente''. Hti. petPln na ~tU\ l'esponsabnlda.de ou Qi:WQ w.,:,- • """~ · 
da "República, pela \nde~nd!tllC~ ~"ainda., v. snp1·essfio de dois ou três ar- imput:lbHid:lde. 'o constituinte de de 11159 . . -Lameiro ·Bittencmtrt.~ 

· :;üi\.ude~ ~ brilhantit?mo P~~QA· ' ç u , . , . 

' • 
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Quinta-feira 1 Oli.RIO DQ. CONGRESSO NACIONAL .(?eçãn 11) Outubro de 19~9 23i5 

O SR. PRESIDENTE: "Os J3rs, ,s;_nadore~ que ~t~:·ont.m. ~ ?olegas, uma }llJestâo ~u~ parece :me- I i:;enção de hnpostos à.::; emp:ê6as pia~ 
Em discussão -~-r.fAaç:J.o final eons- r._,daçao f:..n .. l qne~rmn. peTmanecer , tece a. a~ençao dos otga.os técmcos, . neims, às que wnllam ini.ciaulva.$ e n:lo 

tante do Parecer n? 525, lido no e)(- senmdos. (Pau..wO • . ~- ,.,. _ · d,esta _ca.sa~, sobretn~o da Çolhis.sâo de j às que explora.m. ser•.·içc~ já. existen-
pediente. Elstá atnovada. Vai à p.onnllt:o~v;ao Con~tttmçao _e .Justiça. A tcs. A isenção conl)titui estím.ulo, e. 

N5o lla.ven~o qu~m- peça a pa1aVTa o SR- PRESIDENTE: . j ~na des~Jafl~'l. votm.· con.tra este '_q,u:a.ncto é dada a companhias que ex~ 
eneet":rro a. dlliCUS.Sao. tPau.sa). 1 ~ . . • \JfOJeto, a na~ S~I a~on~p:mh:mdo pa.~! ploram serviços já esjste-nte:::., cria-~e 

Q..<) _srn .. _Senador~ QU€ aprovam ·aj Em vota~a? ll. re~~~o fmnl_ c~ns- \ t:ece~ de Cotm?sao téc~lC~, -no ~asa' privilégio que il. sistemática ct>nstitn­
red.a-ç:1o fmal que1ram. perrnanecer1 tante ~o _Pa1e<::c1 n- 516, em 1eg.1me. ~ece:t: a_ atençao.dos m:gao~ técmcos, 1 cionfrl t•epugna. Portanro. muita \":l­

sentados-. I.P<zusa). de urgenc1a. • 1 mstruçoes do Lider da mnlha Ban- '!:ào tem v Elm p:ua tnnn;· do a"­
Está aprovada. Vai a prom.nl-l Os _srs .. senadore~ que apwvam !1, cada, a quem ftcornpa.nha.rel ~·,lal· S\\Uto :;,ob êsse p~llmla.. 0 ~..._·..,.~L:..u n: 0 

gação. ~ redaçao fmal que1ram perman~cer quer, porem, que seJ~ meu voto, no traz 0 parecer da con1l.'5.são de cans-
O SR. PR..RS(DE.NTE: sentados. (Pausa). l :Sd~ con:m.·eto, a.provelt~ a. oporturu-. tituição e Justiç-a.. pelo qual ,·enf1Cf1.-

. Está aprovada. , ' _P?-Ia sus-peitar,_ pm~nte a do~ta / namos se o proJeto (OI consldera.flo 
S()l:jre a Mesa. rcqu-crlmento qne V':'\.~ Comi~:~sao de ConstltUtçao e Justiça inconstttuc onal O arqmvrul.H!nto no 

ser hdo. 1... O SR. PRESIDENTE i do .eenado, uma questão que, repito, 1 entanto ~,ustlf.lc.:>.-se p:)rott~ d~·uo 
, merece a•enção partícular 1 ' ' · "' ' 

E' lldo e apJ:ov:a.do o s::'gumte ~ o· ... E-rojeto volta à Câmara do.:; Pertencta eu â cows.sã~ de Ctms- acentua o parece; da C~mi~~o de 

R 
. _ . Depu~.-aaas. ! titnr'ão e Justl da Câ.m. a d · Fm:a.nças. a empresa· beneücarul de~ 

equel'lmento n. 34\), de. 1959 j Oeslgno o nobre Senador Fausto· Deputados e neJ: qualídade ~~u . 1~

1 
si.nteremou-se de- fornecer as. mfor­

N-os têrmos dos, aJ:ts. 211, letra p, Cabral para acompanhar r.~aqueh I citado pel~ então Fre:ndente, o :u~ rnaçó~s soll;rtadas pelo Senado. 
e 315, do Regm1ento Interno, reque1ro Casa. do Con,resso a. tranntagao das doso Deputado e _!;minent~ Jl.l.ns.ta O .... .r:. AFONSO ARIN~S ,- ~Muno 
d!spcn'a de publieaçáo para a Ime- emendas do ... f;:nado. -r Agamemnon Magn.lhaes, para estudar agrade:o a; valiOsa conL::_b:..ll~ao do 
diata rllseussão e votação da. red:.w...:..r O 8-R. PRE::t!DEI:TE: 'pl.'oieto análogo, e tanto qmmto pos- nobre re~;reseatante ~e $e-... """zpe, e me 
final do pl·ojeto de Resolução n'' 20, - ~ . . s1vei, firmar uma nonna. uma. dou- C'.lllgratuH), f>Or coi.UCld~_re:l nosso$ 
d~- 1969, que põE! à dL'Sposição do Go- ~~ \~ota;;ao ,9. -te~ao fmal, ~?_ns- trin~, f?a' Comk;são de Consti~uição e· poq.tos ~e v~a. de Dzrelt_o: . 
vcrno do Est.ado de Goias 0 OfiCta, ta.nLe ~o -~arecer ll· i>29, .em t:e-onue Just1ça:, que pudesse ser aJ)ücada a\ ~ f<lto, ~ao ~o ~dlt1çao em te-. 
t..egisln.~lvo, classe ... -r;·•,. do cruad"ro c.k. de urgencm. - - _.;..._cal'3os semelhantes que surgissem oa... lJ~ç::a,D- ao ProJeto, u1:clU.Slve porque.. do~ 
Senado Fedcntl.- Sebastião Véiga. Os __ Sr&. _Sena.dorr: que aprovam a quela casa do CongrMSo. I nvul.sos _de que d11;~nh:o, consta. .a 

Sala dn.s "Ses.sóe:;, em 30 cte set~m- retl~ao frmli que1ram permanecer. Examinei a Pi"QPOSiÇão- e fi-lo tendo: cteelarar..ao de que. vanos oq-tras entl-
bro ·cte 1059" .. -- Ruy 'Carneiro. 1 sent~dos:. (Pcrusa} • • ! era vista o principio constitucional da~ dm:les c.::>ngênereS obtiveram,. do COll­

f Está aprovada. Vai à p:ro.'Uulgn.ç-ã.a. 1~ isonomía, ou seJa, da ~gualdade pe---: g1·e~s?, favor~s idénticos, por lei.s e.~-
-6-SR-. PRESIDENTE:. \ o ·sR. PRESIDENTE: _.... . rante ~ Ieí. Depots de estudo ateJ:ra}, I peclat_s an;eno1·~s. . . 

Em .. ã ""'- . _ 1 &JJJrê a mesa reque,·ünento que ~vai càegue1 ã conerusõ..o, de que os p-r.)~ .A.ss1m, ~.o de1xarm de ser Uma H)-
" . cnr;cu..<-;5 o a ~da.~'V ~tla.l co!ls~ ser lido. • .. 1 jetos dêsse Hpo carecem -de bnse r~ão. não,a principio _de Direito._ 

.t .• nte cio .Parecer n- 526, hdo no ex-
1 

• • • I constttucional, ou não, peltJ menos, ) nem de competênci::t no:ssa, mas) etn 
pe~!!n.,;t;e. 1 E' lldo e ::~provado o segu:mte d~ constitucionalidade moH<J- discuti,- têrmos gentis, ·a principio dé· equidl't-

N;l~. -~ve?ct~ q~et? p..cça·'a.: palavra: · • c.'"" rel. · . ·. . . de. negar-se :;;; a.Iguém aquilo que ~.e 
encef _n(e1 a ctiseussao. (Pa:tt.Sa.J • I Requerimento n. 349, de J .;;.:)91 Como sabe ·v. Er".!l., e não Ignora c.'J-ncedeu a- outrem, nns mesmas· con-

Esta encerrada.. · , c é · , · -lA ""'" - d' -
Os Sr-s. Senadores· que anro1ram B. Nos têrinos do art.' !UI, letra n, do a. ~a, . prutc1p1o u.c;: P_l'U4Zncta le- 1çoes. . . _ 

rednçiio final queiram prinnant!êct·' .Regimento Interno, requeiro· dispen- · gtsiatlVa _qu~ nas Ca~as _ao congresso -Como _bem sall_entou o _nom:e Sen~-
sentactos. i Pausa}-, \ sa. de interstício e prév:l.a. distribuição' ~">e ~ammem..., ~om mclm.a.Q4o de!ifa- dor He~1ba.ld_o. V1ei!a, exts~e. ~o CB.-:o 

E.st:\. ~.pi'ovada. vai à pr(lmut- ele avulsos p:un o Projeto de Lei da. y_ora.;ei, os_ proJetos d~ constih;ciona.- d~ Somed~de ~dloeot;tumcaçoes U-
gnç.üo. - 1 Cãm~tra. 11'.> 29, de 1959, que autori:.-.a I Lidaae àuvzdosa, porque a noss-a fun- · mitada, sttun.çao · p~1J:tict.1lar destaco­

/ o Pode1· ExecutiVo a abrir; ao Poder í ção ó, por assilll d.izer, p:m!ilatica qu t&vel - a de não haver atEndido à. 
O SR.-PRESIDENTE: 1 Judiciãrio - Justi-:;a. Eleitoml - o" preventiva. Na mesma medida de que solicitação óe prestação de intorma-
Sôbre- a Me:;a requerimento qut: v;a.t' crêdito· suplementar de Cr$ ........ ' o Poder· J,udiciário deve .se~ circuns- l çõr.s qu elhe !oi feita. por uma. Co-

ser lido. lJS.153.636.71}, a f.hn de que .figu.re na pect.o•na ·declaração éa. ineamtitncio- 1j missão- Perm:anetlte do Cong-zesw. . . . I Ordem dCY Dia da sessão seguinte. l Deputados e· o·Senado Pede:ral - de- Sr. P?esidente. não é tr:ndo o· caflo. 
E· lldo e ap1·ova.do-o sepun.te , Sala a:;.s Sf'.Ssões, 3-::1· de ::;etembro de n,_lidade, das leis, a Câmara dos 

1

. em si j.á declarei q.ue votarei d'e acdl-- • 
Requeriníento n 347 de 1959 l9:Sa. -·FranciSco Ga.Uotti. !. ven1.. se: rig~·osru no. ·e=~~ .. rn~ prftvio do· corn _o- meu Lider. que :!aberá :t 

· ' i' " . i'· dos prOJétos Qlte -possam ser mquma- oriellta~ao de nossa Brmcad::t. na m::t-
Nos termos dos arts. 211, 1et.rn ;u O SR · PRE.;:,IDEtiTE. . dos dêsse \1cio fundamentai. E :meu téria. Gusta.ri-a, no entanto, de ch-a-

e·315. do.P..egimento Ibtemo, requ~iro·· o projeto entl':tr.á- na Ordem do Dia parecer, Sr. F't-e~idente, se bem me mar a atenção da· ilustrada CO~i5são 
rli.spens:;:. de publicação. para a ime-, da próxima sessão. 1 lembro, conclui pela ineonstituc:ion:t- d(! Constituição .e Justiça, p.ar-a qne. 
d_iata djscnss~o e votação dfl:: red.açãn . P -:'-' ~ à - . · ~l~d~de de projete: que visa.~ a b~ne- em Projeto s-~melhantm, que ~ejr:m 
fmal do PrOJeto de Re;'>Olut..-ao n<:~· ~ a~.Al- se i'!cJar com: l.<;ençao- de di.rettol'l-a im- apresentados a sua. alta apr~CJa.çao. 
de 1959. que põe à.- dispo.<;!ção do Go,- ORDEi.\1 DO DIA J p:>rtaçâo de- maquinirsmos e mercadO<- considere o aspecto que menciono· -
vêrno do Estado da Ba,hia o Asse.:~sm· D'. , . . , . . p i t d t•üt~;· para dete:nninada emprêsa co- da isonomia. igualdade pemn.te· a 11:1, 
Legislativo, _padrão Pt.~. José Vi- r. . tszs~~. u1~Lga n~o 

34 
ro/ 0 

19r.~. mer~ial, sob o tnincipic de q;ne est:1- que n1e parece infringido quando,. por 
cente de OlweirP. M~.rtins. -~' 

2 420~a~a 19 ~2 • c;e_ ;,a! b~leteli.a .a des..igualdade· perante a inicla.tiv-~t es:pecia.l, particular, se con-
.9ala das SessOO!';, em. 30 áe setem· ~H. • t' , e a • na~"' ~ar~ 

1 

Ld geral da tarit.as, poro_ue o que de- cedam fa.Torts ta.rifârlos a. emprêsns 
bro d.e 19159. - RUy Carneiro. a.9s Dàet:.~ a~IO.S)~~u~ ~~rw-~ I.Sen tenn1na. e. constitui a orientação n8.o que e~ploram set.oP idêntica em igual-

!fUOI e u.U"~ os ~ mtVVl' ~açrw· pa.- ., .• · - ' 
O SR. PR._f:SlDBN'l'B: ra 0 eqrdpamento completo de-· ap ... nas ·tLSCal - notem ben1 oo Se- t\a.de de enndlçoes cmn outras· t"ll"l 

1niero-onda, d.estfnado. iJ. Soeiet!a-\ nnor~s Sen.a~or~s - mas tt~.m.bém de runei_?na.m.ento. Mlnh~ tese- ~ R ~€ 
Ern di:~m:::miio a.rednr,üo finá! e:on:o1- · d-e-:Uadiocomunicaçõcs Lida., ten~· polihca. ,econ_-m1ca d~ G?l'êlno, _em qu.e 66 s ... _p.~ autolizar a- 1sem;.lo 

tá!lte (kJ Pa:recer nQ 527, lido no ex- 00 pareceres, dás CmnUsões de: I ru.a_tk~& d~ im:Po!ta.ça.o, e a ta-1•1fa.·. ~ua.ndo solwtta.da em Mtm.~sgem Pr~-
pe~~lt~~vend.o quem peÇa a pa.lavrr. L!.:conom.ia, sotr n9 609, de 1955, ~~tut-.;és da. tari!~ é qu~ se procura :!idenci:al _po!:qU~·ao ~ee:uttvo eorop!-
eneernv·ef a dl,<;cussão. (Pausa). jai1t.Jrt..vel..; i?i-na.nt:rts. sob n" 610,

1 
·-~tlrn~r · deten~nadu. m!_ersões ~- te .. n. onenta.çao da p:)litica. eeono-

E'stã en.cerr:uia. de 1955, tavonivel; e a.ob fél' 496, dtmtliaiS e dese:;, .. im~a.I' a. }Wportaçao lmca. 
d.e !959, rcc_onstderani'Ü> 0 pro-nunR [ c.sue com _ela-s tenha relaça(). _,_ .. ~.-..+ .. o,\,,.,() .?!'rt;cer nnr ?.1-.tJ":l __ote-

Os S1·s. Sénadore:; que aprovam 13. cfa.mento anterior pelo u.rquh/(t- Chegu.e.1, portanto. ns.qucle parecer, rec1do ~ Comu~sao de Consutmçao e 
red~_,ção . final queiram permanecer 1;UJ'llfo ' 1 -.\ conclu.gâo de. qt.'-e a não ~er que se JUJi.;.~.ça r,n, ~ám.ata dos O::!putados for 
sentado.<;. (Patt.!tt+-. · · · • • 1 tratasse de roen.sagern do Eltecntivo- aprovado, institui\t n01·ma. e toi re~-

Estli. a.ptovada. Vai it prou11.ü~ O _SR. PRESIDENTE: ) põ>;:quc ao ~ecutiv-o com:pete, com peitado durante algum tempo, "tendo 
g:t.ção'. l A cami.~a de Plna.uc;aa concltli 0 , maio~ P~sibilidade de canhecixnento aquela. C?ffiissão en: "!árias- ol)_ortun1-

0 SR. PRESIDENTE: I i'teu pare-cer p1·opondo o .arquivamento. da. s1tuaç:>~o do que o Con~resso, o dadru, opmaõ.o ·contrJ,n:a.ruente a a pro-
do· projeto. '1 e~ame dessa~ questõ-es eupe:ciais - ã vação de Fl'Ojctos dessa ord.em. Po:>..: 

Vai ser lido outro requcr:lmento. · ~ · ~ nao- s~r quando o p1•ojeto viesse 'tnt terlonnente, essa noru1a. d;e trabalho 
.t• lido e aprovado o setuint~'· Dispoe o Regimento-, n? s 19 do, men:m~em do Executivo. e~tabelecen· perdeu-se, não mais fol obedecida., e 

~· . . ru-~ .. ~36, que se deve conmde!·;-r pela.. do direitos de importfl.Ção, deveria. 5f!t" a Cã.lna.m das Dêputados. ta.lvez pcn· 
. Requernnento n. 348. de r-1959 Tí:'JI:lÇUO o pa.rec_er pelo arq~li:a.men~o,.) o Congresso até prudente na aceita~ inadverténcla,. talvez po-.:qne a. Co· 

- · - Qll~ndo se 1·erenr a propos1çt~o l~g-IS-

1
. çã.o indiscdmína.da dtsses projeto~. miss5o de consUtuiçã.o e Justiça te~ 

Nos têrnlos do::: arts. 211, letra p, latlva. · por estabelecer em concllção de pte!e· nha se extt-rna.do de maneira diverl:i<t, 
<>-JlJ>, do Regimento Interno. requen·o E' com: êsse sentido <iue se há de rêncta. de p11oridade. de privilégio em mudou de opiniã-o. · .. _ 
dispt>nsa d:e. publicaçf\o para a irné- considerar o pronuncian1ento· da re-~ relaçAo à.; emprésas tndividua.lment,e De lltullquer fon-lla, 110:rêm, acho 
d!.'\t:t rli.5C1l!'">São _c votação Oa reda.ç::w ""' 
tina1 d.o Projeto de Re.c;C~lnçâo n~ 24 fcridf-\ co-m1ssão. me.nc.ionaclas no seu contexto, em pre· que () Senado, na. Jsua funç.ão deapri-
dc' 1059, que a.po,..,2nta Franklh1 Pai· 0 SFt AFONSO ARINOS· Juizo de outras que se en~ontra.ssem moramento d:o~& Leis, de melhor e~-
meira., D.irf!tor ct.e Divis5.o. :-;!n11YJ1o • ' ent situação idêntica, isto fl. exercen- tl,dar proposi~ão e de fU:a.ção de 
PL-.' .. cb secretaria do s::::na.do l"e· i..Nlf.o foi revi.'fto palo orador) Senhor do a mcsm~ função. trn.baibal1do no :~tant!nrcts juritÍicos Porque, - real-
der::tL P;:esidente, a propósito- do projeto em mesma setor da prochlçáo, as quais fi· mente, mna. das atribuições do Sena-

sala da.<> Se.5:5-õe~. êm ~O dP- o;etem- diseus:s~o. venho á tribuna para SU&- cariam sob a incidência tnritátia. f!S~ do é a lixa.çl\o do standi~ra. jurldico: 
bm de t95!J.. - .Ruy canz.el1·o. citar uma me. De..,.·o dizer a. V. EX!i!o, tab~Iecida na Le.f ger~l. na legislação ordinária, deve encarar 

0 
SR. J> ......... SrD-T'"ê hone;.;ta.mentt, que desconheço n prQ·· O Sr. llert'balda Vietra - "Permite o s.ssunto da. maneira como tem !iU-

1\,J:.o .bl' L. posição nos seus pormenores. Do "l.t. · Ex.a.. 111n R.Datte? gerido. 
E:.n· disCU.:'.Sâo a. l'edaçi\.o fin:J.l cnns~ 1 avulso rl.a. Otdem ~o Dia.. nã~ consta. O SR. AFONSO ARI.:.-,08 - Com l St. PreSI.·d~nte. estou certo de Clue 

ta....'l~ do. Parecer n? 528, lido no ex- o pMeeer da COnltssão de F1?~n--e.s, mltito'i)rt'6er: ' . ~ comi"lsão de Oc.nstltuiçã.o 6 JustiÇa, 
ped1ente. . • . I a que v .. ~ se referiu, _no fmal da. · o. Sr. f!enbald-o Vtdra. ._ Com a desta. casa., composta de valores tão 

Não hn:venda qlfem_ pe·:a f\- pnlavra. l,iUa ~xpheaçli.o M Plend.rw. f dev1da. v~nia .• en:tendo que· V. ER:a..l.nninentes, da.rá. e. essa questão a so-
encer:nret a d'~ctlssao. (Pti.u.-:nl. ~ De· qualqutr f'orrna, o q11e me inte- tr~.t~ do ,_ssnnto com ~bsoluhl pro- !uçlío que a dotttrina. e .a justiça atOll-

EMa. enc~n:1da . · I" essa. t sti.'SCit~r p~rante o:> nobres pr1edade. A re~ra. geral,e co-nceder~.se ~tlhtrtm. (Uni! o (Jem! Mlâto õem!). 

•• 
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2246 Quinta· feira 1 OIARIO Dq CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) outubro de 1959 

O s:à. ,PR:Z;::ID.ENTB: /surgir. tt,:;te podemos enterta!' ime-!· O SR. PRESIDENTE: Lei da.·Câ.mara n<> 216, de 1955. <mí .. 
. P:t!.':iL::.-.n~,o est.:.o_i'ec·.;Jlentü 80 na- diatamente. . · ' . · j Continua a discusão. (Paustt\ mero 4.891,' de 1954, .ne Câmara do.'l 
k~ :-:.e.na{.o.· AJ.~·0 ,__,~0 A.n:uos e ó c~1- .. o .s.":: f:A:y CHt'1tetro -.,... Devemos~- .Nã-o havendo mais quem queira .De};lutadosY, qu~ autoriza o Pode:: 
,..:~. m~oymo. CJ.t:e ~. ~"?~ew e~n. causa j"'oqmvs"' lo.~ ,~ .... , S.\' - I usar da. pal~na, de<:lat·o-a encerrada. Executivo a abrir, pelo Ministér:o ela 
JlJO lol <ilSi-l'lbluUo a Cotn.iS!:õâO ue , ..-. .R. 1~.c..~.-.I ·DE .- . . Era o . Em vota.çao. (Pausa; Fazenda, o crédito especial de Cr$ 
Cvll!'i.~~~.:üç0.~ e. ,Jns(j[;~; upen~~.. às 

1

. q.~e . tmha · ~\ dizer, St. P1es1dente. Os Senhores Sena:dores que a pro- 25.000.000,00, destiu.a.OO. a.- regularJ-
Co;,·,u:-;~oe~ ur;- &:o~lOllll<t c o.e .t'llUm- ~~Iuzto be1Jt.. -va~u o projeto qumram permanecer za.ção de despesas da.· Superinten- · 
~a.~. .o SR. AFONSO ARINO~: sentados. (PauSa.\ dência das_ Emprê.o;as IncorpOl'ads.i ao 

" · · - d "ui· · do então · t Plttrimônio Nacional, tendo pa.recet· .,_ J.?ro:poslç~_o, e .:· .on8·.. ,,.

1 

(PeJa ord-em.! - ·tNão foi 1·evísto Está reJeí ado. á 1 b d 9·3 d c 
Deputad~. Pf.~-0 ,A0.1 eu. data ct_e 19.5":'• pelo -QrurJor) - Sr. Presidente, não E1 o seguint-e' o projeto rej~i- ~~{~~.ove~ ~1n~~c!;: . ·e 1 " • a o-
e na pama-za üO:>. ?~putados 50_?~ e tenho dúvida em retirar. o Tequeri- tado que vai ao Arquivo. NOT-A: ProJ'eto re~trado da. Ot'CI..ent 

t.uição e Jusi:iça. Desde que naque~a Constituição· e Justiça na. se:uran- PROJWO DE LEI-DA .. CA.J.IAR.-\ dO,Dia., na. sessão de 16 d~ abril de. 
el[t ap1nou a Couussao de Con:sü-

1 

mento de audiência da· Comisfão de - · 

Casa, do Pai:lam~n~ se, ~~e~a ma11_1- ça de que a Maioria.: no seU alto N9 34 - 195-<J 1958, em virtUde dó Requerimento 
f_,cst:Ja.o. aqude 0r:.;ao __ ~e.?.n1co_,_ e _ J?-•l.o discernimento. azir--' confor>ne . lm- (N\> 2. 420-B d. e 1952,' na Câma-rni n 01 102, de 1958, do Sr. Senador CUnll" 

d d ·" ec1t1 1 ~ ...., Mello, a fim de serem solicitado'i os 
-"e._ trat~n _ 0 e m<N""::IH1 _e;,p c, põem as circunstâricias. (Muito bem!) concede isençáo àe direitos ele nWlnUJJc>'aruento.• do. Mu' llS' ur1·0 ,.,. da \com1ssau, de ConstltUlçao e Jus- · · · v-- ·• l,.oÇ .. 

ti<:a. de acôrdo com 0 no3w Regi- O SR. PRESIDElf"Tl:: importação ·para 0 equipamento Fazenda e do Tribunal de Conta.::: da 
·· t d' . 'b . - 0 ,. d' co1npleto de 11ticro-onda, destí- união.· DiJiaência.s cumpridas tl"!lw meu o. dispen.s~t-se a 1stTI wçao, no on-Lmua a rscussão. n-ado à Sociedade Raáiocomu:1~;ca~ ""' -

Senado, a e,_<;ta comissão. Será só- o· SR. JO!O YlLLASBdAS; çr.J>
8 

Ltdn:, Avises ns; 1.831-P-58, de 21 de m:Uó 
mente ouvlcta· li requeriment-o de al- '""" ... de' 1958 e 291. d.e 10 de setembro de 
g:tm do.~ nobres senadores. .<'Não }Oi revisto pelo ora.dor'• --! Art. !9 E' contedida, isenção de di;. 1959,- respectivamente do TribUnal de 

0 SR. AFONl:)O ARINOS: Sr.,. Presidente, o projeto em deba- rei tos de in.1portação impostos de Contu e do Minlstêrio da Fazenda. 
, --. te foi· apresentado na. Qâmara dos <:onsmno e mais taxas aduan~iras, 2 - Discus.<:;ão única· do Projeto 

(Pela orae1n) - <Ndo/-J.oi t·euisto Deput!ldos em 1952 e chegou a es- ex:clusive a de previdência social, de Lei da Câmara 1111 61, de 195~ 
pelo oradm') .:.- Sr. Presidente, ·m~- ta Casa· em "1955,. tendo sido levado para 0 equipamento compl~to de mi- (n,. 214-59 na Câmara.), que autu~ 
nha questão c* ordem- é rio· sentido às Comíssões de Economia· e de Fi- rl.z~ O· Pcdér. Executivo a abri-r .. ao 
de. indagar de V. Exa. se poderia, a nanÇas. cro-onda. com seu-s pertences, ·aces- Poder Judiciário ~ Justiça- El~itoral 
a1tt~ra · dos nossas trabalhos, enca- Quando da Sua discussão, em pie- sórios e peças sobressalentes. desti- - Tribunal Superior Eleitoral e 'l'rl-

t d llado ã. Sodedade Radiocomuníc'""Ões llllnhar à Me..•w. requerimen o e au- nátio, o Senador Apolônio Salles ...., bunais Regionais Eleitorais - o cré-
Oiência da' C\;missão ·de Con.stJtui"' requereu· voltasse êle à Comissão, a Ltda., com ·sede na ,cidade de São dito suvlementar de Cr$ 39.153.636,70, 
tão e Justiça. fim de se_ aguarda-r informações pe- Paula capital do Est.ado do mesmo para o.'> ·nus qUe especifica (fncluidC 

O SR. PRESIDENTE - V. Exa. didas à emprêsa a que se refere. So- n{\me. nlaterial a~quirido para el:'.l- em. Ordem. d.o Dia ern virtude de dis­
j,ode requerer ·a. ida do projet-o à licitava-se a especificaçãõ do màte- b-al·que.s pa-rcelados. · pensa; de interstfeio, concedida- na 
Comissão de Constituição e ·Justiça, rial para _o qual se pleiteava ao con- Art. 21? ·&ta lei entrará enl'-vil:{-:rr sessão anterior a requerimento do Sr. 
iitravés de requerimento .. _ · gresso o favor especial ela~ isenção de na data de sua Pl'blica.ção, revogada~ Senador Françisoo Gallotti), te~ do 

O .SR. &AFONSO ARINOS - S.t·. i~tpostos e taxa-s. · U8 disposições em contrário. parerer favorável, sob n~ 524,. tiê 
Presidente, enviarei -à mesa requeri- A emprêsa não atendeu .- solici- Discussão única do Projeto ·ae 1959, da Cotn.Jssão de Finan~.as• 
.tnento· -nesse sentido. · · Estã .encerrada. e. s-essão. · 

0 SR. _M~!4 'i:.' E SA.: tação, repetida duas cu· três vêzes. Decreto Legislativo n~ 9, de 1956 Levanta-se a ses..<;ão- às 17 h·Jl'.i..'>. 
Parece mesmo, eomo disse·· o nobre (n9 44:, de -1956. na. C4rnara. dos Repnblique-se pol' hM·e_r s~do NJ.;:1t 

·(Pela ordeul) - (Não ·foi revis- Senador Mem de Sã-, que ela. já de- Deputados), que aprova o Acôrdo incorz-e'lões. 
to pelo orador) -·Sr. P-residente, já sapareceu,.e o nobre senador ):.ima sôbre- Prestaçito de SenH.ça ll!ili-
}lavendo parecer da comissão de .Fi- Gu:!maríés afirn1a que'" ~não mais tar, firmado. velo Brasil e· pelo 
nanças, contcário ao·proJeto. este de- ·existe./ Reino Unido 'ila Grd-BfetanT•B e Comissão· de_ Segm·ança 
verã - ao que tudo indica - ser Assim, penso que pOderemos desde Irlanda do Norte, ent 5-~55 tcn- Nacional . 
rejeitado~. Pergunto. -portant-o, ao logo atender M parecer da honnda do: pareceres favordveis, soó nú~ A.<; dezesseis ·horas do diA n-ove de 
enUnen~ s~nador Affou.so Arinos se Comissão de Fhuw.ças. rejeitando o ·meros 502 a 504, de 1959, ,das co .. 
wlo seria n1als interessante. reserva1·, projeto. (Muito bem!) . 1 11iis$ões: de comtitttição e JUJJtiça julhO, do ano de tnU noyeoe-nto.s c 

t lt · á l ã cinqüenta e nove, na Sala. anexa ao Pfl:ra.~ ou :ro caso,. a. ~·consu a. à. Co- o ·sR. PRESIDENTE: ~ e Reações Exteriores,· ~ e Se- Plená-rio, ·pre§entes os Senhores Se-
l11ll'8a9 de COllStituiçao e Justiça. De Conti uft ,. .:n~n .. d , t · guJança. Nacif'nal. nad-" Jeffe-n d6 Aguiar, Colao'"' 
acórdo com O-esclarecimento que .v. n AI «o ~ussao ô })l'Oje o. o sR·. PRESlDENTE: de ê~ .. · F~;;a.nd; eorrea., J~·}J~ 
.Exa. acaba de prestar, os. proJetos O SR, JEFFERSON DE AGUUR: 

·f>Ó são encaminhados ;. Comi~·•o de C"" t 1 . t 1 Em discUssão. Maranhão, J-orge Mayna.rd e Zat>.Jlrlas 
R ~ ·~ao 0 revr.s 0 pe 0 orad.or) - N:c"' havendo quem ptJ..r."' a -nala.vra dé Assum"N"oã,o, reune-se a. Comi_s..,ã.o . ConstituiçãO e Justiça, qutt.n o hou- Sr· Pre~dente de a-•rcto eom ' ju dtU V\.>~ ,., ,.,,., 

•· ""1 ,_ -~v "' - en••ra-i .. ,~,_.;.ussa·o (Pausa), de 0 """urança.· Nacl(lnal, sob a presl ... -" ver requerimento neste sentido.· Des- ,.,·.,.;rudêncla im~ atl a do s · re ~ ..... ... u.u;\; "'-""& 
"'Y ,., ... r v up mo Es" en•erad•. · dência do Sen..hóf· Senador J-efferson c que já tenha. -sofrido exame da Tribunal Federal out os t ib · ~ " ... e r r una-Is Os Srs. se-·"or•· que an!•ov·- o de Am•;ar. Coutissão identiéa da. Câ.nuua- -<los do pa'" a ,·senç·o f' •aJ · é tor· ua.Y Ct<3 to~ ....a• ., ..... Deputados: - ·-· a 15~ 50 au I- p1·ojeto ·qu-eiram p-e'1man~cer sent.ado~ · lX!-1xa de oomparec~r. oon1" c.'lHS3.· 

z:tda promulgada -por lei .especJa,l (PatlSa). jus.tlficada, 0 ~enhor. senadpi' P·~dro 
.1'·:o ca.so. ve~·Le11't-e, a· projef'o não Pl'otnulgada pelo Poder tributador. Estã. aprovado.- Ludovico. . . 

foi ~ Comi:;siJ.o de constituição .e No caso, a. isenção refere-se 'à itU- ·E'.lida e a.provada. sem altc.l'açõe.'i, 
Jw.;tiça., })OYQue . já h~yja recebido porta.çáo de ma:terlal de pf-opriedade E' o seguiJüe o, projeto apro .. a ata da reunião anterior. 
par~cer _da m.esma Comissão da. Cã- d:t Socieda.de Rá.dlo~Comunica.cões. dVad? Qlfe vai à Comissão de Re- O Senhor Presidente, iniciaJmente, 
mata dos. Deputados. A Comissão de Finanças· teve .o

1 
açao. distribui. ao- Senhor Senador- Caiado 

.f\ comiss:'io de Finatwas. entre~ cuidado de solicitar t beneficí.ãria in- ,PROJETO DE DEORE:'l'O de castro"o Projeto de Lei 00 Se~ 
ta.nto. manifestçm-se 'contràriamente formação especifica do matel'ial _que LFJGISLAT!VO senado, n~> 22. de 1959, qtte altera o 
p~l9Ue, no c~t!!O,_ atém da questão ge- seda. importado. para. que constasse N9 9, de 1956 art. s~ do Decrêto-lei. n~ D25, de 2 ele 
nenca de Ol'dem ~\onstttucional, Ie~ ~~1 ppro0~eqtuoa, nctoautealap./op""osoo

1
çv•eol eesptabelau1s~: (}7! 4..:~~~ 195-G. na Câmara tlos dezembro de 1958, aue est<tbe!er-~ o 

·'laJltada. pelo eminente PI'Ofes:Sm-, <t "' D t d ) Códigd da Justiça ~filitar. 
semtclOl'. Atfnn!'>o. Atinús, . h1: um ca- ela que a. importação seria feita. em . epu s. os . . A seguir; o Senhor Presid-ente dá s 
so espe~~~l qne mo.~tra qtTe ess:t en1.- parce1s.s, sem detenninar, porénl· tr Redação Fitutl do pro-jeto dd de'- pa-lavra ao Sr-. senador ~I'lHtndo-
J>I't_>a talvm; nt~ n[l.o. mai;;;, exista. quà.ntita:tivo do meteria! nem o tem~ ereto Legistatlvo n.? 44, de 1956: Corrêa: que lê 'seu Parecer sôhro (') 

(l s1·• Ff~;·f11rl)t7o •Vieira. _ Como pode duraçãó da Isenção. Não obten.. que aprova _o Acôrdo .~ôbre Pres- Proieto de Lei do S'tnado n~> 20, ci~ 
n::J 1n•?n{r; nr::o existe. · do.resposta. opinou pelo a:rquivamen.. tação de Servit;o lliilita.r, fir-maM 1958 . 

. {) SP. -11:!~'\f ore sA • ~ Soliclt..•d" to do projeto. conforme Parecer nú· pelo Brasil e pelo Reino . Unidn , 
d · " >nero 4~, da at1toria do em1'nente s~- ~- Grá~Br•tanha .e rrlfJntüt do A COJnis.~ão, de a-càl'do eom a coü# w~rsas Vi':%'~H :t- llt(tnife.<;t~r-se n:>o :ro - lU~ "' - • 
cten re.<:.:nostit :-o:-: ofícios do Seriàd~ nador Mem -de Sá, di.zt.ribu1do em . Norte, em 5 1e! al)-ril de 1955. c1u.c:ao do Relator. &r:~de solu~itar a 
-'.il)da ntai.<~: <:mao- l'ehltor da' li>ate' ~ ã.nt1so a.o.s Senhores S&nado1'es. O ContM'eoSSO NaciOI1ai decreta.: audiência da. P.olfcia Mllttar, pnr ~n-

Ef• tennédio_ do l!Jinistédo da Jtt~f-lca. 
rla. ao ''erificar que seu autor tinlu1 Em virtude desta:. circunstâncla;-,- t:Io Art. 19 E' .aprovado o Acôrdo sô- o::õhre n. mat.P.ria-. -
~iào 0 D<'nutac'lo Panlo Abreu que, fó em virtude dela., não pode-ria sel' bre·Prestaçáo de Serviço Militar. fl:r- Pross·~~1.lindo. o Senhor· Se!1:.\Ú(l1' 
110 momento. exet·cia (:omo suplen- apro-vad!l- a. proposição. Constituiria mado pelO Brasil e: pelo Reino Unido Jor~e Maynard, emite pat'(';{'.er t\fl" 
te,_ 0 1'trmd:tt.o de Senador. sOiicit.ei isenção illlnitada e por tempo tnde- da Grá-Bretaflha e Irlanda do Norté. Proieto. de. Lei d-a C;lmara. n" 24-8 tir. 
a. V. EX~: itlfOima('õcR sôbre a em- terminado, pennit.indo .. se R sociedade em 5 de abri\ de 1955. 1957. concluin~o p-ela. audiênc~a dM 
pré.>t-t e 0 c:•Ro. O Sena-dot· Paulo Rfi.dio-Comunicações isençãO . pa1·a Art. 29 Este decreto legt.,.lativo en- M'inistéiic.q da 'Guerra e da AE1'0l-:.áu~ 
Ab~·eu. Que nã.q tinha ma.is lembl'a.-n- importações vultosfssinlaB setn· qual- trará en1 vigor na. da-ta .. de sua pu- .t'ca. sendo o :parecet• e.prvyado. 
ç~ .do a~ . .,uni:o. 1'omprmne-.teu-se a vc- quer bat-reira alfandegâria. Além dis- blleação. 'revogadas as disposl0ões em N~da ma.ic: "havemio a \:ra"'·F, '' 
nfical' O qm~ havi~, R fim de que o so a, proposição contém a exclusivl- contrárlo.~ . - . ~cnhor Presid~ate -encerra a. u-mw.o. 
Stna.do. C%'0 fô.'>se o.port-uno se dí- dàd.c da taxa de prçvídên~la social, · 0 SR. PRESIDENTE:' da. ctUal, eu. Me.üa. Cherubina._ CV.<::ta, 
~·i:ns.o;;e · m~~.is nma. \"~z àquelá filma, que não mals existe, em vu·tude da - · Sccr~tárla, lavro a presente s.ta, qn·: . 
. Dia.<: depoi::.-. S .. F.xa. informou-me Le-i de Tarifa em _vigo-t· que cr~ou, em . Está. esgotada. a ma.tél'ia .const-ante mn:t vez R'\11'0\'ad;:~, se:á asst1:tda pelo 
?la da· .havei~ cnnsej:!nído apurar sô- sua. substituçião, a taxa de dirciws da Ordem do Dia. Senhor Presidente. 
ur~· a re,feri<la em'prês:f. , aduaneiros. ,.. Nli.o há orn-dor inscrito r>s.ra a op::n'· ___ _ 

Em· fftce dcsb situacão de fatc t.unidade. (Pausa) 
do de..•dnter,~o::.se. -" comls· s•o de p 1·_ Por conseguinte, não .quero ·ínvo-" "' "" · in 1 ' d · · ml tlt Não havendo quem peça a pahtvra, nall~"l\S decidiu soUcl'•r s'-plesmen- car o lll' e P~O e 1sono a. cons u-·~ uu 1 1 •• b 1 b d 1 - vou.- encerar a sessão. Designo p:r:a 
t~ o . '· r"'Ui\'P..mento da- proposiç<o. . c o-na • ~-.o - em em ra o e estJ are-- d ,_ ·• " !d 1 1 t s d f a e amanhã., a seguiuiiC qreio que a U!se levantada pelo c o pe o em nen e ená or 'A e>n:o,o 
••Imn~ntP- ·Senador Affonso Arlnos é Arino.s, mas -ápoiar O pare~r da O:a.. ORDEM DO DIA ~ 
nltament~ res'peftávei. Na 'ininha mo- missão de' Fina.nça~J ·rejeitando o !';·o- , ·Sesi~J_ó d~· 1 .-de Outubro de .19.39 
déstia, sUbscrevo 86u. ponto de vis- j~to. <Muito bemJ) · '-: · 1 - . .D~scu~? úa:ca do ~l~je::v de 

-'tt. mas entendo._ que-.. talv~z fô.sse --·- -·--~· 
"!-'!." lntere .... nt• reservar- ... ..., pro; -- . P-. RE(',O 1-)~'JT'·.E·-. ~-N-'u·-~fL'-~.''0'·. -ç.R". 0,110\ 
Yl<fenciJ PHO.. o prime1n c~so qne · _ c.~ :.' r..~t\ ., 

ATO DO DIRE.TOR GERAL 
O Diretm~ Gerai._ em 18 do r.orrent.e, 

deferiu o Requerin!.enro 178·59. m:1n­
n_ando conceder ~alário familla n Jly 
R-odrigues Alv-e-s, 'O!it:ial ~gisln.tit•o, 
ch<:.c:,e· "l\1'", em ·relat-Üo a ·seu fU11o 
oesa':'. a .. patttr de- ·maio próxünu· 
ns: ... 'Jado. . . · 

Secretar!& do- Sen.a.tlo F'ederai. "'m 
2f.~d~ setembro de 1959.- - Nin(!li 
.Borue:s tea~, Dire-tor d~ Peas:o-al. 

\ 


